
a

2 3 4 5 6 7 unesp”“ 14 15 16 17 18 19



6

1910000224

FS
AVAVAV

7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



ó

José Luiz Cametro Casagrande

Untrodução ao Estudo da JYegação

em Dortuguês Arcaico

Tese apresentada à Faculdade
­ de TFuiosofta, Qlências e Letras

de São José do Rio Dreto,
para obtenção do grau de Doutor
em Letras.

224/94 '
São José do Rio Dreto
&stado de São Daulo



ÍNDICE

Introdução 000000000 00 0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 0 0 0 06 0/0600 0 0 0 0 0 0 0 0 T.

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Capítulo

Conclusões|

Bibliografia

2 3 4 5

Negação geral e.vsceocoscocoaaoceacncosoe 1

Negação quantitativa ....ccocceceeol1h

Negação temporal ocre caeço0s3O

Pronomes negativos ..ccccoccccoocaesohl5

Da negação exclusiva ...ccococosoosce0sO5

Da negação aditiva/disjuntiva eeaeB5
Negação depois de comparativo e ...

superlativo SETEREEE EEE SEER EEE EEEIE
Negação em orações dependentes doe...

verbos de significado exclusivo/ne­

gativo e de algumas locuções 2 e... 1O1

Pequeno léxico das expressões de ....

caráter negativo ...rcoceorsoncoce 107

NAAS EL)
­

ecceocococcecocceocecoccececcorosoceoaooo 128

EV
AVAVAY

6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16



n" Nenhum autor estã obrigado a
esvotar a matéria de que tra
ta, nem se deve envergonhar,

se entre as muitas cousas que

sabe, ignorar algumas. '"

De. Raphael Dluteau.

AGRAD':º: CIMLNTOS

'

s
o s sA minha esposa Marcia e a meus filhos que sou

a) . . o . ­

beram compreender aquelas ausencias interminaveis,aque=
€ .

le afastamento prolongado de seu convivio, o meu amor

de esposo e pai,

A meus pais e sosros, que sempre confiaram em
*

mim, o meu agradecimento,

A meu orientador, Professor Doutor Francisco

da Silveira lucno, que soube, em todas as horas, enten
der a pequenez do seu orientando, asradeço os livros e
a orientação;que me deu durante a articulação deste tra
balho.Ao Professor Silveira Bueno, minha profunda gra­
tidão e meu respeito eternos,

À Fundação Calouste Gulbenkian, de Lisboa, o
meu sincero agradecimento, pela concessão de uma bolsa­
­=de=­estudos, o que me proporcionou um contacto direto
com Universidades Portuguesas, e, acima de tudo, com
o Professor Doutor Manuel de Paiva Bolêo, catedrático
de Lingilística Portuguesa, da Universidade de Coimbra,
o qual me orientava em lugar tão distante.

Aos Professores de nossa Faculdade de Filoso­
fia, Ciências e Letras pelo incentivo,a meu trabalho e,
principalmente ao Diretor, Professor yYoutor Celso Volpe,
a minha gratidão por me ter oferecido condições para a
consecução deste trabalho,

EV
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



INTRODUÇÃO

|

Uma simples frase afirmativa ou negativa, um.

sim ou um não, podem criar numerosos problemas linguis­
ticos.

Quando nos comunicamos, ê justamente na expres
são da afirmação, da negação e da quantidade, que vemos
confluírem as necessidades de clareza, ênfase e afetivi­
dade, dai presenciarmos, a cada instante, um desgaste e

­ + :

:uma renovação continua dos meios expressivos.

Os procedimentos lingilísticos e por que não es
” . e 5 4 ” ­

tilisticos, na continua renovação e seleçao de termos ex
pressivos, não apresentam apenas a luta pela expressão,,
mas sim a luta para obter a palavra e o torneio frasal ,
ao mesmo tempo expressivos e comunicativos, lutando para

que a exnressividade da " parole " alcance a comunicabi­
lidade da *" 1andue ",

4 o .Sabemos que a lingua e uma energia em potencial
º € e 5 s

N

e que existe no espírito dos individuos de uma comunidade
lingtiistica. Só abstratamente é que existe, por isso que,
sendo de todos e em todos se achando, não se encontra in­
teiramente em nenhum,

A 1Ííngua é a soma de todas as possibilidades
linguísticas de todos os indivíduos de uma mesma comuni­
dade.

|

Ora, a comunicação se dá quando o falante ou
escritor consegue que os elementos linguísticos passivos,
do leitor ou do ouvinte, adquiram, pela compreensão, aa

EV
AVAVAY

3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



TI

possibilidade de se tornarem ativos, no leitor ou ouvinte,

de se tornarem, por fim, em " parole ".

f£ portanto com esse objetivo da comunicação e
expressão que se criam novas palavras negatívas, novas es
truturas, novas composições.

Ao conservantismo com que as línguas românicas
guardam a partícula negativa " não ", negação geral lati­
na, opõe­se uma variedade muito grande, quase inesgotável
de vocábulos e locuções, para distinguir a manifestação
negativa e para os seus diferentes valores e funções: se­
mântica, quantitativa, temporal, pronominal, exclusiva,

Há, sobretudo, duas tendências que se manifes­
tam nesse processo de renovação:

a) A vacilação entre a negação dupla, com valor

afirmativo e a negação dupla com valor negativo reforçado,
vacilação que vemos resolver­se, de maneira diferente,.no
latim literário e no latim vulgar, nas diferentes linxuas
românicas e atê mesmo em fases distintas de uma mesma iin
gua. '

o . Cad . sA história deste fenômeno lingtlístico é um exem
plo flagrante da luta contínua entre o espirito lógico e

s 2 €

a afetividade, que acontece em qualquer lingua e que tem
e: s

a
sdesenvolvimentos diferentes conforme as tendencias gerais

o . 2 +de uma epoca, de um povo ou das diferentes camadas sociais,

b) A formação de novas palavras, com significa­
do negativo, por composição ou pelo uso gramaticalizado
duma fórmula, que não tinha o mesmo valor.

Nesse jogo constante de tendências contrárias,
ora entre o espirito lógico e a afetividade, ora no en­
fraquecimento da negação e no revigoramento de outro ,
ê que se opera, continuamente, a renovação das manifesta
ções negativas, o que nos há de oferecer, sempre, curio­
sidades notáveis.

Por essas '" curiosidades notáveis "', pelo gran
de interesse que oferece o fenômeno linguístico da nega­
ção é que ela tem um lugar importante na maior parte das
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gramáticas, em alguns estudos de sintaxe e sugerido tra­
balhos específicos a diferentes línguas.

É o caso, por exemplo, do estudo de Llorens
( v. bibliografia ) para o espanhol arcaico, de 1 929,
pela riqueza de material e informação bibliográfica e
do não menos importante estudo de Robert “iartin ( v. bi­
bliografia ), de 1 966, sobre a palavra " rien ", em

a"
*

"
s ofrancês do século XIV à eépoca contemporânea.

Desconhecemos trabalhos deste gênero para a
língua portuguesa, a não ser os de Heinz Krêll, a res=
peito de locuções para nunca e sobre o nada e algumas
expressões equivalentes em português. Durante nossa es­
tada em Coimbra, como bolsista da Fundação Calouste Gul
bentkian, no Institutode Estudos Românicos, tivenos a
oportunidade de ler inúmeros trabalhos de alunos daque­
la Universidade, dentre os quais um que dizia respeito
a expressões negativas no português arcaico, o que mais

o

nos animou a desenvolver o trabalho que nos propusera­

mos anteriormente.

Foi com o propósito de tentar preencher essa
lacuna que me propus ativar o presente estudo, não mais
que uma introdução aos estudos da negação no português
medieval, com o objetivo maior de mostrar os diferentes

s
“ €

aspectos que às expressoes negativas tem nesse periodo
“de nossa língua, ampliando os horizontesque nossas gra
máticas de hoje.e as de ontem têm a respeito deste feno
meno de linguarcem.,

£ este trabalho um marco inicial para um futu
ro, com respeito ao português contemporâneo, atividade
que pretendemos iniciar tão logo nos sejam oferecidas
condições para seu completo desenvolvimento,

Tentamos descrever, nos capítulos que seguem,
as diferentes funções da negação, talvez conforme os
princípios de uma sintaxe mais funcional que formal,sem

“por isso separar demais os variados aspectos que apre­
senta cada uma das negaçoes principais.

O interesse maior que me dominava era o de
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.

' od 4 2reunir os fenomenos caracteristicos e correntes da nega­
­ º € + eção no português medicval, dal ter selecionado, por ori­

centação superior, textos de obras bem representativas da
sé

eEpoca&.

O material coligido e fichado é de uma riqueza
. . + Cd ssurpreendente e muito maior do que as gramaticas históri

cas e expositivas nos tem oferecido,
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Página 188, em tamanho reduzido, do Cancioneiro
da Ájuda,in folio do séc. XIII, a que está a­
penso o 3º Livro de Linhagens. Esta página con­
tém a cantiga Gran coita soffr! e uo(u)a negan­
do e parte da cantiga Neguei mia coita des ua
sazon, ambas de Fernão Gonçalves de Seabra.
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CAPÍTULOTI

NEGAÇÃO GERAL

NATUREZA DA POSSE NEGATIVA
E)

“m sentido amplo, a negação compreende qualquer fra­
..

” s (3 2: DO LDse negativa que se opoe à afirmativa. Em sentido estrito, a ne
­” o Cd e

gaçaãao e 0 vocabulo ou particula que torna negativa uma frase

que, sem cla, seria afirmativa.

Exprimindo a inexistência de um fato, implica a fra­
se negativa uma atitude especial de espirito no sujeito falan­
te, invalidando um julzo que poderia ser expresso por outro ra
ciocínio.

LCmprega­se, por conseguinte, a negação ao nível do e
nunciardo, para declarar a inexatidão ou irrealidade de um jul­
gamento ( juízo ), nara excluír um conceito, ou uma ou várias
de suas qualidades ou circunstâncias, com oposição total ou
sem ela, 4 negação tanto mais se aparta do enunciado positivo
quanto mais completa é a “oposição ( exclusão ) de qualidades

s bad s st . Nou circunstanciasdo juizo positivo,

Não é nosso objetivo, neste estudo da negação em por
tuguês arcaico, estudar a manifestação negativa com prefixos,
ou seja, a negação dita morfológica, mas exclusivamente a ne­
gação ao nível sintático, também como procedimento estilísti­
co, embora seja importante observar que o português medieval

o
e 4 . s s s ­contem muitos vocabulos latinoscom prefixo negativo e muitos

outros formados no próprio idioma. Prefixos como de(s), di(s),
in são encontrados em textos, notando=sc, com maior frequen­
cia, o prefixo de(s).

2is alguns exemplos:

Crest. Arc.:

9, 23­ '".,..de 1hi tolher o seu ou deserda­la,..."

69, 11­ " ii pello desacordo que antre eles ouue en
uyarom ao padre sancto seus ebaxadores..."

Oraal:

4h, 39, I­ "...levarom Lançalot a ua camara e desar­
maromeno.!"

­

­ 509, 196, = "...0e fezeram saber polla terra que os
descreúdos de Castel Felom..."

|
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1 35 "ee c6 fiquei pobre e s00 e desaconse­

lhada,..."

Leal Conselheiro:

h, 16º ".,.. ou se desanfa'ar com(o) livro destorias,..."”
5, 21­ "E a que despraz a aluuns, por lhe parecer

SCuUraçevse!"

Como quer que seja, a partir dos textos consultados,
€ . + .nota­se um predominio muito grande do prefixo dc(s),ao passo

|

. º e
o

que o prefixo in, praticamente desusado, “a luzar a certas cs=­
" <€ . o s 2 4

truturas frasais, no periodo arcaico, que seriam substituídas ,
a 2” . s o

no portugues contemporaneo, por prefixo mais vocabulo,.

Vejamos:

Crest. Arce:

7º lh= "...come as outras cousas que nô ueemos;yeco
­ ' . 4 s( no ueemos = invisíveis ),.

Lcal Conselheiro:

7: 3­ ' E conhecendo meu saber pera cesto nom sufici.
ente£ç..." ( nom suficiente = insuficiente ).

mm 2 2 . s 4imbora haja coincidência de detalhes entre as lin­
a .

i

­ o

guas romanicas, O emprego da negação e um dos pontos em que a
sintaxe românica mais se afasta dos princípios da sintaxe la=
'tina. Existe uma estreita correlação entre elas, exceto no

a
.

o s

'

frances que tomou uma direçao particularmente sua,

dm síntese, é a partícula não que constitui, por ex­
celência, a base do sistema de negação em 1Ííngua portuguesa “xr
caicae moderna e nas demais linguas românicas, funcionando co
mo elemento auxiliar num sintagma, sendo pois uma forma depon+­
dente,

Para dar à frase um valor negativo, non era a parti­
cula usual em latin, uma vez que haud desapireceu no latiri vul
gar. Desde cedo, notou­se um enfraquecimento desta partícula ,
talvez pelo pequeno volune fonético, dal a necessidade de se
empregarem outros vocábulos negativos que suprissem essa carên
cia, que completassemc reforçassem o significado neszativo,que
non, por si so, expressava, O que se constata, então, não co
seu desaparecimento, mas um emprego coir outros termos que sig­

nificavam negação como nullus, nemo, nihil, nunquam, c, quase
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no fim do Império, frases como " non respondet nihil " eram já
usuais e correntes.

"Dada essa debilitação progressiva da negação, O que
exigiu sua renovação e conseqilente reforço, passam a coexistir,
numa so frase, duas ou mais palavras negativas, ganhando a ne­

­ o Ns s s
i : o s

gaçao um carater intensivo e verdadeiramente enfatico.

Além desses fatores lingitlisticos apontados, o do des
gaste fonético e.o de caráter sintático, em favor da proeminên
cia da negação, que é com frequência expressão enfática, outro
surge para enriquecer o processo negativo da frase, ou seja, o

uso de vocábulos positivos com a negação, adquirindo, com npas
sar do tempo, sentido negativo, pelo contacto com as ncegações
propriamente ditas,

Há que se notar também, como acrêscimoa esses pro­
cedimentos, o da junção de outra palavra, de valor expressivo
ou intensivo, principalmente mica, do latim mica(m), parcela,

o“ ]

º 4 3 q fd »grao, de que existem vesticios em todas as linguas romanicas,

DP. EX., rum, nimic, fr. ant. mie, it. mica, e , acrescida de
um sufixo, esp. nemicaja, port. nemicalha,.

­”“ e ' ” . 4
Sao empregos notaveis uma vez que e impossivel ces=

quecer que na lingua literária latina duas negações se anus
lam. ­

A única explicação possível para este emprego vul=
car deve estar calcada numa tradição sintática independente,

“sem qualquer compromisso com o uso clássico.

Não, do latim non, conserva em lingua portuguesa
as mesmas funçoes que tinha na língua de origem, mas passou a
ter algumas que neste idioma não possuia.

e : O 2. . ”

Como se sabe, em latim literario havia distinção en
tre a simples negação, com o emprego de non e a proibição, a
frase imperativa negativa, com o emprego de ne.

Em latim, o torneio frasal. dito proibitivo, isto é,
o imperativo com uma negação, ne, non, era de emprego raro,
embora se encontrem exemplos==­" ne timete ", Liv., 53, 2;"non
tradite ", Catull, 66, 80, mas é importarté notar­se que à
distinção entre o emprego de ne e de non, para cstes casos,

o '

P .
­”

foi­se afunilando em um so, o de non mais subjuntivo e nao o
e
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i

de ne mais imperativo, subsistindo em portugues medieval e mo­

derno. non mais subjuntivo.

­”­ Cd .Em resumo, para a expressao da ordem, alem do impera
tivo, conservado regularmente, vamos ter o subjuntivo, como e­
xortativo da primeira e terceira pessoas e da segunda pessoa ,

em lugar do imperativo,

Uma frase negativa como " ne plores " foi totalmente
;

; 2 osubstituída por"non plores" , na lingua popular, esvaziando­se,
por conseguinte, o emprego de ne, tornando­se non ( não ) abso
luto para todo uso de frase negativa imperativa,

..”
É .Dis exemplos em que não € empregado onde o latim te=­

ria usado ne:

Crest. Arc.:

2314, 7 Affomsso Amrriquez, nom andemos em este

preytose..!"

39, 3­ Senhor, senhor, nô filhedes tresteza, né
esmaiedes,..."

hh, 3 '" Amygo, non trabalhes, que ajnda nô ás tem­
po de entrar dentro,..."

DA e
Pa a

Coloca­se à particula negativa nao, em Portugues, ge
­“­ 4 . hd s

.

ralmente, em posiçao proclitica a palavra ou palavras as quais
aplica seu significado e costuma encontrar­se antes do verbo ,
como em latim, mas com menos liberdade que neste idioma, quan.
do se nega o enunciado de uma frase.

É claro que se encontram exceções a este processo de
colocação, sobretudo devidas a imposições do ritmo ou da rima,
à atração que exercem entre si expressões adverbiais, princi­
palmente com o propósito de dar maior destaque à negação,à ex
clusão total de todos os termos da frase ou, às vezes, pelo
capricho do próprio escritor. Muitas vezes, coloca­se à nega.
ção bem distante da frase negada, isto ê, separada por oração
parentética, para que a intenção negativa fique, desde o prin
cipio, como a marca mais evidente da estruturação frasal,

Pode­se dizer que nas linguas românicas a negação
precede sempre o verbo, o predicado da oração, a não ser que
haja necessidade de outra ordem para exprimir idéia diferen­
te, daquela anteriormente esboçada,.
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Com o verbo semelhar e outrosde significado idênti­
co, geralmente o sentido não se altera com à posição da nega­
ção. O significado negativo é o mesmo seja no primeiro membro,
seja no sexundo do enunciado,

Graal:­

3, 39, /1= " O por êsto lhe semelhava que o havia per,
'

. .

'

o
.

”“

dudo, e que o nom veeria amcude e toemia­o,..." ou entao, " E.
Fed . s

por esto nom lhe semelhava que o havia perdudo e que o veeria
LA

ameude e temia­=­o...a"

A posição do verbo dependente do prinéipal não inter
fere na colocação da negação, vindo esta antes do principal,

o

mas sendo sempre atona,

Senão, vejamos:

Crest. Arc.t

14, 27º " E elles disseromn que nom sabiam maneyra por
que o podesse auer,..."

:

29, 11­ " Alamafom, indo para a torre de Estombar ,
achou novas que não era alli ho mestre e que não estava alli
mais gente que aquella que..."

124, 10­ " E, fallãdo uerdade, Alvoro Gomçalluez e:
Pero Coelho eram em esto asaz de culpados, mas Diego Lopez nom,
POrquec..."

83, 8­ "...e, se o fazer non quiserdes,..."

Graal:

609, 301, 12­ " ——— Certas, disse el, a batalha fi­
lhar nom me outorgo eu, mais ma el demanda;..."

11º " que, enquant'! eu viver poder' ,
por esto a non poderei

perder per ren, mais averei

Encontrando=­se o verbo em forma composta, a negação
precede o verbo auxiliar:

Crest. Arc.t

9, = " ...(e) no seya teuda a ygreia de pagar nehúu
preço, mays pague­sse muy bem..."

6h, 25= " E este teu Deus, em o qual cherubim e sera
phim nom som ousados oolhar,;..."
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É
|

s' Quando o verbo e negado, nega­se em latim, em roman­

ço e no português arcaico a frase, porque se nega o predicado,
e o

. .
,

º ff...Nas orações em que o verbo e simples liame ( verbo diacriítico),
2

É o“ .

'

recai tambem a negação sobre o verbo, elemento que serve para
estabelecer, neste tipo de oração, nexo de congruência entre
dois conceitos,

Por exemplo:

Crest. ­rce.:

10, 35= " ,..como de suso é dicto, nenhúu no case ,
sabendo..."

10, 18º " E, se húu for uiuo e o outro non..."
13, 1­ " Cste rrey nô ouve filho,..."

Na oração " ...no lhe quis dar parte do rreyno,.!"
( Crest. Arc., 13, 7 ), a negação que precede a locução quis
dar expressa que o enunciado não se realizou; nega­se total­

”­ ”­ o
. s od smentea açao. Não se nega, e evidente, a existencia de um su­

jeito " elle " , nem de " rreyno " . Nega=se a ação de querer
dar, que constitui a essência da frase,

A negação verbal ê, por conseguinte, muito freqtiten­
te, fato tão vivo em latim que uma partícula negativa indepen­
dente veio tornar­se, em certos casos, um verdadeiro prefixo
do verbo, o que atestam formas como nolo ( não quero ) e nes­
cio ( não sei ).

Convém ainda dizer que a negação pode não vir liga­
da ao verbo nogado pelos pronomes obliquos átonos, proclíiti­
cos, incidente que mais diz respeito à colocação pronominal
( fato mais fonológico que sintático ) que propriamente ao lu
gar da negação,

Eis exemplos:

Crest. Arce:

22, 25­ " ..cnom lhe filharor: Galiza, que nom pode=
rom. *"

Graal:

588, 278­ " ...nom se ousou a el chegar, que lhi se­
melhou que nom era tal que devesse chegsar;se.."

632, 323, 5= " ...mar1s bem entendeu que el­rei nom".
lhi fazia sembrante de amor nem de boód cavaleiro..."
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” É . o“
Ú

Se a oraçao e encabeçada por que, conjunçãoou prono
me r­lativo, a negação se coloca depois do pronome pessoal.

EXemplificando:

Crest. àrco.t

56, 17­ " £ aly foron tres dyas e tres noytes con tã
gram tempestade que sse no poderom dali mouer, e , quado ssay­
rã aa terra,..." |

|

222, 8= " Que el log! a mi non uenha
non tem! eu, per ren que seia,"

Leal Consclheiro:

3, 5 " ...por que ainda que me nom atreva certifi­
car que da em todo(s)..."

6, 1/t= " E aquestes bem me prazeria que o nom lecesem,
conhecendo que neelle.s.."

Graal:

h5, 88, 22­ " E porêm querria que me matássedes vôs,
que me nom achassem de manhaã vivo."

396, 76, 28­ " . Senhor, disse êle, sabede que me
nom podedes esquecer, ..."

A negação frasal também se obtém incidindo a parti­
cula negativa sobre algumas conjunções e preposições, seguindo
­se,depois, uma expansão por coordenação adversativa.

No primeiro sintagma oracional, ncga­se aquilo que
se esperava e que não se realizou. O scgundo sintagma, uma ex­
pansão por coordenação adversativa, afirma o que se deu na rea
lidade, À oposição criada dá ao sintacma periodológico um gran
de movimento e vivacidade e a afirmação contida no sintagma o=­
racional adversativo é posta em relevo pela grande intensidade
da negação, com forma marcada, do primeiro .sintagma.

A modulação particular criada no primeiro sintagma,
com um corte brusco e uma maior elevação da voz, no sintarma o
racional iniciado por " nom que " e terminada em tom descencio
nal no sintagma frasal adversativo, deixa o leitor em " suspen
se ", como se este vivesse o " clímax " desejado pelo narrador.

Por exemplo:

Graal:

587, 277, 1­ "' Quando, decerom, foram aa porta do pa­

AA
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ço, e à porta se lhis abriu, nom que a homem abrisse, mas assi
prazia a Nosso Senhor,..."

.
­

s s o
'

Estas expressoes correspondem ao latim literario "non

quod "” ,'"non quia " e " non quo " , seguidasde subjuntivo, mo­
do verbal herdado pelo ortuguês em enunciados do mesmo tipo.P

Quando precede as preposições por e para, “não"intro=
duz, com estas, orações infinitivas.

Crest. Arc.:

25, 19­ " ... por guarda daquella frótaria, nom Reto
elle merecer, mais porque assy foi sua vomtade..."

64, 23= '" nom por os iustos, mais por saluar os peca­
dores e os trager a "penitencia,..."

131, 30 " ... e disse que o preguntaria aa Rainha ,

nom por d'elles aver nêhuua sospeita, mas porque a Rainha esta
va com doo..."

Além de introduzir com por" e para'orações infiniti­
vas, tem um segundo emprego que ê o de estabelecer paralelis­
mo sintático, com o conectivo adversativo do sintagma oracio­
nal subsequente, subsistindo, como não poderia deixar de ser,
um outro valor semântico, o de elemento determinativo., Obser­

"ve­se, ainda, o ritmo melódico da frase iniciada por não , em
tom ascencional e o fecho do ritmo, em modulação descencional,
na oração encabeçada por mas.

Vejam=se os exemplos:

Crest. Arc.:
­

13, 1­ " Este rrey no ouve filho, mas ouue tres fi­
lhas muy fermosas e amaua­as mujto,. o

94, 10­ " ..º nom era longua, mas era partida..."

Graal:

183, 240, 12­ "' ..º. E nom veeo i per ensino de nhuúu,.
mas assi como o a ventura adussera. "

Leal Consclhceiro:

10, "... E esta nom lho conssente, mais fazlhe so­
frer fame, sede, ..."

17, 30­ " ...º E Como àsprimeirastres nom devemos
seguir, mais todos nossos feitos..."

AA
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15, 2­ " ...e nom do nosso solamente, mas naquelles
feitos queo requerertl.c..

A partícula negativa não pode também negar apenas
um dos conceitos de uma frase, sem negar, contudo todo e e­

nunciado. Não é, como se percebe, a negação total do predica­
do, mas a manifestação negativa que afeta, parcialmente um só
conceito ou circunstancia emitidos,

São exemplos registrados:

Crest. Arce:

66, 19­ " Se fezaeres do pecador e non dygno digno e
sancto e b3ôo,...e"

69, 5= " ... nom embargando que fosse do linhagem
dos rreis,..."

368, 29­ " em vos ver muy desygoal
senty pena muy dobrada,

vôs fycastes descuydada,
do cuydlado do meu mal
nam lembrada,

Graal:

153, 201, 21­ " ,.. dêstes, era uúá ainda nam bem ma
lhado nem bem sem malha,£ç.e=..

No português contemporâneo, essas estruturações fra
sais seriam substituídas por uma negação morfológica, isto é,
de prefixo mais vocábulo, o que já se disse anteriormente ;
mas, o uso do prefixo in mais vocábulo era de emprego restri­
to, incidente que levavao escritor a utilizar um processo ana
l1ítico de construção em lugar do sintético.

Não desconhece o português contemporâneo essas cons
truções de não anteposto a vocábulos com valor de substantivo
ou adjetivo, e ; nestes casos, temos uma combinação precurso=­
ra de locuções modernas com não,antes de substantivo, em que
não tem o mesmo valor de um prefixo. negativo.

Csta expressão, em português de hoje, talvez se de­
va à carência de um vocábulo especializado em sentido para
definir o significado real que o falante deseja emprestar
comunicação feita. É comum encontrarmos em textos de hoje
na expressão oral estruturas como " os não fregillentadores
"' o não homem ", etc,

Ar
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4 a”, " At
Outras linguas romanicas emprecçam o mesmo artificio

do não prefixal, pelas mesmas razões expostas anteriormente ,
a)o que atestam estes exemplos do francês contemporâneo:

"non­=amour, non­appartenance, non­communication, non­
=consultation, non­=complexité, non=convenance, nonscouleur,ete,
coligidos, dentre trinta e dois outros, de um artigo.de ,. Le
Bidois, " La dófense de La Langue Française " ( Bon e mauvais
usage du préfixe NON ), do Jornal " Le Monde "“, Sélecction heb=
domadaire, du 5 au 11 mars 1 970,

É muito frequente o significado adversativo da parti
cula negativa não, quando nega conceitos dum enunciado:

Crest. Arc.:

70, 16­ *" Amigos, sse uóôs sodes homêes humana­
aes e no fantasmas,...

Ajuda:

29h1= " Ca estou eu og! a mui gran pavor
de o veer; e meu sen est atal

de vus rogar por est! , e non por al,"

3833­ "E fiz seu mal e do meu coraçon
por me vengar d'eles, e por al non 1 "

Com o mesmo significado adversativo, não era emprega
do frequentemente, no portumruês medieval, precedido de ca:

Exemplificando:

Crest. Arc.:

193, 4­ " Fazede­mh ora quanto mal poderdes,
ca non me guardaredes, pero quiserdes,
d'ir a San Leuter falar con me(u) amico."

Ajuda: ­

150­ " Mais vos en nreito sodes ên,
ca me vus non quit! eu por en *”

2310­ " fez mi­a veer por mal de mi,

ca non por al; ca poit­lavi, "
Graal:

80, 130, 6= " ...ca se vos eu'nom outorgasse hoje
manhaãa o que me pedistes,...

Ar
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30, 130, 8= "... ca nom haverá quem na defenda nem
na :ntenhaem paz."

5953, 292, MNeus filhos, ca meus enteados,;...

593, 202, meus amisos, ca meus inmiçgos,
€ : o“"alde daqui ce idli...

Leal Conscilhoeiro:

12, 204 "... nas todo he o que foi, ca nom ha hy cou
sa nova so O CeOyze.e.e" |

'

A conjunção conrdenativa adversativa mas, seguida da
4 s “­ 5 2

Í

particula nesativa não, era, contudo, de emprego mais vulgar.

Por exemplozt

Graal:

80, 129, 25= " Depós êsto, nom tardou muito que veeo
o padre de Nalides, mas nom trazia armasyi..."

. oe F

Ú
Ô

ES .
”

“sta oposiçao criada entre os dois conceitos tambem

cra conseguida, no português arcaico, contrapondo­se sim, pero,
etc., à partícula não.

Ajuda:

3965= '!'! Desmentido m! â *qui un trobador
do que dixi da ama sen razon,
de cousas pero, e de cousas non.''

Do mesmo modo, a oposição poderia ser estabelecida
coin o concurso de um membro positivo, com ou sem a conjunção
subordinativa condicional, estabelecendo­se um periodo hipoté

e P) o
.

tico, a outro membro, nesado pela particula nou (não).

Crest. AÀArc.:

10, 18­ “ , se húuu for uiuo e o outro non ao tempo
: APENAS

—

que casar e aquel que e uiuo lhy perdoar,;..."

h2, 31+ " ... ca fea cousa semelharia de louuar os
húõus e outros nO..."

|

80, 14= " Outro dia de mahãa, depoys que o dia foy
claro, ouuerom=se anbos do partir, querendo ou non, ..."

Graal:

93, 137, 30­ " E por esto querria rogar­vos que me
dissêéêssedes vosso nome, ca tal podedes seer que vos darei por
quite, e tal nom.

Ar
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Para exprimir o significado de nem mesmo, nem sequer,

emprega o português medieval o advérbio de exclusão sol ( do
latim sole, por solum ) seguido ou precedido de nem ou não,

imbora poucos, selecionamos a partir dos textos li­
dos:

Crest. Arco:

196, 11 e 15­ " Perdud' ey madre, cuyd' ou, meu amigo;
macar m! el uyu, sol no quis falar migo:

Ajuda:

1641­ " Se lhe d'al quiser! ementar,
sol non lh'ên crecerá pesar. "

1721» " Am'eu tan muito mia senhor,

que sol non me sei conselhar $"
E quando lh'eu quero dizer

o muito mal que mi­amor faz,
sol non lhe pesa, nen lhe praz,"

2156­ " Non lh'ousei sol dizer como morria
por ela, nen lh'o diz outre por min;"

Graal:

220, 289, 24= " ... e sol nom no catou, mas foi­se
pela riba do rio; n"

391, 71, = " ...quando o viu em terra, sol nom no
catou chusçe..e " "

h07, 90, 7­" Entom se ergeu, que sol nom catou sa
chagaçevo "

e .
­A particula negativa nao é também empregada em fra­

ses exclamativas e interrogativas, como elemento intensifica­

dor. Exemplifiquemos:

Crest. Arco.!:

19, 33­ " DT nom te acordas quamtas lides ouueste
com elle e te vemçeo e te matou e catiuou muytos boos ? *"

19, 31º " 2 nom ouuiste tu dizer como elle tivou
os olhos a dom Ilordonho, seu jrmãao, que era moor ca el de
dias, por o deserdar do rreyno ? *

Graal:

31, 71, 205+ "” Nom vos nembra quando vistes a ra=
inha Morgaim e toda sua companha tornada em pedra?

Ar
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Ajuda:

28­ " senhor, sen fala e sen todo sen:
e non vus querede= de min doerj

< 5Nas respostas, a particula negativa vem quase sempre

desprovida de verbo, sintetizando o enunciado anterior, muitas
vezes criando uma frase monorrêmica,

Exemplificando:
PP

Crest. Arce:

Auyas banho em que te lauasses ?

E el respondeo:

Nom, mays, quando queria, lauaua­me em

77, 362" Sabes quem sam ?
Nam, disse elrey. "

À expressão como não, eqilivalente a porque, conjunçaãa
coordenativa explicativa ou subordinativa causal, frequente no

nortuguês contemporâneo, não era desconhecida no português ar­
caico, embora tivesse emprego restrito,

Encontramos em:

Crest. ArC.t.

69, 11­ " E pello desacordo que antrce eles ouue en­
uyarom ao padre sancto seus Ebaxadores e G&uiaron­lhe dizer cço­
mo nô auyam rrey e que O rogauá,..."

A juda:

9010­" Mais eu que por sandeu ( e ) tolheito
and' e como non moiro, cativo ?

Depois do verbo dizer,ê muito frequente a partícu­
la não vir precedida pela preposição de ou pela conjunção que.

Por exemplo:

Crest. “rc.:

131, 3­ " E elrei dizemdoque nom, mas que O ouue=
ra por bem feito,..."

Ajuda:

102h13+ " Tal conpanhon foi Deus filhar
no bon rei, a que Deus perdon,
que jamais non disse de non
a nulh'omen por l1h' algo dar, *"

Ar
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"CAPÍTULO TX

NEGAÇÃO QUANTITATIVA

NATURBZA D%4 FRASE NEGATIVA TOTAL E PARCIAL

o” e “e
. . ad

Nao so o porturuas medieval como o contemporaneo ex­
pressam a negação quantitativa marcando a carência de pessoas,

PN, dos CONTA
ou coisas, em parte relaiiva, ou marcando essa mesma carencia

de pessoas ou coisas em sentido total. Daí a nergcação quantita­
tiva relativa e a negação quantitativa absoluta,

Quando o português arcaico empregava; por exemplo:

Crest. "rce.:

* ” o” .
É75, 20­ " «stes sera nove homês que dele decemderâám

A
se nom seram todos seus filhos,..."

exprimia uma negação quantitativa relativa, não absoluta, por
É

e 2ue se "nom seram todo eus filhos" altuns poderiam ser.

Portanto, excluía­se, de fato, uma quantidade do todo, mas não
toda ela. Como se vê, trata­sede uma frase negativa guantita­
tiva relativa,

Crest. Arce:

80, O= " ... e aly non auja orgulho, nen uergonça
nehúia,..."

. Cad ONo exemplo acima, a carencia de " orgulho " e"uer­
e ” Lad ºgonça " e total, ê absoluta, porque à negaçao"non auja " se

junta uma outra negação que a compkEta,'nehãa" .

Do mesmo modo em:

Ajuda;

77h9­ " Ca non ous!eu dizer nada

a ome que seja nado "
€

| ­e
2ºfariamos a mesma reflexao, uma vez que a palavra nada, assim

como nehúua, no exemplo anterior, aparece, juntamente com a ne
­ A

. . e, “gcaçao verbal, para indicar a ideia de carencia absoluta de or
gulho e vergonha, no exemplo 8o, 6 e de palavra no citado pos
teriormente,

|

Outros exemplos de negação relativa:

Crest. Arc.:

Ar
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Crest. Arc.

ee 37, B= " ... pero este no lhis ualeo muyto, ca os
nportuguecseces lhis sairoô adeante,"

56, 13='!..0. OC nO era muy longe da cidade de Mirra,"
7 53,4 6 — " Bntam se filharom andar c entrarom na fo

resta e nor: andaram muyto por ella..."
195, 22­ !' LL, poys uos eu ouço dizer

ca non amados tan muyt'al,
come mi, díized!', amigo, *

Graal:

90, 156, 12­ " ... e nom andou muito, quando acal­
çou Galaaz ante ua ermida, ..."

220, 289, 22­ " Quando viu seu cavalo morto, nom
lhe pesou muito,..."

475,4 191, 11º " ... e nom cuidoque nunca homem
tam =rã mortindade viu de cavaleiros.em ua dia no reino de
Logrese.. "

59h, 282, 25= " ... E nom andarom muito que a ven
tura os ar assuou,. "*" .

o“. E)Uso de" nada " no portugues medieval.

O latim vulgar desconheceu ou acabou por perder
grande parte dos pronomes indefinidos do latim literário,
principalmente dos compostos.

Alguns dos indefinidos simples também desaparcceram
ou tornaram=sc raros, como " nihil ","nemo ", " onmmis ". Cor­
relativos como " tot ", " quot *" também vieram a ser elimina­
dos, apresentando as línguas românicas muitas formações novas
para substituir os indefinidos latinos desaparecidos.

+ 3 A s sTendo"nihil " , formado em latim classico a partir

de '" ne­hilum " ( hilum = hilo, ponto negro das favas, isto
é, quase nada), deixado de se empregar, as línguas românicas

Lá . e . .passaram a recorrer a outros vocabulos para exprimir o signi=
s e 4

ficado do pronome latino, caido em desuso,

Assim, aparecem o " rien " francês, do latim " rem!',
" nada " no espanhol e português,

e + + . sParticiíipio feminino de " nascere " , do latim vul­

sar, na expressão " res nata '", embora houvesse subsistido na
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na antiga lingua coloquial latina, nas com significado dife­
rente do que tem hoje em espanhol e português, pois signifi­
cava " o assunto em questão " , " nada fixou­se como mani­
festação negativa quantitativa absoluta referente a coisas.

Como se viu alhures, temos a considerar como ten+­
a

. e o“ Dá . & edencias gerais de negação em varias linguas, o enfraquecimen
£ 2 ­ sto da partícula negativa " não " e, em oposição, a necessida

e Ce a .
oe

de de seu revigoramento apos essa debilitaçao,.

Assim sendo, recorreu=sc a palavrasde reforço, pa
lavras adicionais, a principio positivas, que vicram comples=
tar o significado negativo da negação primitiva, e , com oO

. 5
s ­

passar dos tempos, sujeitar­se a mesma evolucaão,

1á exemplos abundantes do emprego do particio " na­
tus, a " , no latim tardio, o que vêm atestar, dentre outros,
os exemplos seguintes:

" .,.,.. e re nata melius fieri haut potuit..." ( Te=
rêncio, Adelphi, 295.)

"... natus nemo in aedibus servat..." ( Plauto,
Mostelaria, 447 .)

O uso freqilente de tal emprego em frases negativas
fez com que esta palavra positiva de reforço negativo (nada ),
ficasse carregada, paulatinamente, polo conteúdo sigcnificati­
vo negativo da frase, até nue, como estágio final, alcançasse

a .
­”­

independencia, desempenhando funçao negativa,

Um outro fator, dentre outros, que se deve mencic=
nar para esta evolução e consengttente enfraquecimento da negas=
ção preíóverbal, é o da tendência de se colocar a negação no
início da frase, ou até em primeiro lucar, desde que o propósito
do escritor ou do falante o a estruturação frasal o permitam.

Então, inicial em frases, cstá mais facilmente expos
ta à cebilitação e ao desaparecimento do que noutras posicções,
o que scrá compensado pela introdução do segundo elemento de
caráter negativo, " nada " , por exemplo, para reforçar a i­
déia negativa já debilitada.

o curioso € O próprio paradoxo, pois, se de um lado
existe um enfraquecinento e doe outro uma revigoração, esse jo
go de contrastes faz que se desenvolva, permanentemente, a re
novação das expressões necativas e. o enriquecimento do sc re=­

AA
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LA . ro r
spertorio, motivando sempre estudos e eurtosidades notaveis,

2” o a . ”

Não so em portugues como em espanhol sao encontra­.

dos exemplos em que este particípio e emnresado no seu primi

tivo sisnificado.

Crest. Arce:

235, 7­ " Dix eu: " Pastor, ssodes bem rrazõada,
e pero creede, se uos non pesar,

que non est oi' outra no mundo nada, *"
*

Graal:

201, 263, 2­ "* ... quando te ajuntaste com a rainha
Genevra, que em maau­ponto foinada,..."

397, 78, 12­ "' Ai, Galaaz | Santa cousa e bem­
=aventurado corpo, limpa carne ce comprida de santa sraça, be=­

enta seja a hora em que tu foste nado, ... "
426, 109, 17­ " Senhores, disse.o ermitam, bon=

s Láta seja a hora em que vós fôstes nados, ..."

Ajuda:

286= " Ca nunca eu vi, des que fui nado,
299=­ "' a nulh! ome nado, nen ben. *"

og
:1069­ " DZ 'grhve dia con amor foi nado, "

3563 '" nen vos, senhor, que ceu, mal=dia nado, "
t613­ !" se, pois fui nado, nunca dona vi

g& "É frequente, no português arcaico, vir " nada
|

e .
” n"

companhado da particula negativa " nao : podendo colocar­s"­

a=

antes ou denois do verbo.

Crest. “wc.

209, 26­ "Pois cu nada non desei>s
se nô vós hu uos non ueio,"

No cxemplo acima, " nada " precede o verbo " non de
seio ", emprego raro em português medieval, o mesmo não acons=

4 2 |
tecendo quando enclitico ao verbo,

Exemplificando:

Crest. Arce:

22, 25 " ... e clles disserom que fosse e non se
temesse nada da terra."

Ah
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81, 2h= " ,... en guiso que aucn Gra cabana non cn=­
trar non veerá deles nada. *"

|

s
o ­

90, 11­ " ... assi como se das dos teus bees aaquel
que nô ten nada; e..."

209, 31= " Pois nó deseicer al nada
se nô uós desta uegadas.!"
Poys uos hides, sen meu grado,

e nô «dades nada por mi, *“
229, 11­ Pastor, non dizedes nada

diz hua d'elas enton; *'

ajuda:

2593= Ca poi!­la vejo, non lhe digo nada

!

de quanto coid' ante que lhe dirci, "
2598= ... no seu fremoso parecer, e non

me nembra nadajecccecececo"
1558="' ..º de non viver nada.".
65359=­ " E dig! a mi: "por quê vos vil

pois que me non val nada" ? *"

Graal;

6h, 113, 2h4= " E le nom respondeu nadaze..!"
178, 234, 6­ "* Pero Lionel êsto fêz, nom lhe

minguou nada da sanha que tinha£çe...!"
|

269, 352, 27= "* ... mas desta maa=andança, que nos
avceo, nom lhe digades nada nem a elyisoo

647, 358, 27­ " Aqui foi grande a volta no paaço e
disserom que rei Iom nom dissera nada Ce...

658, 346, 24» " —NMatastes­me, que me fezestes
aqui viir, ca os de dentro nom dam por nós nada.

668, 5553, 33 " Ai 4 disse el­rei, se cu esca
.

­

. .

2
opci vivo, que prol me vem ? Ca mia vida nom e nadaç£...e"

Lcal Conselheiro:

10, 10­ Na. E per ajuda daquel, sem o qual todo
ne nada,..."”

Isoladamente, sem o concurso de outra negação,
o E [4 . s." nada " tambem aparcce com significado negativo,

Crost. Arc.:

114, 26m " ... e quando homem uem do monte e o
monte lhe faz aa sua uontade e lhe passou hum pouco a hora

x
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de comer, aque nada acha aque lhe mal saiba ..."LA Fá nha AESA t

307= 17­ " poys nossos merecyrontus

sem os tous nada mereçem, *
: Pad . R

se

O poriu,aães medicval nveava ainda, para a expressão
. e + ­ s

e
'

­

da negativa quantitativa absointa, alem de " nada 'outros
C 1 , nada 1

DA . s ­ O .vocabulos para exprimir a scegraçaãao que " nihil '! marcava em
latim.

Impregava comumente o substantivo " cousa " , deri
vado do latim " causa " e " rem ", acusativo tÀe " res ". a=
companhados de negação. Esto vocábulo teve maior difusão de
emprego em portuzuês medieval e no catalão do que no espanhol,
onde "' res !', conservado ainda no catalão, che:nu a ser uma

e Da

nesaçaãao autonoma,

Dis alguns exemplos do substantivo " cousa " acom­

panhado de nesgzação preverbal:

Crest. Arc.

15, 3­ " Disse a mayor que no auia cousa no mundo
que tato amasse como elle,... '"

25, 20 "” 1) elles louuaromeno, dizemdo que nom po=­
dia seer cousa que elle demãdasse que lhe elles nom outor ­
cassem, a...

|

73, 29­ — Senhor, se prouuesse a vós, bem no
querria seecr, ca non ha cousa no mundo que tanto deseje co.
mo honrra de caualarya e sseer da uosa mãao, ... "

32, 29­ '!' ... mays ela ya tan de coraçon chorando
que non auja cousa que a podesse confortar, ... "

391, 31º " steu nam for muyto roim,
nam lhe posso nesar cousa. *"

Graal:
A

487, 1760, = " Donzcla, nom me selmelha que
vós havedes bõa razom destoa dizer, ca vôs nunca ainda vis­
tes em mim cousa per que me devades tam mal­traser,. *"

565, 253, 26 ' Ai, dom Galaaz, êsto nom é na
da que vós mi dizedos. Já, certas, com pavor que haja de mor
te nom direi cousa de que me possam teer por covardo; " |

Lcal Consclheiro:

4h, 13 ” ...o mostrandonos que nom leixemos a nos
s CA . ­”meesmos fazer cousa que seja com proposito da vaa gloria, "
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"Cousa " ainda se pole juntar aos pronomes indefi­

nidos " nenhum " e " nulho ", coexistindo com a partícula ne
gativa " não " ou sem ela, como no axempio soguinte:

Crest. Arc.:
N

O

D

78, 12= " ..º. asy que nenhú maso esprito nela em­
”

.

e

trara, que elles nenhua cousa, tamto temem como ho synal da
Cruz ... "

"

'

;

da menti

ios
exemplos de " nulha cousa " com rparticula negativa

antes do verbo:

Ajuda:

h1+ " nulha cousa nom me node muardar
daquesta euita que levo levar, *"

" Nulha cousa com negação temporal:

Ajuda:
3CO9= " .ueceoces.=Ca ja niun prazer

de nulha cousa nunca prenderei; '"

'!' Nenhuma cousa " empregada de modo absoluto, com
e . e

a particula negativa" não " precedendo o verbo:
Crest. Arce:

É seh9, 29­ " .,.º. E nós non podemos dezer nem húia cou=­
sa contra sua voontade: "!"

83, 37= ... trabalho perdudo ho amar home e servir
aquela que por el non dá nehúa cousa . *"

99, 23= " 2 o dito enrique, seruidor, ueddo esta
primeira uisson, nô curou dela nem hõa cousa. "

Graal:

226, 299, 7= " ... eU VOS nom encubrirei nôãa cousa,
227, 300, 3 "* Assi nos aconteceu do preito desta

º CA .

.

donzela, empero ainda nos nom fezemos néua cousa que se lhe a
prol torne, ..."”

" Cousa alguma ",com a partícula neszsativa " não *" 1,
eqtiivalente a"nenhuma cousa" : J

Graal:

mm95, 140, 22­ " E Cie nóm respondeu a cousa
que lhe dissesse, ca era a... "
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210, 277, 12º *" | Amigo, desto nom me perguntedes
cosa algãa, ca vos nom direi verdade nem mentira. "

232, 305, 28­ "' Certamente, disse ela, de hoje ­
­ mais eu nom me temo de cousa alrgúa, ... "

Como se viu, o pronome"algum" e o feminino '" alguma"
pospostos a substantivos, nos exemplos acima, pospostos ao subs
tantivo" cousa ", equivalem a " nehum, nenhuma ", "nada " ,

. o .Contudo, no portusuês arcaico medio, " alcum ', mesmo pospos­1 5 1 N P

to a substantivos, em orações afirmativas, bem como em nega­,
!

9,

tivas, conserva o seu valor normal.

* Graal;

64, 113, 14= " ... mas tinha coroa de ouro tam fre­
mosa e tam rica, como se fôsse feita pera emperador algu..."

654 114,4 11º "..o toste vos poderia víir ende mal
alguui. "

|

' Rem *' , "' rê!,''ren!" , do latim" rem" , acu
sativo de" res " , éêo único nome em que o /m/ do acusativo
se conservou. Largamente empregada no português arcaico,podia
aparecer:

1) em orações afirmativas, com o sitcnificado doe
cousa " ;

Crest. Arce!

151, 3º " ...5i Deus mi perdon,
pero direi­uos úa rent *"

Ajuda:

30= " Pero, senhor, ua ren vus direi:
con to! est! ora non ei poder, "

932 " ?creed' ora da ren:
"

­130­ "' que pesar pode já prender
eno mundo per outra ren ?

145% " se vos non. E sei Ga rent

Graal:

36h, 43, 24= " ..º. nom vos encubrades contra mim,
mais dizede­=me alguúa rem de vossa fazenda; *"

416, 99, 18º " Sabede que elas som feitas da
rem que eu mais em mim amava; *"
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2) irmativas, çom o significado de pes­soa, criatura, ser umano :
" Ajuda:
“8351= " A do mundo, que melhor queria,"

837­ " A ren do mundo,que eu mais amava"
891­ " Como morreu quen nunca ben

ouve da ren que mais amou,

Graal:

290, 371; 3 " ... € fazia grã dercito, ca o amava
mais ca outra rem do mundo; *"

3) acompanhada da partíçula nerativa " não ", " rem"
significa " coisa nenhuma ", "nada ",

Crest. Arco:
3h, 22­ " Os portugueses asi forô durãdo e sofrê­

do sa batalha é tal presa e coita, como ouuides, mais todo
scu trabalho nô lhis ualia remyec..s"

56, 25­"Mais todo esto nô lhis ualia rem..."
37, 20­ " Senhor, esto no vos copre, porque

quando asanha e a yra de Deus uê hu lhe praz, todolos cô­
selhos e saberes nô uale rê. "

56, 22+ " E, quando os acalçou, non lhis quis en­
cobrir rren de ssa boandança. *"

207, 23­ " e eu muy passo fuy mh­achegando
pola oyr, e sol non faley rrem ; "

Ajuda:

' 352 " vive nulh' ome que de vos mais ben
aja de mi (que non ei de vos ren)"

66­ " non me quitará ren, eu ben­no sei,
de vus querer assi, se morte non. ".

321­" Mais se o sei, non ar sei ren "
1154­" como vus viss'; e por meu mal fiquei.

vivo, pois vos por meu mal ren non dades |
1610­ " e pero sei que, pois ant" ela for!',

non lh'ei a dizer ren *"

! P recedida de per, " ren " significa *"“" por cou­
sa alguma n,!' absolutamente nada " :

Ajuda:

AAA
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Ajuda:

12» " por esto a non poderei

perder per ren, mais averei "
120h4= " > porque me vêen coitar

do que lhes non direi per ren:
9935 " des ài eu passarei per mia ventura;

mais mia senhor non saberan per ren. "
Outros exemplos de " rem ", com o significado de " nada " :

Graal:

16, 56, 11º " ... e nom podiam remdizer,..."
13, 58, 29­ "' Maravilha pode ende aviir, e rem

eu nunca soube.
|

30, 714, 1­ " ... E nom pareceu rem, "
30, 71, = " mas rem nom se mostrou em nhuú dêstes,."
h5, 88, 6­ " ... ca nom há rem no mundo por que vos

matasse assi. "

50, 96, 1º "” ... e tanto havia grã sabor de o ouvir,
que rem no mundo nom lhe prazia tanto. "

63, 112, 29­ " ... mas pero se i entrares e nom fo­
res boô cavaleiro, nom acabarás i rem. "

o

148, 106, 1t­ " ... ca nom haviam rem que comessem,e
pensarom da chaga Elaim,.e.."

152, 199, 23 " ...). que lhes disse novas onde se
nam pagarom rem. "

| |

|

159, 211, 12­" ... que núnca homem tanta Água po­
de sacar que minglle rem. *"

”

161, 213,1º " Como o homem boo disse a Galvam que
nom acabaria rem na demandaçe... "

161, 213, 22­ " ...º. ca nom farei i rem, "
161. 213, 28­ " mentre fordes em pecado mortal, nom

faredes i rem onde hajades honra. "
177, 233, 27­ " ... 6 NUNCA Cem valerás,..0.. "
194, 249, 24­ !" ... e ia­se tam toste, que nom há

rem que a acalçar podesse, "
— 375, 54, 21+­ " Dizede, disse Bliobleris, ca nom

há rem no mundo que eue.e "!
|

376, 56, 11­ ' Nom quero ta espada nem rem de
teu. *"

380, 61, 6= " ... que nunca houve pavor de rem que
visse, ante volveuc.. "
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385, 66, 15= " Senhor, nom poderei rem fazer
mentre el aqui fôr. "

392, 72, 52" Cavaleiro, oimais nom vo­lo so­
frerei, ca bem vejo que meu rôgo nom val rem. *"

666, 352, 2­ " Rei Artur derribou Morderet assi
como vos digo. Mas nom jouve em terra rem,... "

A N 4
"Nulha rem “, precedida ou seguida de part:cula nc­

gativa " não ":.

Crest. Arce:

302, 1º» " Do que sabia nulha rrem non sscy

polo mundo que uei'!' assy andar, *"

171, 5º " ca non cuidei sen uoso ben
tanto uiuer, per nulha rem."

Ajuda:

h02= " des que m'eu part' ; e nulha ren
me non fica d'aquel gran ben,"

1088­ " ca non mi­avi! a dizer nulha ren

ond! eu nen outre fosse despagado,. *"

9183­ " Ja eu non ei oymais por que temer
“nulha ren Deus; ca ben sei eu d'el ja *".

1692= ta mais fremosa que eu nunca vi,
a que non ouso nulha ren falar ?

Graal:

658, 346, 22­ "' Quando el­rei viu que nom podia fa
Ca

zcer em aquel cerco nula rem a sa honra,..."

"Niente"

É negação raríssima em português arcaico. Encontra
da duas vezes na Demanda do Santo Graal, com valor negativo ,

equivale à " nenhuma coisa ", " nada " ,

Aparece nos dois exemplos, empregada como o " nihil"

latino, em locuções adverbiais, precedida da proposição "a",
Corresponde ao francês antigo " nient " , francês moderno
" néant " , italiano moderno " niente " , de origem controver­
tida,

|

|

Em um documento do século XI, citado por Menêndez
Pidal, em Orígenes, págeo 39, encontra­se " niquenti" , forma
primitiva de um pronome indefinido que, segundo MNenéndez Pi.
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dal, Orígenes, pág. 350, "viene a apoyar la desechada etimo­=­
logia *" 1 em lugar da proposta por Diez, de " nec+ente " .e
Meyer­Libke , N.EP.J.W., 5082 , de "nerinde!" ,

O catalão não desconhece também o seu uso:
" quar tot é als es nient" ( R.L.R., VI, 365), ci

tado por Griera, na sua Cramática Illistórica del Catalá Antic,

vis o texto citado por Menêndez Pidal, Orígenes,
Pág. 35 :

"' Tn tempore quodterra obtinuerunt comite Garcia
Fernandiz et domna Aba, ex jnde eorum filius Garcianiz, ob=
tinuerunt jn!"lspelia sua diuisa que pertinet ad Clunia, illa
diuisa deniquenti profilatione que prosiliauit adillo comi.
te Garcia Fernandiz et addomna Aba, projnde jintrauit jnco­
mitato, "

[xemplos em Graal:

hkh6, 128, 7­ "' Ora pode bem dizer rei Artur

que seu poder é tornado a nient,..."
654, 344, 25 1 ,.. de confunderdes e tornardes

a niente a linhagem de rei Bam, ... "

Um outro processo de se exprimir a negação, inten
s

Í

4 ­

|

so. Rsificando=­a, e o da comparação com substantivos que indicam
"! pouca coisa *" "objetos de valor Ínfimo' ou " nulo '', ex.
pressõesde menosprezo que estão intimamente ligadas a '"na­
da ".

Os latinos também fizeram uso deste processo de
negação, sobretudo em obras de carater popular, como as de

Plauto, em que é muito freqtilente encontrarem­se substantiv­
vos indicativos de" Ínfimo valor ", como complemento da
negação,

Em Plauto,por exemplo,

" ... pluma haud interest..." ( Mostelaria, 404),
Por este processo formou­se,em latim ",nihil " ,

de *ne + hilum , em que " hilum *" significava o pequeno pon
to negro da fava, isto e, um quase nada; " nemo " formou­se
de"*t*ne + homo " ; " nullus " de " tne + ullus" .

O emprego de substantivos desta natureza, para re­
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:

;

4 .:forçar a negação, é um recurso geral da linguagem e se encon
tra principalmente em textos de caráter popular, embora al­
guns deles possam pertencer também ao estilo culto.

Estas expressões, usadas mais náã linguagem oral,na
fala de todo dia, têm sua verdadeira razão de ser, uma vez
que são decorrentes de uma tendência muito pronunciada para
a maneira de pensar concretamente, o que caracteriza firmemen
te essas linguagzense

São empregadas essas expressões mais freqtentemente
na poesia que na prosa, talvez porque naquela tenha maior li.
berdade a fantasiaque na prosa, pois esta ê mais racional .
Ou então o maior empregona poesiase deva a imposições da ri­
ma, quase sempre vindo acompanhadas de expressões de concei­
tos de " valor " , " apreço " , de pejorativos como " mal "",
"vil ", etc., ou relacionadasa verbos que exprimem " valer",
" avaliar ", " estimar ", " dar " , "ter" e outros de signi
ficado semelhante,

Alguns destes substantivos, empregados nestas oex­=
”s . s Ls ns. s .pressoes necativas, tiveram seu significado esvaziado, isto

e, tornaram­se um instrumento gramatical de reforço pelo con­
ss... 5 s

­ ­tagio de significação assando à função de morfemas, como sec8 sn ÇÃO; ,

Dememmentnrtnçt

­
"

vê em francês, por exemplo, com os vocábulos " pas ", " gouttey
" rien ", " mie ", "noint ",

—" Pas ", por exemplo, em francês moderno, do latim
" passu ", era empregado, inicialmente, com verbos que indica
vam movimento,

|

Assim, a par da forma primitiva " àil ne marche " ,
desenvolveu­sc outra expletiva " il ne marche pas * cujoPp ,

significado era, a rigor, " elc não anda um passo,"

Com o passar dos anos, " pas " perdeu seu valor re­
forçativo que *teve na idade média, tornando­se um complemen­
to obrigatório da negação, passandoa ser empregado com qual­
quer verbo, de qualquer significado. No fim do !enascimento,

EA sseu emprego ja estava ceneralizado,

O mesmo deve ter acontecido com " goutte " , do la­
tim " gutta " , mito usado na idade mêdia, vivendo hoje em

e . + Er 4

dia em frases como " je n'y vois coutte " , usado a princi­
pio somente com o verbo " boire " e depois alastrando sevem­
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prego com verbos de significado e natureza diferentes.

O caminho de " mie " deve ter sido semelhante, Do

latim " mica " , primeiro com o sentido de"misalha" , depois
como reforçativo de negação, " mie " firmou­se com este va ­

s o
” Ca

lor subsistindo no frances contemporanco,

s + 4

O italiano fez,como à lingua francesa, largo uso

de " punto " ; o nrovençal substituin­o por " gens "ou "ges",
de origem obscura,

Em catalão é freqilente o uso de " pas ";

" ..º e aquesta questió no a pas loch ... " ( BJA.
BeLe, 1, 248), citado por Griera, na sua gramática, página
121. '

.

,

É claro que estas expressões reforçativas estão
º

º . bd
|

­ Hdsempre sujeitas a renovação, processo em que,muitas vezes,

as mais fortes se impõem.em certos meios populares.

Como ficou dito, provêm todas clas de relações a
princípio justificadas com certos verbos. Depois, alastra.
ram­=se por outras regiões, empregando­se, em último estão
gio, com verbos de todo significado,

Como quer que seja, passado o limite da sua regi­
ão natural de uso, conseguiram ultrapassar o " nada ", tal.=
vez inexpressivo ou abstrato demais para a mentalidade po­
pular.

Da a ”

O portugues medieval nao desconheceu
a

:" ponto " , como se ve nos seguintes exemplos:

Crest. Arco:

85, 12­ ... que o non entendeu nehun nen o ssou=­
cla non lle pesou nen ponto ... *"

Graal:

200, 259, 16= " ... e que nom havia nem ponto de
coroa, e tam mal vestido... "

Assim como os romanos podiam enfatizar, reforçar
a negação com o uso de " mica " , que significava "bocadi­
nho " , " parcela ", " grão " , " migalha " o catalão não
o desconheceu:

" ... faz nos saber que io no e micha de la pa­
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Aa ..o "( Pujol, Doc., 21 ), também citado por Griera, em sua
Gramática, pág. 121, o português e o espanhol serviram­se de; PAS , 8

um derivado, " migalha ", de " mica + (c)ula " , para marcar a
sa ºs € smesma ideia, antepondo­lhe a particula negativa " ni " ou "ne",

do latim " nec ". ( nec + mica + (c)ula = nemicac'la =nemiralha),.

Alguns. exemplos em portugues:

Crest. AÀArc.:

15, 25­ "' E esta dona Marinha nom fallava nemygalha."
h5, Aàh­ "E todo aquesto uyo Amaro, que nô mingou

njimigalha, e disse ao porteiro: *"

Graal:

177, 234, 1­ " Quando Lionel êsto ouviu, nom quis
tardar nimicalha, ... "

hh3, 125, 18» ... e era O lugar tam fremoso, que se
melhava que nunca i da tempestade houvera nimigalha. "*"

Uso de " nemigalha " sem outra expressão negativa:
Graal:

217, 285, 3­ " ... que tôdalas proezas que por vós
passaram serâm per i abaixadas e tornadas nimigualha. *"

230, 303, 3= " A4i, Deus | Como hoje é abaixada
e tornada a nemitualha a cavalaria

558, 247, 34 " ... el fêz tanto por ti, e tu por
êle nimigalha, ec..."

"Nemigalha " foi ainda empregada por Gil' Vicente ,
no Auto da Feira:

.
o

" Non revolvais arama

que nom trago nemigalha. "(Ilanburgo, IT, pág.100.)
" Palha ", do latim " palea " ,"palha, coisa insirc­

e s É ­

nificante " , tambem era usado como reforço de negaçao em por
tuguês medieval:

Graal:

177, 233, 10º " Por quanto Boorz dizia, nom dava

Lionel úa palha,... "

"Gota "e *" passo " ; que Plauto já empregara,
aparecem na obra de Gil Vicente para intensificar, também a
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expressão negativa:
" Não lhe marra ela aqui gota

De ser isto terremota

Para enforcar alguem " ( Auto da Barca do Purga­
tório, Hamburgo, I , pág. 260.)

Exemplo de " passo '" como reforçativo:

" Triste pranto até Belem
|

Nem passo não se esquecia. "( Romance à morte do
rei D. Manuel, Hamburgo, IIL, pág. 350 .), também citado por
Júlio Ribeiro na sua " Gramática Portuguesa!

A linguagem popular moderna está cheia de expressões
que marcam o reforço da negação por meio de comparações com
substantivos de valor insignificante ou nulo. Muitas vezes ,

na língua popular contemporânea, uma frase negativa reveste
a forma de comparações com coisas remotas, extravagantes ,
com as quais se estabelece uma relação de efeito jocoso ou
altamente disparatada que transmite ao objeto comparado um

sentido nesativo,

ZIstas comparações têm por base a tendênciada
popular para a hipérbole de um lado e para a aversão de
no que tange às noções abstratas para o " nada ",

. Podem surgir, por isso, comparações curiosas, de
feitio individual,momentáneo e de pouca duração. Outras com­
parações, porêm, embora tenham sido individuais, passaram
hoje ao uso comum,

­ Ca) Láft por essa razão que o português contemporâneo €
uma lingua rica na expressao das negativas com o concurso
de substantivos reforçativos e de torneios frasais tambem

negativos.
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CAPÍTULO ITIT

NEGAÇÃO TEMPORAL

NATUREZA DA FRÁS"! NIOCATIVA TEMPORAL

ad 7

.

7 e "

O portumues arcaico expressava a negação temporal
Fá E)recorrendo per vezes a uma so palavra negativa ou, o que e­

Lá a"

ra mais usual, empregando duas e ate tres para reforçar .a
e . e

ideia nevativa.

Mxiste uma tendência bem marcada, desde os primei
ros tempos da língua portuguesa,para empregar não só advér­
bios negativos e. substantivos de mesmo significado,como tam
bêm pronomes inicfinidos negativos, quando o verbo já era
nesado, :

Há, como .se tem visto, uma tendência muito grande
+ . 4de se expressar a negação o mais enfaticamente possivel, re

s "o o .

forçando­a expressivarente, tornando­a mais forte e energi­..
” . e

'

ca. Bxremplos contrariosa esta construção são raros, tanto
no português como no espanhol antigos.

”

Vários são as formas de se expressar a negação
temporal, a começar por:

"Nunca"

Oriminado do latim*" nunquam " ( nec + unquam ) 1:

este advérbio indefinido foi, desde a sua origem, vocâbulo
negativo e, precedendo o verbo, pode, por si só, sem a par­
ticula negativa " não " , negá­lo. Assim colocado, sem ou­
tra negação, tem significado negativo absoluto, Mas, se se
apresenta “epois do verbo, necessário se torna uma negação
preverbal,

À construção frasal em que aparece " nunca ", sem
a coexistência de outra negação, ê a mesma que se observava
em latim,

" Nunca " , vocábulo adverbial indefinido tempos
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ral, de significado negativo, opõe­se a " sempro " , afirma
e

o
. stivo, o qual, podendo ser tambem negado, constitui um recur

”­ NS DE +so para a expressao de uma ideia nesativa.,
o co. . " ;

Pste adverbio e encontrado tambem no espanhol, mas
Lad o “ Fal ­

,

« .nao vingou em catalão contemporaneo, embora tivesse existido
no catalão antigo,

1á uma maior mobilidade no que respoita à posição
que '" nunca " pode ocupar na frase, Tanto se pode colocá­lo
no início da frase, antes do verbo, situação esta em que o
encontrames com rela!iva frequência, como depois do verbo ,
menos vezes usado,

A sua posição inicial na frase talvez possa ser
> po n o“ + 4explicada pela tendencia de marcara negaçao, logo de ini­­

cio, como o elemento mais importante, elemento de maior des
taque da estruturação frasal.

P

:xemplos de " nunca " preverbal:

Crest. ÀArce.:

14, Se "o 1... E ella lhe disse que o faria, se lhe
vrometesse que mumca se santificasse,... "

15, 2 " ... e disse­lhe que este cauallo lhe du=
raria em toda sa uida e que núca emtraria em lide que nom
vençessoe delle."

15, 25­ " Dom Froyaz amaua­a “uyto e mumca lhe
" .tantas cousas pode fazer que a podesse fazer fallar,

21, 3 " To comde cuydou logo a ser morto e fez­
lhe preyto ce menagem que nuca emtrasse em Portugall, e des
alli foi­sse pera Ultramar,*"

h5, 17 " ... que tu estás a csta porta e núca te
partiste tela. *"

|

60, 10= " Z poserô­no na forca per tres uezes e
nuca pode morrer,... "

6h, 15 "oa, e núca vijnha a igreja por muytos
pecados que em ella auya ey..."

59, 9­ "' Quando elrrey RNrecesundo assi morreo,
todollos grandes d' Espanha foron juntos pera fazerem rrey e
nica sse poderon acordar quem o ouuesse secr, "

7534 21= '"' ... E tam desamparadoera ellrey que
nunca d'aquele pervgo cuydou escapar, "

FZ
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78, 27­ " ... que lhe mostrará todas as suas pory
dades, que ele nquua ha omen descobryo, "

79: 13= " ... OuUO ende gran pesar e gran coyta
eno coraçon, qual nunca ouuvera, des que naceraç... "

|

79, 15= " ... e tan gran deseio auja doe Troylos "
que nunca quedaua chorando e dando grandes .sospiros Caco "

81, 36­ " E son tan caras e tan poucas que diz a
estoria que nunca ende foron achadas atá dez. !

83, 13­ " ... ca moytas ueces oi falar de moytos
que nunca sse uirançe.. "

83, 29­ E ja Deus nunca querrãá que me eu traba­­
lhe de amar nen..."

191, 1º * Cuydades uôs, meu amigo,
ca uos nô quer! eu mui gram ben,
e ami nunca ben uenha, *"

Foy­ss' o meu amigo d' aqui
na oste, por el­rey seruir,

e nunca eu depoys dormir

pudi, ec ca "

Ajuda:

5= " de viver, nunca perderei

esta coita que og'!' ceu ei
d'amor eno meu coraçon,. '*

8­ " Ca mi­a faz aver tal molher
que nunca mi­á ren de fazer
per que eu ja poss' a perder: *

59­ " Deu­lo sabe, ca nunca desejei
ben d'este.mundo se o vosso non, *"

108­ " logo mi­averei a quitar
de nunca ja cuita sentir

enos dias que eu viver',
125 " E tod! ome que se poder!

per algua guisa guardar
de nunca molher muit! amar,"

165­"Nais a verdad(e) vus quer! eu dizer;
este poder nunca mi­o Deus quis dar."

17h4= " 3 quitou­me por sempre, mia senhor,
per bõa fé, do nunca eu saber "

“209­ "* E Deus nunca me neun ben
|

dê, se oend(e) a vos non prouguer!',"
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E­ creo que fará mal­sen
quen nunca gran fiu'!' ouver!
E inda vus mais direi én:

nunca del prix, por quanto mal

eu por el prendo, neun ben."
Ca nunca vus eu rogarei

por outra ren, mentr'! eu viver'!', "
mais de vos nunca o cuidei

aver, senhor, mais avê­l'­ei,
mentr' eu viver', a desejar."
Punhei eu muit' en me guardar,

quant'eu pude, de mia senhor

de nunca 'n seu poder entrar;"
Non­no queredes vos creer,
ca nunca soubestes d'amor;"

Por Deus, e que de mim pensasse
( de que nunca quiso pensar | )
como mi a tort!' à desamor,
e me quisesse perdõar,
ca nunch lh'eu mal mereci;"

mais eu nunca sono perdi,

des quando d' Espanha sai; "
Graal:

39, 01, = " ... nunca lhe nembrou de Galvam,
tantos eram os outros. *"

49, 9h, 11º "* ... ca nunca vi cavaleiro que f)
a seu colo deitasse,..."

93, 137, 28­ " E tanto vejo per êste golpe que
sodes o milhor cavaleiro que nunca vi."

179, 2536, 32­ " E aquela ermida, cabo donde êle
morreu, e u foi soterrado, houve nome " a ermida de Calo­

grenante " , e nunca se lhe cambou seu nome, *"
220, 289, 33­ "..º ca esta era a mais estranha

furesta e mais desviada em que nunca entrara;..."
329, 405, 6­ " ..º. e partiu­se dali e maldisse a

fonte, ca nunca achou aventura onde lhe semelhasse que fô­
ra tam mal=troito nem tam vergonhoso, *"

432, 115, 16­ " E porque êste bento Senhor nunca
houve mágoa de pecado,..."
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432, 115, 22º " E sabede que nunca ende pôde ca­
valeiro sabera verdade assi como a vôs ora sabedes. '!.

h75, 161, 11º " ... que nunca homem tam grã mor.
tindade viu.de cavaleiros em uú dia no reino de Logres..."

495, 184, 14» " ... eu vos farei veer que nunca
matastes homem cuja morte tam bem seja vingada como será a
de Erec. "o

495, 18h, 23­ " Certas, nunca eu oi tanto mal dê
le dizer, como vós dizedes, "

h95, 184, 33= " ... e nunca vos alhur acharei que
vo­lo nom porve.!"

5953, 282, 10" ... porque digo que nunca, a mou
. ”º .ciente, cavaleiros pecadores haveram em sa vida... *"

Leal Conselheiro:

h, 20­ ...6 boa converssaçomfaz acrecentar o
ssaber e virtudes como crece o corpo, que nunca se conhece

senom passando... "
14, 9= " ..º. que nunca em ella muyto se confii ,

porque fallece... *"

15, 21+ ... por querer ambas satisfazer, sem nom
húu agravamento põoe o que assegue em tal stado que nunca
o leixa viver bem... "

21, 12­ " ... O que a huús e aos outros nunca de­
ve seer conssentido, ... "

21, 27­ " ... Nunca deve seer conssentido husar

de tal tibeza,...
h7, 24 nunca lhes fallece dereita razom per

que ante deos ...
50, 10­ como sam Paulo dizia que nunca seria

que el... "
51, 12­ " ... que à casa d'Ingraterra nunca por el

pagaria huú nobre, ... "

" N "
+

­s
­”

Nunca ; posposto ao verbo, exite uma negação

preverbal, caso pouco frequente:

Ajuda:

702=­ " ca des quaun?' eu morrer! , ben sei

que non a ei nunc! a perder, *"

Ar
AVAVAV

3 4 5 6 7 unesp”. 12 13 14 15 16 17 18



«35

4692» "' O que non cuido mentr!' eu vivo for' ;
ne'­no cuidei nunça, des que a vi,"

7399=­ " mia senhor fremosa, (que vus eu non
averei nunca nenhuúa sazon ), ... "

9185­ " ca me non pode nunca mal fazer
mentr! eu viver! , pero ... "

Graal:

184, 241, 19º "'Ai, Persival | ­­­disse o .ho­
mem bõo, faze o que te rogo, senam me nom moverei nunca
daqui. *"

|

|

Llorens registra, para o espanhol antigo, casos
de coexistência de duas negações " não " e " nunca " antes
do verbo, explicando=os por analogia com o emprego das ne­
gações pronominais. |

Nos textos lidos, não encontramos exemplos semev=.
lhantes para o português.

Poucas vezes, aparecem exemplos em que coexistem
" nunca " e outro elemento negativo na mesma frase, vindo

"" munca " , sempre, antes do verbo,

Eis alguns exemplos:

Ajuda:

209­ " E Deus nunca me neun ben

dê, se end(e) a vos non prouguer'! ,"
Graal:

128, 174, 9 " ... já te guareci duas vezes de
perigo da morte e nunca me deste nhuúu galardom. "

|

" Nunca " podia ter em português medieval o mes­
mo sentido de indeterminação que tem hoje. Muitos advêrbios
e pronomes indefinidos, primitivamente negativos, são empre
gados com esse significado, sobretudo em orações condicio=

nais.
Por exemplo em:

Crest. Arc.:

233, 9­ " mais já Deus nunca mi perdon,
se nunca eu ui tan amigo

d'amiga, come meu amigo, *"
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'*' Por Deus, amiga, preguntar­uos ey
do uoss' amigo que uos quer gram ben,

o

se ouue nunca de uos algun ben: *"

Non me dê Deus de vos ben, nen de si,
se nunca tan fremosa dona vi

Come VOSg ocececncos”"
( Ca ) se nunca depois ar vi prazer,

Deus no'­me valha, que poderia 1 *"

Mais, se eu nunca cobrava
o viç' en que ant' estava,
saber­lht'=­ia ben sofrer

seu amor t ecccooecaeceso!

Graal:

2554 337, h4­ " Se nunca em vós houve cortesia ou
bondade alguúa, acorrede­me e ... "

Pode o advérbio negativo temporal " nunca " scr
empregado com sentido potencial.Na negação potencial se
trata de acontecimentos futuros e, portanto, a exclusão
que a eles se refere tem ao mesmo tempoum certo caráter
indeterminado, pois sua relização é insegura.

Esta nuança indeterminada apresenta­se, às vezes,
com exclusão implícita ou sem ela.

Exemplifíficando:

Crest. Arce:

14, 192 Santa Maria, vall ! quem vio nunca

tall. cousa ?

Ajuda:

8h440­ " e pois eu vivo, non sei quen
podesse nunca d' el morrer | *"

O significado de " nunca " pode ser ainda expres
so por locuções que designam uma circunstância temporal co
existindo, neste caso, uma negação marcada de " não " ou
" nunca ".

Crest. Arc.:
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Crest. Arc:

103, 13= /" Esse que uós dizedes núca aquy se­
erá bispo en todos meus dias, ... "

105,,25= " Pois quero que Portugall no sseia
escumiúgado em todos meus dias e ... "

105, 27= " ... que me mandedes de Roma húa carta
que núca Portugall ne eu sseiamos escumuúgados em todos meus
dias, e... " x,

5 o +Como se viu, " em todos meus dias " , o contagio

pelas negações " nunca " e " nô " foi tão grande que a lo­
= FA

: n" "cução, por si so, chega para exprimir um nunca ",

Estas fórmulas são muito frequentes nos escrito.
res portugueses e espanhóis e os exemplos seriam numero=­
sos,. enbora divergentes em um ou outro detalhe; destas são
poucas as que subsistiram no português contemporâneo, mas,
em compensação, novas foram criadas, enriquecendo sempre
o léxico e a sintaxe para as manifestações negativas.

2 ÕUma das mais usuais em português moderno € " nun
ca na minha vida " , locução que corresponde à espanhola
" em mi vida " , mas sem prescindir da negação " nunca ',

"Jamais!"

Do ponto de vista etimológico, este advórbio era,
na sua origem, afirmativo e, só pelo contágio freqilentecom
as negações " não " e " nunca " chegou a ter significado ne
gativo autônomo.

Na Idade média, os dois elementosde que o advér
bio se compõoan===" já "e" mais "——apareciam constituindo
um só vocábulo formal e fonológico ou então dois formais e
dois fonológicos, pornendo intercalar­se um outro vocábulo,
não obrigatoriamente,

" Já "!" provém do latim " iam " , advérbio que nun
ca teve neste idioma significado negativo, do mesmo modo
que em português, em emprego isolado, nunca veio a assumir

o
. . Ovalor contrario ao que tinha em sua língua de origem,

"Ja "e" mais" têm um significado análogo,mas
n" já " costuma ser empregado quando nos referimos a fatos
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a. .presentes e passados e " mais " na referencia a aconteci­»­

mentos futuros.

No entanto, " já " também pode conter um signi­
ficado futuro, quando ligado a " non " , " nunca " ( em
sentido negativo ) ou a " sempre " ( em sentido positivo),

Por exemplo :

Crest. Arc.:

8h, 12­ "' ... E nunca ja, en quanto uiua, outro
tal poderey cobrar, e ... "

Ajuda:

3057­ " outro melhor | e aquele perdi
E outro tal nunca ja cobrarei |

10073= " mais os meus olhos quer! eu ben,
e ja sempre Deus amarei; *"

O segundo elemento do advérbio " jamais '" vem
de " magis " latino,

5" € s
|

ºA principio, o advérbio " magis ; em latim, ser
via simplesmente para marcar a gradação. Depois, passou a
marcar o tempo,

Em latim, nas orações de subjuntivo, emprecsavas=
=­se, ao lado de " magis " o intensivo " plus " ,.

Uma vez que os antigos comparativos e superlati
vos tinham perdido pouco a pouco sua significação precisa,

+ 2 £desde os primeiros tempos começaram­se a empregar perifra­
'

:

s 3 FA ­

ses para intensificar a ideia comparativa, Usavam­sc, entao,
construções com " plus" ou " magis " , como se vê em Ter=­
tuliano : " plus miser " ; em Antimo 3 " plus concruus" ;
em Sidônio Apolinário : " plus dulce " : " plus felix " ,
Finalmente, no latim vulgar, esta formação passou a ser
considerada popularmente como a regular, como atestam os
exemplos seguintes: " macis mirabilem" (Sepulcri, pár.
232 ) ; " plus popularis " ( M, Bonncet, "Le latin de Grê­
goire de Tours, 1 890 ), citados por Grandgent,

"' Plus " era empregado muitas vezes em lugar de

" magis " e " magis " em lugar de " potius " , " Plus "“ e
" magis " eram empregados cada vez mais para a comparação
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e as antigas formas de comparativo e superlativo foram tor
nando­sc cada vez mais raras.

Em todo o domínio romano, subsistiram as duas
formas intensivas " magis " e ! plus "' , tendo a segunda
desaparecido das árcas lingtlísticas portuguesa e espanhola,
Contudo, vive em textos do português arcaico na forma "chus",

al
|

o”

" Plus " subsiste em frances, provençal, gascao e

catalão, No catalão, apresenta­se­nos sob a forma " pus ",
como em:

e... € fo nostra Dona axi obedient. que no poch
Pus... " ( Sta, Maria, 211.)

" ...º jamêés pus no hi vaian preveres d' eci..."
( Ruscino, T, 402.)

|

!' ..º. ab proposit de pus may mirar la cara ..."
( Novelari , III, 51. ), citados por Griera, em sua Gramãâ­
tica, pág. 121.

" Mais *“ não era somente um elemento intensifica
dor na frase, na Idade média, mas podia ser conjunção coor
denativa adversativa e correspondia ao " sed " latino, sem
pre encabeçando orações.

A cada passo se encontra mais" com este significa
do, oque aliás já cera observado em latim,

"' Mais nen Cchus " podiam ser empregados com
sentido temporal e quantitativo :

1) com sentido temporal­
Crest. Arce:

14, 22º " ,.. e ella rrecudio com a filha por
huua freesta do paaço, e foy­sse pera as montanhas em gui­
sa que a nom viírom mais nem a filha. "

|

58, 26 " E, tanto que as eu tomey e começey
de braadar, logo aquelle moço no pareçeu mais, e... "

Ajuda:

1895­ " E de morrer m'é mui gran ben,
ca non poss' eu mais endurar

o mal, ecscoceceoseoocooconeooe”

Graal:
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Graal: | ­

58, 105, 19­ " Depós êsto, nom atendeu mais Gala
mas foi­se toste ao muimento;e... "

100, 146, 15­ "º Na demanda, disse o cavaleis.
ro, nom vos metades mais, ca eu ..."

. 116, 160, 12­ " Depois que êsto ouviu, nom aten­
deu mais, ante saíu e foi correndo... "

164, 216, 16º “ ... nom no catou chus, ante se
meteu na furesta, ... "

169, 224, 23­ ! Mais chus nom fala em mais desto

2) com sentido quantitativo­

Graal:

20, 61, 23­ " ... nem dizer mais da sua fazenda."
210, 278, O6­ " ... e nom falarei i chus, ... "
36h, 3, 17­ " E nom lhe disse chus. *"
370, 49, 11­ ".— Nom vos demando mais, disse

Tristam. *"

457, 139, 31º " ... hoje­mais nom pode entre mim
”

:e vos haver peleja, ... " :
.

A negação pode incidir somente sobre o advérbio
. . o

."mais " , e, no exemplo abaixo, " nem " e empregado como

seu intensificador, emprego que o latim não desconhecia,
Crest. Arce:

845, 29­ " ..º que non ha êno mundo home que an.
te quisesse por amigo, nem mays amasse que a uôs., "

a

O portugues como o espanhol apresentam as duas

expressões '" não mais de " e " não mais que " , quando vem
expresso o segundo termo da comparação,

Por exemplo;

Crest. Arc.:

19, 21+ " E, porque o curral era alto de muros e

nom avia mais que huua porta per hu os scus aviam d' emtrar,
Alboazer Alboçadam pemssou no que ... "

85, 7= " ... ben terria que en toda esta oste non
auja mays rrico caualeyro que eu. "
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Graal:

5, 41, 2­ " ... ca eu bem sei que nom morarás
i mais de uú dia, ca ... "

Os advêrbios " mais " e " chus " podiam também
ser negados por'!'! nunca ", quer tivessem o sentido compa
rativo quer o temporal. " Nunca " , neste último caso,
aparececomo elemento reforçativo da negação temporal, oO
que não acontece com o emprego da partícula negativa "não",
simples negação,

Os advérbios " nunca!e " mais" podem vir segui
'

.

o o.

dos ou separados por vocabulos. Geralmente, e " nunca *"

que vem em primeiro lugar.

LCxemplificando;:

Crest. Arc.:

79, 22­ " E des oie mays os meus olhos nunca sse
enxugarán chorando e sempre uiuerey triste e sen prazer. "

191, 19­ "' O meu amigo que mi dizia
que nunca mays migo uiueria,

DÁ

par Deus, donas, aqui é já 1 "

A) da:

9h6= '!! Pero nunca vistes molher

nunca chus pouc(o) algo fazer
a seu linhagen, ca non quer "'

Graal:

224, 295, 23=." ... 6 porendeo desamou sôbre
todos os homens do mundo, em guisa que nunca depois lhe

mais esqueceu em seu coraçam; e..."
665, 351, 22­ " E rei Artur o er fê”s tam bem

aquel dia, que tôódolos seus filharom em fazanha e nunca
mais cansava de ferir espada, *"

A e o + + sDa combinação dos dois adverbios " já "e "mais"
' Fá . sformou­se outro adverbio, com o significado de futuro,

próprio de " mais " ,
2

P

­” o ”" Jamais " , no fundo, não e senão um intensifi
' e O

i

­cadorde " ja " , exprimindo com ele, mas bem mais energi
camente,a idéia de " unquam " e " aliquando " .
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O advérbio " jamais " podeé aparecer em orações
afirmativas ( com valor positivo ):

Gragl:

37, 78, &­ " E quandoer pensava que se queriam
manhaã ir atal lugar onde nom cuidaria que jamais tornas­
sem, ... '.

Ajuda:

1128­ " Meu mal cuidei, porque cuidei
 d'amar­vus. Ja mais que farei ? "

( ja mais = daqui em diante )
—7187­ " Quen omen sabe ben querer

ja mais servid(a) en será ; *"
( ja mais = sempre )

Pode também o advérbio " jamais " , acompanhado
de negação, expressar a negação temporal futura:

Ajuda:

h15­ " esto d'amor per ren creer,
"jamais seu ben non aveérei ;2".

6995= " que mi­o non pode(n) entender,­­­
ja eu chus no'­na negarei;"

700h= " ja chus seu nome non direi;
c(a) a feito (ja) mi­a nomeei 4".

Graal:

28, 68, 9­ " E por êsto me temo: que jamais nom
o ­

: Oseram assuados aqui nem algur,... *"
38, 79, 22­ " ... E que jamais nom tornariaaà

côrte, ataa que ... " Too

128, 174, 18­ e... que jamais cristaão nom
seria per rem, ... "

|

165, 216, 29­ e... que jamais nom o er proe=
varei, ... " :

282, 365, 17­ " E pois me Deus aqui adusse, ja­
mais nom me partirei, ... "

294, 376; 10­ " ... ca outrossi nom seerei ja.
mais leal cavaleiros..."

|

591, 280, 19­." Filho Galaaz, pois me Deus
fêz tanta mercee, jamais nom me partirei de seu serviço
e ir­me=ei ... "
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*

591, 280, 20­ e... que jamais nom falarei a

homem nem molher, ... "

591, 280, 22­ e.. que jamais, em=­mentre viva,
nom me partirei ende. "

608, 299, 29­ .«.. e jamais nom quedará de fa
2Zer mal, ... "ee

636, 3208, 7­= " Senhor, eu vos leixo quanto”

de vós tenho e jamais mentre viva nom vos servirei. "
655, 345, 8= " ..º nom farei nada, nem jamais,

2
o

smentre viva, nom havera paz comico, "

" Jamais " aparece, com muita freqilência, nega
pelo advérbio " nunca " , que reforça o seu sentido
futuro, contido em " mais ", segundo elemento:

Crest. Arce:

83, 21­ " ... E ja mays nunca sera alegria
meu coraçon, ... "'"

85, 6­ " ... esto non o posso auer, ja mays ,
quanto ujua, nunca o seruirey e, ... "

, ad

om . PEA s95) 23= " ... E nom sos viuva e ja mais nunca
verey luyto,. "

212, 222 " Eu, louçana, en quant! eu uiua for

nunca ia mays creerey per amor; "

Ajuda:

987= " e meteu=m'el en o vosso poder
u eu jamais nunca coita perdesse,"

2619­ " ca me fez ela mui gran coit! aver,

de que jamais non.Será sabedor"nungea peêer m ec!5147» " ESTA coita que E eu ei,
que jamais nunca veerei, *"

Graal:

113, 158, 142 Cativa, escarnida soom e

arrafeçada, e jamais nunca haverei honra de rem que faça."
208, 27h, 29­ " ..º. e por êsto o leixo assi de

todo em todo, que jamais nunca a el tornarei. " '

376, 56, 12­ " mais pero tanto te juro que ja­
mais nunca haverei prazer taa que ... "

AA
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Leal Conselheiro:
|

"

16, 19­ " ... faz seguir as virtudes tam fria­
2 pá :

mente que ja mais nunca trazera aquel que ... "
50, 10­ !" ... como sam Paulo dizia que nunca

seria que el ja mais em al filhasse gloria ... "
. . .

”»

"Assim como " nunca " , " jamais " tambem se en­
contra com valor de negação potencial,

Por exemplo em:

Graal:

191, 247, 8­ " ... cuídades vós que jamais eu
possa veer a companha da Mesa Hedonda assi assuada como
a vi em dia de Pintecostes ?

Ajuda:

8618­ "TU mais... por quê vo'lo ei eu da mais
a dizer? *"
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CAPÍTULO TV

JCRONOVFDS NECNATIVOS

jo latim vulgar desconhecia ou acabou por perder
grande parte dos pronomes indefinidos clássicos, particu­
larmoente dos compostos, como " quivis " , " quispiam " ,
" quidam " , etc. Alguns dos indefinidos simples também
desapareceram ou tornaram­se raros como " nihil " , " ne­

­ . 4 oo

mo " , "' sminis " , dal a necessidade de novas formações
para substituí­los,

Assim, do mesmo modo que se deu com o pronome

indefinido negativo " nihil " , referido à cousas, torna
do raro, para depois desaparecer, " nemo ", referido a

pessoas, veio a ter o mesmo tratar:iento,

" Nemo " não subsiste em nenhum dos romanços
. É 2 € Fed .peninsulares ibericos, nem nas outras linguas romanicas,

exceção feita ao rumeno, onde vive ainda sob as formas
" nime " e"nimeni " , ao it. ant.', na forma " nimo " ,
ao cors. " nimmo " , ao log. " nemos ", com um / s /
analógico.

Para substituir " nemo" , o português aceitou.
a nova forma composta de " nectunus "” , do latim vulgar,

s ­ . s A + bd 5criaçao viva, ocorrente em todo territorio romanico ,

como o atestam as formas " ninguno " , no espanhol; "ne­
a

. .un ", no frances antigo; " negun ", no provençal; "niu­
no ", no italiano;" niciun ", ( de nequetunus ) no ru­
meno,.

Assentada, então, essa forma no numeral latino
"unu " , precedido de " nec ", viveu, no português ar­
caico com muitas grafias: " nehu ", fem, '"nehua "; " neúu",
fem " nêúua "; " neúu ", fem " neúa "; " nengãu ", fem,

—

nengiãa" , etc.
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f muito frequente, nos textos medievais, apare­
cer a forma " ne huú ", dois vocábulos formais, o que nos
leva a supor que deveria haver a consciencia detratar­se

o

de um vocabulo composto,

Acreditamos quedo arcaico " nenciu " ou " nine
guu ", no feminino " nenglta." ou " ningõa ", tratados sc

' ae Fed Eparadamente, formou­se, ja dentro do porturmios medioval,

a frase " ne Um " , cujos elementos, fundindo=­se, vieram
a rerar o arc i ”" At " " vs " ES enter io

s aico " neúu " ou " niúm " que ain'a subsis=
tem na linguagem popular " neun " ou " niun ", donde o

4 s o a
" nenhum " da lingua litoraria,

Cmpresado ora com função adjetival, ora como
pronome substantivo, substituindo " ninsuém "( referido
exclusivamente a pessoas ) , do latim *" ne(c)quem ".
portumuôs arcaico " nenguém "7, " nehun " o substitui
nos seguintes passos:

Crost. Arc.:

85, 11º U ... 0 tomou­lle húa luva tan encutor
tamentle) que o non entendeu nehun nen o ssoubo, ... "

Graal:

h3h, 119, 132» " ... mas todavia o ganhava de
seus imigos;­e Gésto lhe valia muito, que os outros doos
o defendiam a destro e a seestro, assi que nhuú nom se
podia a el chegar se ... "

2 É
.Tal como acontecia com os adverbios, quando

. ” ." nenhum " vinha posposto ao verbo, era necessaria a e­
s as . ond 1 2. ao . s

'

xistencia de uma negaçao a'verbial, o que ja foi anterior
mente explicado, por ser forçoso indicar o significado

. ad ­

nerativo dwuua oração, antes de se expressar a negação
verbal.

" Nenhum " , com função adjetival, tanto po­
de preceder seu determinado, como pospor­se a elo,

Exemplificandão;

Crost. “ro.

15, 20­ DC ella era iuy fermosa, c el fe(ze)­
­a bautizar, que lhe nô caya tanto nome nehúiu como Ma­
rinho, porque sayra do mar, ... "
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55, 25= " E, quando chegaron aarriba do mar,

nô uirô nenhãa das naves. |

58, 10= ... e no ha em ella folhas verdes né
flores nehúas, ... "

|

65, 30= " Morto elrrey Nrecesundo, aa sua mor
te nô ficou filho ne huu que ouuesse d'erdar ho rregno
né teue parcntes que o herdassce(m). *"

71, 22­ " ..º. perdeu o siso e ficou assy tor­

uado que nom soube de ssy dar nem huu acordo, "
206, 12­ " E, poys vos eles têen por melhor |

de vos enfengir de quen uos non fez
ben, poys naceu, nunea nen hta uez,"

E Deus nunca me neun ben

dê, se end(e) a vos non prouguer!,"
ca me non sci, senhor, sen vosso ben
niun conselh!', e viv'!' assi por en
sen conselho e del desasperado, "
tal me ten ja que non ei sen
de me temer de neun mal, *"
E inda vus mais direi ên:

nunca del prix, por quanto mal
eu por el prendo, neun ben.'*

6888. " que, se de mi falavan mil,
nunca dezian nenhun bens..s..."

7h13= " Quant! eu non ci ja poder d'endurar,
mia senhor fremosa, per nenhun sen, "

Graal:

8, 46,.11­ " ... ca à tam gráã festa como esta
nom aveeo ainda aventura nhua; *"

154, 52, 7º " ... que nom prezava tanto nhuúi ca
valeiro de sua idade, ... "

a) O17, 50, 3" ... se ela nom fosse, nom lceixara
el em nhúa guisa que ... "

"os
­ a26, 66, 22­ ” :; êsto nunca houve em nhua corte,

scenam em casa del­rei Peles. *”

128, 174, 10­ " ... € nunca me deste nhuú ca­
lardoin. *"
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180, 237, 25­ " Mas quando Boorz viu que
uaão nom havia nhuu sal, e...

226, 299, 7­ " ... ou vOS nom encubrirei
cousa. *"

358, 34, 33  ... O DOr êsto é que depois mim
nom vecrrá ne: uô Artur que contra mim nom deva ser cha­
mado Artur o pequeno, *"

nh5, 1297, 5= "' ... que nom lhe podia esqueecer
em nhua guisa, ante era ... "

5h2, 229, 19= " Nas tanto conhoceu que nom era
morto, mas bem cuidou que morreria cêdo, porque nom me=
xia niu dos seus rembros; "

Ical Consclheiro:

154 23 " ... por que ella assy consselha jo­
juar que nom senta nhtla farie nem sede, e... "

+ 2 o16, 20­ !" ... que jamais nunca trazera aquel
que per tal voontade se governar a nem huú boo estado,"

"NAnuIm ", empregado antes doverbo, pode dis
pensar outra negação, mat é frequente, nos escritores
deste período, a coexistência de duas negaçõoes antes do
verbo,

Anotamos as passagens:

Crest. Arco.:

55, 18­ " Mays nenhuu no uus poderya contar nen
dizer o cran doo ... '"

55, 24= " Nenhãu no ss(e) quis escurar d'yr,"
65, 33 " —. Os sanctos canones e decretos di

zem que nenhuúa meretriz e molher publica non deue seer
baptizada, ... "

731 312 " ..0e que tanto uos ouço louuar e pre­
çar de cavalaria que nenhuu, a meu cuidar, nom podia
seer conardo ... '"

Ajuda:

111%­+ " Ja, mia senhor, niun prazer
non me fará mui gran prazer
sen vosso bens e.sccocecoces"

3034­= '" Niun conselho, senhor, non me sei
a esta coita que me faz aver
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Ca, de pran, niun conselho non ci,
.

'

o

nen sei que faça, nen que xe sera

assi que nenhun ben enton

non cuidava que era meu, "*"

4, 39, 27º !" ..º. que tanto vos ouço louvar e
preçar de cavalaria, que nhuú, a meu cuidar, nom podia
seer covardo ... "

9, 7, 6­ "' E siia pensando tanto, que nhuú
o nom podia acordar de seu pensar, ... "

10, 48, 28­ " ...º. E Nhull, se nam fôr o milhor
cavaleiro do mundo, nom poderá sacar a espada dôsto pa­
dram. *"

|

45, 88, 19­ " Se me nom matardes, disse O
cavaleiro, de manhaa me matará outro, que nhuú, fora
Deus, nom me pode guardar, ... "

102, 148, 15= Assi se foi o cavaleiro de­

pós a bêsta, que bem mostrou aos dous companheiros da
casade rei Artur, que nhut nom queria que fôsse depós
a caça,"

201, 263, 9­ " E sabe que nhut coraçom mortal
nom poderia pensar a sra door ... "

203, 267, 14» !" ... ca bem lhe semelhava que
nhiiu pecado nom no chagava tanto aa perdiçom e... "”

253, 331, 2­ ! ... partiu­se ende Llam escun=
didamente, que nencuit nom no entendeu, ... "

295, 377, 19­ " Mais aaquêle tempo ero custu­
me na Grã­Bretanha que nenguú nom meteria maão em donze
la mandadeira... "

303, 38, 35+ " ... 0 como acharam depois Erec
em terra no chaão doroso unde nenhutúi cavaleiro boô nom
se podia partir sem pesar. "

316, 396, 29 " E nengud nom podoria PFaver tam
grande sabor nas rinuezas do mundo como cla navia Nosso
Ccenhor,. "*"

333, 11, 10º " Certas, se vos em mal viesãe,
NNN

)
.

Cá

ninmuu nom havia haver doo de vos, ... *"
.

o“337, 154, 122 " ... E nincuú nom me deve pocr
Culpa, ... "
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— h56%, 138, 12­ " Ca nhui cavaleiro mancebo nom
dove a fol:FAr, e...

506, 215, 13­ " ... porém quero que os matemos
tam encvubortamonte que nosmr nos no saiba, e... "”

snh, 251, 1h ! * les assi seondo, começarom­
­se às frestas oe as portas tôdas do naaço a abalar e à
çarrar, nêgul nom nas tantendo, ... "

548, 235, Dh= “" Senhor, disse el, esto so­
eceria nossa vergonha, ca eu vejo que neguu dos demandados
res nom som ainda aqui, ... *“

57h, 265, 232 " ... que nenmuú nom podia saber
a verdade dêstoçeo. |

598, 299, 13­ " Certas, vôs sodes morto, que”
nengnã, fora Deus, nom vos dará vida, "

i

612, 303, /1= " ... que néguú nom lho entendeu
fora a donzela."

624, 5314, 1º " 2 partivese de Sarraz tam escun
a .dudamente, que nenguil nom no pode saber, ... "

672, 356, 12­ " Ca mia morte secrá tam em dul=­
Ea) e ­”­ ota a todas gentes, que neguu nom se podera louvar que sa

be certamente a verdade da mia fim, *"

"' Nenhum " tinha valor negativo mesmo sem à e=
NS: vv

LL Lad O s 2:xistencia de outro elemento negativo, o que sc explica

pela sua origem ( nec + unu ), mas, pelos exemplos cole
tados, nos parece que esse emprego, sem o reforço de ou

É s ­
2.tra negação, se da mais em oraçoes subordinadas.

oaxemplos coletados:

Crest. ATC. º

65, 23­ " e ella tam subitamete tornada a tan
tas lagrimas quantas nêhuú de nós em nenhãa outra pessoa
viramos. " ( nenhúa pode ser retirado, sem ferir o signi
ficado negativo )

|

73, h2­ "' Av. asy que nenhú maao osprito nela
emtrará, que elles nenhúa cousa, tanto temem cómo ho sY
nal da cruz... "

09, 28= " E diz: jeguu cô esmolla he dobrez
ben e mercee, e sen esmolla he nôniu benje.. "

92, 35= "' ... veEO à tall perfeiçom que nehúãa
madre pode seer mais doseiosa de criar filho... "

ND
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126, 7= " ... e elles, de tal homê nênhúãua cou
sa sospeitando, abrimdo a porta, leixarom­no hir. *"

133, 2º " ... E esta foi a rrazom por que ell
ficou soo de todos elles e nehúu estava hiyje... "

131, 6­ "' ... E nohuu foi ousado de lhe mais
darjzão.o

152, 200, 16= "” ... ec endurou mais que nhuú ca
valeiro poeria endurar. *"

" Nenhum ", como determinante dos substantivos

"guisa " e "” maneira ", forma locuções para expressar a
negação modal:

N Crest. Arc.:

17, 18­ " ... E per nehúua guisa non sse aba
.

lassem, ... "

8h, 23 " ..º que eu non queria por nehúa ma­
neyra que entendessedes de mjn cousa desaguisada."

554 1º " co. ca eu por nehúa maneyra non sey,
nen posso contradizer ao amor. "

Graal:

9º, 14h, 8 " ... e vimos a bêsta cercada de
tôdas partes assi que nom podia escapar em nhfia guisa."

205, 269, 7=" ... ca lhe nom podia esquecer
o“ [À [À teem nhna guisa o que vira em sonhos.

321, 19, 28º " ... ca bem sabia que nom devia
em el meter maão em niuúa guisa, *"

4h5, 127, 5= " ... que nom lhe podia esqueecer
em nhua cuisa,ç.Ã.. "

O significado de " nusquam " latino (ne + us­
quam ), "' em parte alguma, em coisa nenhuma ", ora seE

expressava pelos substantivos " lugar '", "terra ", de=
terminados por " nenhum ", ora pelo substantivo '" mundo",

qcom a partícula negativa " não '", precedendo o verbo:

Crest. ÀArc.:

|

571 1­ " e... Ali foy a lide tã: grande antre
eles que: todo home que uise os cavaleiros castellãaos
bem poderia dizer que melhores caualeiros no auia no mun
do º n"
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191, 10­ " que cousa no mundo nô sey
que a mi tolha deseio
de uôs, hu uos eu nô ueio."

9532­ " Eu sõo tan muit! amador.
do meu linhagen, que non sei
al no mundo querer melhor
d'!úa mia parenta que ei. "

h128=­" DZ porque non à no mund! outra ren
que esta coita quvess! a soffrer,"

8103­ " ca non poss' eu i per nenhum logar
a min nen a vos mais perd(a) entender"

Graal:

121, 168, 9 " ... e começou de ir tam toste,
o

que nom ha beesta no mundo que a alcancar podesse. "

De modo semelhante, " nenhum ", como determi­

nante dos substantivos " tempo ", "ora ", *“ sazão '',
expressava o significado de " nusquam *":

Crest. Arc.:

110, 31­+ " Grande foy o doo e choro que anda­
ua polla cidade que núca em nehúu tempo tam grande des­
conforto foy antre conte, ... "

EA EA

296, 3­ " que ia mays nunca veera
en nenhun temp!a faz de Deus, *"

380, 36­ " Mas vendo que nenhu ora,
des que nacy atê 'gora,
nunca nisso me falou, *"

a" .

|

.O portugues arcaico apresenta ainda uma forma
o o

.
é

2que lhe é propria, " nenhur " , " nelhur ", adverbio de
lusar, com significado negativo, oposto ao de " alhur ",.
Significa “ em nenhum lugar ", " em parte alguma!

Quanto a sua etimologia, parece ser o advérbio
"' alhur ", num singular analógico, popular, de" alhures'",
com a troca da sílaba inicial /a/ pelo elemento nesativo

" ne ". 1Iá muitas etimologias propostas.
nis almuns exemplos:

as juda:
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A j da :
1528­ " C'alhi non poderei guarir

nelhur, se o provar quiser!;"
32h5= !" " À la fê, nenlhur | aquesto sei ja,

me. lo ca, se a non vir!, nunc! averei ren"

«Graal:

180, 237, 30= " ..º. vaií­te dereitamente contra
o mar, e nom te detenhas nenlhur,... "

706, 387, 15= " Pois promete­me, disse Pau
las, que desta morte nom digas ninfhur, *"

Assim como" nunca ", visto anteriormente, «e
. ­” . € :empregado como negação potencial ou implícita, com sen­

tido indeterminado, " nenhum " também é encontrado, sem
negação verbal,

" Nenhum " negação potencial:

Crest. AÀArc.!:

48, 23­ "e, se nem húa quiser vijr con­
tego, non seerás tu toeudo a cst(e)

juramento, *"
.351, 1º " Que me de grande tormêto,

seruíir­uos sem nenhtu bem

consenty, ..corcecoeceocoo0s”"

A juda:
­ o PP

137= " ca se o vir', log! a d'aver

mui gran cuita sen neun bem. *"

Graal:

6553, 344, 2» " 2” se el nom quiser outorgar em
ne da destas cousas que l1hi eu envio dizer, ... "

705, 386, 21­." ... e nom quis que o nenguúi
soubesseçecve

"AMlgum '!', em orações negativas, mesmo pospos=
o

. e . A
.to ao nome, mantem seu significado proprio, como em:

Graal:

255, 337, à Ai, Senhor cavaleiro tt Se
—p— Pr

o ”;­

nunca em vos houve cortesia ou bondade alguua, acorre­
de­me e defendede­me de Qu cavaleiro que vem empôos mim,
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ce que me quer matar a torto, "

ou, quando posposto a substantivos, eqtivale a " nenhum*'',
. º 5 LÁ 2em orações negativas ou nas interrosativas oratorias e

depois “o substantivos imediata ou mediatamente precedi­

dos de " em " , " sem ".

Crost. Arc.:

85, 23­ " o quall pecado nô sabia outro alsúu
senom Deus, *

Graal:

232, 505, 23 Certamente, disse ela, de ho
je­mais eu nom me temo de cousa algua, pois êstes som
desbaratados. *"

95, 14h40, 22= " E Cle nom respondeu a cousa al­
gua que lhe dissesse, ... "

|

210, 277, 12º Amigo, desto nom me pergun
tedes cousa algãa, ca vos nom direi verdade nem mentira,"

a . “as

No portugues arcaico modio, o emprego de "algum"
não estava subordinado à nenhuma injuunção gramatical, re.­
ferente a sun posição anterior ou posterior ao substanti­
vo de'erminado, Tanto assi: que nessa época há numerosos
exemplos de " algum ", posposto ao nome determirado por

”­ . . . + o

cle, em oraçoes afirmativas, em interrogativas ce ate em
:

|

| ,orações negativas, nas quais conserva seu significado pro
prio.

Graal:

64, 115, 14= " ..é mas tiinha coroa de ouro
tam fremosa e tam rica, como se fôsse feita pera empev=
rador alguú."

|

65, 114, 11­ " ... toste vos poderia viir ende
mal alguú. *"

|

93, 138, 19­" Mas amora dizede=me de meu pa­
dre; sabedes ou ouvistes novas algçúas, depois que vos

­ partistes dêle ?
141, 188, 10­ Ora vaamos de­consuú que Deus

nos guie u achemos cousa alxua do que andamos demandando"
1514, 1909,/ 3= / *" Senhor, há em cesta terra

aventura ou maravilha algúua u se cavaleiros vaaom provar?
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15= " Mas nunca achou quem lhe dele
novas almuas dissesse."

TAN Rits ; NNE
A E ""Algum 9! 2 o latinº"taliqu'unu = Talicunu 1:

combinação de " aliquis "+"unu"., O seu significado ne­
zativo teve origem nº fato de " talicunu " vir, muitas

.
.”

vezes, precedido de negação.

"' Um ", do latim " unu ', pode eqittivaler, em
e scertos casos, à " nenhum ", dal ser considerado uma ne­.

sação completa, absolutas

22, 3 * Ffilho, toda esta terra que te eu
leixo des Astorra ataa Coimbra, nom percas emde htiu pal=

U

mo, ca eu a gaanhey ... "
­ º + s s o so

nu entao manter o seu valor sisnificativo proprio:

firaal:z

170, 153, 11º " ... que jamais nom estava

ua losar, antes o veria des ora ali, ora aquiçecoe "
475, 161, 11º " ... que nunca homem tam ecrã

mortindade vin de cavaleiros em ui dia no reino de Lo
sres coino hojese.. "

" Nenhum ", em muitas estruturas frasais ,

costuma, por vezes, vir acompanhado de " outro ", re­
forçando a exclusão ja indicada por cste pronome, em
orações negativas.

LCxemplificando:

Crest. ÀArC.t

6, 6­ " > por ende os cristiãos gardaro es­
to sempre, e os sanctos que fallaro desto mostraro por

oo “­” o”quacs rrazoes deue omees dar a dezewma parte por dezemo,
mays que por outro conto nehun,... "

8h, 3="" Senor caualeyro, non he dereyto
nen rrazon de ou falar agora con vosco en amor, nen con

outro nehun, ... "

129, 28­ " .,.. e quamto he per nosso coselho,
nem d'toutro nehuu que uosso serviço ec homrra deseje, ..."”
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35h, 9­ " Senhora, partem ta tristes
“meus olhos por vós, meu bãê,

que nunca tam tristes vistos
outros nenhiis por ninmuem, *"

Ajuda:

.3292h4­ "éDe min, que moiro? e non me sei ja
niun consc1h! outro sc nom soerver 31"

nv” ­ as .Ne uu noutro nom no ousaria di­

. o a. e Lei 5

na indefinidos representados na "omania,

" nullus ", '! nulla c talvez " nullum ", com um plural
nevtro " nella ", poútcndo esta tontém ser forma de femi­
nino singular ( nulla res ), ocorrem só no ocidente, o
que é atestado nolo it. " nullo "; fr. " nul"; esp.ant,
" nullo “ e " nul "; port. medieval " nulho " e " nulha ",.

. + < sO seu uso ficou restrito ao periodo arcaico da
s s o NA

linfua portuguesa, não tendo subsistido tambem em espa­
a

nhol contemporanen,

Cn função adjetival, " nulho " e " nulha " fi
muram om textos portugueses com: bastante frequência, ca.
bendo, entretanto, uma explicação para o " 1h ", uma vez
que tal desenvolvimento ( 11> 1h J é contrário ao gênio

4
da lingua,

|

os 4 2ºDentre as exnlicacoes possiveis para o desen­

volvimento 112>1h, devem ser ressaltadas:

1) aquela que afiança terem sido os vocábulos
'"' nulho " e " nulha " importados do castelhano ( Nobilinmçc,
Cantiras de Juan Garcia de Guilhade, pág. 28 );

2) aquela que explica o'1h" pelo proveuçal, on=
” o

. PERNAÀ d

de ha, alem de " nul ", cujo feminino e " nulla ", tambem
o" nulh ", ou, com metatese " lunh " e " nulha ". ( Leite

de Vasconcelos, “Jstudos de Filologia Portuguesa, 220).
. o ­ 2 o .As duas hipoteses são aceitavcis, pois, como

Lá LA 2sabemos, " 11 "' e a grafia espanhola para representar o

fonema palatal,lateral,sonoro, oral, prolaçãonão desco­
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57.

nhancida do português, nos desenvolvimentos de 1 + semivo
nal + vogal ( filiuz>filho ).

Telativamonte à segunda, há também pontos posi
tivos, nois o nrovençal, como o português, são as duas
linguas neolatinas que contem esse simbolo. para a repre
sentação do fonema latnral, palatal, sonoro, oral, além
do queo provençal tem um vocábulo de representação &rá
fica idêntica à portuguesa, de mesma representação sono

­ s 5 4

ra, de classe e funçao iguais a nossa lingua.

Como justifica Carolina M., de Vasconhcellos,.
nas Lições de Filologia Portu­uesa, pág. 409, " Os
Provençais começaram a escrever 11i, ligando o i ao 1
por um pequeno traço horizontal, a fim de o diferenciar
de li. Indícavam assim que as duas letras designavam um
só som. Esse grupo 1i era graficamente muito semelhante

s + + €

a um h., TPoni por isso que os copistas o substituíram por

h." (O grifoem Provençais é meu.)
" Nulha ', neutro plural, formado analogica­

mente sobre " omnia " , que nas 1Íinguas românicas passa
ra a feminino singular ( folia> folha ), formou "nulho",
masculino singular, adjetivo que acompanha apenas "ome",
substantivo de mesmo gênero e número, formando a locução

. . .
”

" nulh 'ome ", com o significado de " ninguem,"

Como se disse atrás, "nulho'e " nulha " tive.
ram em língua portuguesa uso limitado ao português arcai
co, tendo desaparecido no espanhol, mas subsistido em por
tuguês contemporâneo na forma " nulo ", com a evolução
dos 11 atendendo a indole da líncua,

Acompannado de outro elexento negativo, podia

" nulho(a) colocar­se antes ou depois do verbo, sem que
o sentidose modificasse,

"Nulha" antes do verbo:

Ajuda:

30­ " Pero, senhor,da ren vus direi:
con tod' est' ora non ei eu poder,
per bõa fé, de nulh'! enveja aver "
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1588. " Tod' ome que souber! meu coraçon,

nulha culpa non me dev! a poer
por eu morar u podesse veer

a mia senhor, cecococceocosnoes!

Crest. Arce:

259, 7­ " Com! eu senlheyra estou en Yiçgo
e nulhas guardas non son comigo:

e uou namorada, *"

" Nulho '", depois do verbo:

Ajuda:

216­ " De cuita grand(e) e de pesar
nonà og! o meu coraçon
nulha mingua, si Deus m'ampar,.'"

" Nulho " expressava, em combinação com outras
o : 3palavras, varios conceitos negativos:

1) de quantidade.

Crest. Arce:

199, 1­ " Amigo, queixum'!' auedes
de mi, que nô falo uosco,
c, quant! eu de uós conhosco,
nulha parte no sabedes­
de quam muyto mal, amigo,
sofro, se falardes migo. "

A juda 8

hO1= '" se mi­ar torna pois en pesar,
des que m'eu part'; e nulha ren
me non fica d'aquel gran ben,

e non me sei conselh'!' achar, *"

1087= " .ececcevceêe fiz mui mal­sen

ca non mi­avi' a dizer nulhnha ren
ond! eu nen outre fosse despagado."

9183­ " Ja eu non ci oymais por que temer
nulha ren Deus; ca ben sei eu d'el ja

ca me non pode nunca mal fazer,"

2) demodo­
Ajuda:
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Ajuda:

2293. " vai querer ben tal molher
que seu serviço non lhe quer
per nv!ha guisa gradecer,. *"

8359­ " muis soo quite de perder
per nulha guisa, sen morrer,

"' gran coita de meu coraçon."

3) de tempo:

Ajuda:

1591+ " ee cocoooesonsasoeoroesOA non

m'cei a partir d'aqui nulha sazon,
aguardando que lhe possa falar."

E ben sei ca non dormiran,
º

É

mentr' assi for'; nen e razon,

nen eu nonrmerderei affan,
e mal­pecadol nulha sazon."

Amor | (e) pois cu al non ci,
nen averei nulha sazon,

se non vos, e meu coraçon
oo

. non sera se non da que sei *"

h) de pessoa­

Ajuda:

32. " per bõa fêô, de nulh!' enveja aver
a nulh! ome de quantos vivos son,"

3h­ " mas faç! eu esto porque sei ca non
vive nulh! ome que de vos mais ben!"

298­ " seu amor non faria mal
a nulh' ome nado, nen ben.'"'

8938. "* Martin Soarez, a minm' ê mui greu
. de lhto saion dar;e pois que lh'o der',
non diga el que lh'o nulh'omen deu,"

Graal:

495, 184, 17­ " “Senhor, leixade à compa­
nha dêste desleal cavaleiro, ca nulho homem nom poderia
cabo el estar que nom empeiorasse,. *"
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Ficou dito, quando tratamos de "“* nenhum ", que

o pronome indefinido negativo latino " nemo "subhbsistira
regionalmente ou em restos fraguentários, c, desde o la.
tim vulsaria perdendo sua vitalidade, vivendo no rumeno,
nas formas " nime " e " nimeni ", no it. ant. " nimo "* ,

no cors.'"' nimmo " e no log. " noemos '',. 21X2DO QELOS,

Como quer que seja, de emprego raro, a nrinci­
pio, ce, desaparecimento posterior, algumas línguas romãâ­
nicas tiveram doe recorrer à formação de novos vocábulos,
ao emprego de várias perífrasoes para expressar o signifi
cado contido em " nemo ", que desiparecera,por completo,

na peninsula ibérica.
Cis a causa da criação de " nenhum " e do pro­

nome *" ninguém ", este formado da junção da partícula
" nec "! ao pronome " quis ", no acusativo singular (nec+
+quem), que produziu " nenguem '!' forma que deve ter proe=­Ca Mr

o 4 + CA)
cedido o "' ninguem ", da lingua literaria, o qual ficou

s EA o
. +invariavel e e emprevsado como pronome indefinido subs­­

tantivo,

Alúm desta hipótese para a formação de " nin­
guêm ", de " nec+rquem "!, há uma opinião firmada por M.
'"Pidal ( Gramática Mistórica C[Cspanola, pág. 240 ) que
mostra ter sido a vartícula negativa " nec " substituío
da pela conjunção " ni ", a qual, por influência de
" non ", se teria convertido em " nin ",.

.
oO

iEmprexo de " nincsuem ":
É

a Fed s1) " ninguem ", som a coexistência de outra
negação­

143, 342 " LD, como esto se continuasse por
dias e nenguê ousasse alli chegar, ... "

.
”2) " nincuém ", com negação preverbal+­

Crest. Arc.:

18, 3= " E a rrainha preguntou quem acnara ro
caminho e ella rrespondeo que nom achara nemgeuem.,!"

103, ­ " E ell disse que a nom sacaria por
negem, e o bispo... "
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144, 17­ " Tãto que o judeu esto disse, a ser­
pe se deslegou delle e, hijndo­se emprouiso, desapareceo
e nunca jamais a nencue vio,

­ 5h, 9º " Senhora, partem ta tristes
meus olhos por vós, meu bê,
que nuca tam tristes vistes
outros nenhús por ninguem,"

351, = " que o com que me contento
nom se contenta ninguem; *"

377, 29­ " pay, filhos nam conhecera,
nem me chorara ninguem,*"

. a

Equivalendo a " ninguem '", o portugues arcai­
= a au" "

|

sa

co não s0 usou nenhum '", como ainda recorreu à forma­

ção de várias perífrases para representar o significado
de *" ninguém ",

1) uso da palavra"homem", empregada como com.
plemento de orações negativas, com a função de pronome

indefinido, " Homem '", apresentando no português arcai.
­ o Y

s E
:

co varias grafias, como pronome indefinido, corresponde
ao francês " on !, que, como " homem ", tem origem no
mesmo nome latino e significa " qualquer pessoa''.

Pode eqtlivalor, conforme seu emprego, ao fran
cês " personne "'', também pronome indefinido, que perdeu,
quando empregado nas negações, todo seu valor substanti
val primitivo. |

Assim, *" homem ", equivalendo quer ao francês
"on " quer a " personne " tem seu significado de subs.
tantivo esvaziado, passando a funcionar, na frase, como
elemento completivo de negações, egilivalendo, em signi­
ficado, ao pronome indefinido ' ninguém ",

O pronome indefinido francês "on" vem do no
minativo latino (homo) e ele guarda, desta função etimo
lógica a particularidade de não poder ser empregado, a
não ser como sujeito,

— Exemplificando:
| Crest. Arc.:

AAA
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Crest. Arc.:

754 156= " ... O nom ouvera homem que o vise que
nom cuvdase que se vinha à fim. *"

|

81, 39­ " ... oc tam preciosos eran que nunca

foy home que tan nobres uise. "
83, 18» " ... o non he sen rrazon, que non

sey Eno mundo home que a uossa beldade uceia que non ala
sran talent(e) ... "”

310, 21º “* ecccocesceDiroy—uos eu qual:
non fez(o) Deus outra melhor,nen tal;

nen de bondade par non lh'acharia
home no mundo, par Sancta Maria,"

aal:

6, h2, 1­ " ..º. nom podia homem achar em todo
o regno de Logresç;e.eo..

38, 78, 21+ " ... que nom há homem no mundo
que O esmar podesseçe.s. "

39, 82, 20­= " ...º que nom podia homem achar
milhores no regno de Locres,..."”

“58, 104, 28= " ... que nunca homem viu, e si­
nou­se, ca bem...."”

645, 113, 16­ " ... mas nom estava com êle ho­
mem nem outra cousa, ... " O

72, 125, 30­ " ... ca nom pode homem mais fa­
zer do que fiz."

128, 174, 28­ " Certas, nunca se homem aí
trabalhou, que se mal nom achasse aa­cima,

200, 259, 3­ " ... e que nom poderia homem
entrar em êle que nom fôsse morto,"

205, 269, 6­ " ... mas nunca vistes homem tam
triste nem assi pensarçe.. "

220, 289, 12= " ... que bem cuidava que nom
podia i homem entrar que podesse escapar."

301, 382, 35­ " ... que nom há homem que o.
visse que o nom tevesse por maravilha."

470, 153, 15­ " ... e que nom alcançava |ho­
mem que nom tolhesse nem arma que... "

479, 165, 9­ " .., ca eu trago ua meezinha
tal que nom há homem no mundo tam mal chagado,... "
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Ajuda:

654%& que non pod! ome coit(a) aver
que non aja log! a perder

des que lh'outra chega mayor."
794h= " Non o dev! a leixar morrer,|

ca non est om' en seu poderessa [=

pois que gran coita d'amor 4,"

2) uso dos substantivos ! homem ", "gente " e
" pessoa ", precedidos de " nenhum " e " nulho ", com
mesmo significado indefinido, necativo de " ninguém "

Crest. Arc.:

4h, 10­ " E Amaro uyo dentro tantos prazeres
e tantos sabores e tãtos uiços quantos nô poderya con­
tar nehúu home do mudo, ... "

367, 3­ " olhay bem sse nunca vystes
tanta mingoa fazer quaa,
nenhuú homem qu' ande laa,."

526, 212, 28­ " ..º. sabia verdadeiramente que
nom havia ne ua gente no mundo per que podesse seer des
baratado,... "

Ajuda:

30= " Pero, senhor, ua ron vus direi:
con tod' est! ora non ei eu poder,
per bõa fé, de nulh! enveja aver
a nulh' ome de quantos vivos son,

mais faç?! eu esto porque sei ca non

vive nulh! ome que de vos mais ben
aja de mi ceococcocseosaocococececo”"

3) uso de " nulh! omen " com caráter de inde­
terminação

Ajuda:

8435= " Ora non poss! eu ja creer
que omem per coita d' amor
morreu nunca, pois na mayor

viv' eu que pod' Amor fazer
aver a nulh! omen per ren;"
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h) com o adjetivo " nado *" particínio passa­+

do de " nascere *" osposto a " oman ", formando locuções, E)

., . . + o .

que equivalem ao infefinido "' ninguem " ­

Ajuda:

295= " e per bõa fé, ja pelo grado
da senhor, por que m'est'! aven,
seu amor non faria mal

a nulh' ome nado, nen ben.

7749­ " Ca non ous'! eu dizer nada
a ome que seja nado

"de com! og!ê mia fazenda 1 "
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CAPÍTULO Y

DA NUGAÇÃO DXCLUSIVA

NATURE: VA TPNASIZTO NI3GATIVA: EXCLUSIVA

­
'

eo
|

" A

A negação tambem 5ode ser empregada para expri
2 [O o E ”­ ”

mir uma ideoia de " exclusao " e de " scparação ',
. .

o

O latim literario usava para expressar esse

conceito a conjunção " nisi ", que tornava nesativa a o­
ração,na sua totalidade, e " si non ", que incidia ape­

CA . =

nas sobre o verbo ou uma unica palavra da oração,

Fá s +
o .No proprio latim classico, estas duas expres.­

sões se confundiam, pela semelhança de significado que
havia entre elas, aparecendo muitas vezes empregadas em

oC

casos analocos.,

Com o desaparecimento de " nisi "," senão ",
a ” Lad

em portusues, assume as funçoes das duas expressoes la­
­­” Õ É ºtinas e nao so e empregada em sentido exceptivo, como

o
s +

Ú

tambem em sentido adversativo, embora, para este caso,

prevaleça o empregoda conjunção coordenativa adversas.
tiva " mas ".

" Senão '!', na qualidade de conjunção coorde­
+ s Lá a

nativa adversativa,so tem lugar como sinonima de "mas",
quando a um membro negativo se contrapõe um afirmativo.

Este valor de adversativo vem=lhe do seu sigc­

nificado exceptivo. Indica, portanto, exceção à afirma­=
­”­ qa . . .çao exvlicita ou verdadeiramente negativa e equivale a

" excepto ", " a não ser que "., Os dois elementos acham­
­se muitas vezes separados,
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Graal:

7: 3, 8­ " ... ca vos nom partíades senom
por algua coita mui grande. "

* 160, 212, 21 "!" ..0 que nom pode çaer en pe­
cado mortal nem andar a sua vontade, senam andar em car

reira de. booas obras. !

Com este significado adversativo, o português
"arcaico emvurega, com muito mais freqgillência, a conjunção

. DA . O" mas ", que provem do latim " magis ", tendo alcançado,
neste idioma, o significado adversativo,

Com o desaparecimento das adversativas " sed *",
"at", '"' verum ", " autem ", " ceterum "'", o advérbio
" magis " assume esta função, como se verifica, dentre
outras passagens, cesta de Salústio: "' Neque quisquam
parens liberis uti aeterni forent optavit, magis uti bo
ni honestique vitam exigerent " ( De bello iug., 85.09),
citado por T.Il. Maurer Júnior, ob. cit., 158, tendo sub­
sistido em port. " mas ", esp."mas", prov. " mas ", fr.
" mais ", it. n ma ".

e s" Mas " e muito emprescado como segundo termo
—

2

­c­ ­; Cá eda locução " não so (somente) ........mas " , collivalen­
a ” . o ste à locução latina " non solum ....... Sed etiam ' .

Cxemplificando:

Crest. Arc.:

32, 28= " ...º porque uiuesê honrados, ec no
táãasolamete fez esto a eles, mais por a sua onra daua
os marauedis aos filhos que ... "

88, 27=­ " ... E& conuê que todallas coussas
geeradas de nouo, no tam soomente das aues mas doe to=
dallas outras criaturas, ... "

90, 30­ " O jeiãu, segundo diz santo Ysido­
ro, he abstinencia­de toda cousa defesa no tan solamen

te por a ley mais por a ssua propria uoontade,."

Leal Conselheiro:

33, 20­ " ... que das cousas a sseu oficio
pertencentes nom soomente per entender, mais de to­
dollos casos ... *"
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Em seu significado exceptivo, *" se não " pode
expressar condição negativa:

Crest. Arc.t::

“22,14­ " ... CA tu perderias porem o teu boo
preço, se o nom vedasses, "

|

26, 18­ " ... que tijnhã que ja o nom podiam
vimgar, sc ali o nom vimgauam, *"

47, 8=" ... E NnÔ pode seer da. conpanha dos
sanctos, se nô for uirgê. "

65, 38­ " Tu darás razome conto da my.
nha alma a Deus, e os meus pecados e maldades a ty see
ram tornados, se me non baptizaros, e...

. 192, 21­ " E, sse fezer (bon) tenpo e mha ma
dre non for,

querrey andar mui leda, por pare­

cer melhor

e por ucer meu amigo logu' i.'!".

193, 31­ " pesar­mh­ãá, se eu non souber,
se mi vós queredes gram ben,
ir como podedes d'aquen? *"

269, 13­ '!' San Cremenço do Mar,
se mi del non uingar,
non dormirey. "

Graal:

26, 66, 29­ !" ... ataa que milhor e mais a
meu prazer veja O que ora vi; mas .se nam poder secr,..."

34, 76, 3­ " E nom seja tal que i entre, se
nam fôr bem menfestado, ... "

80, 130, 6­ " ... Ca se voz eu nom outorgasse
hoje manhaã o que me pedistesçeos "

167, 220, 16­ "” ... que faleça em serviço de
Nosso Senhor, se bem menfestado nom fôr... "”

198, 256, = " ... que O nom deve a veer ca­
valeiro, se nam for mui milhor ca outro, ... "

229, 502, 8­ ' Porque ? disse ela; pois
se eu posso haver doos cavaleiros boos, nom me terriam

.
ss,

por sandia e por neicia, se nom escolhesse o melhor?"

261, 344, 8» "* .., porque nom podia creer que

Lançalot amasse a rainha de fol amor, se o nom soubes­
se mais que per oida."
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' 295, 377, 19­ " Mais aaquêle tempo era custu­

me na Grã­Bretanha que nenguú nom meteria maão em donze
la mandadeira, se nom quisesse perder honra ... "

301, 71, 13 " E sobiu em seu cavalo assi mal­"|
=­cCharcado como estava e osmou que ficaria escarnido se se
nom vingasse,. *"

n55, 137, 25 " Ora sabedes como o cavalei
ro justa, e se nom queredes morrer ou mais receber de on
ta, o... "

h70, 153, 30­ " Ora:haja eu malaventura, se oO
nom tenho dês hoje­mais pclo milhor cavaleirodo mundo e
de todos aqueles... "

53h, 221, 21­ " Senhor cavaleiro, eu soom

horntem'de rei Artur e tam seu natural, que eu desleal se­
cria, se o nom vingasse de todos seus inmiros a todo meu
poder, "

|

537, 224, 29­ " Ora haja malaventura, se nom
vingar neu padre que me matou, *"

Assim como o latim, que não empregava.a nega­
ção nas estruturas com " nisi ", muitas vezes, o portu­
guês tinha, também, construções condicionais negativas,
doestituídas de verbo.

Crest. Arce:

203, 19­ " e, quando se foi, posera comigo

que se ueesse logo a seu grado,

senon, que m'enuyasse mandado."

da:

7913­ " Mais Deus senhora leixe perdoar
a mini Se non, conselho non me sei."

f muito usada,no português medieval, uma com
binação de uma negação adverbial com " senão '", poden­
do a locução ser substituída por " so ", '"' exclusiva.
mente "*',

Trata­se, portanto, de uma afirmação exclusi
va. Os dois elementos, " se " e *" não ", vêm muitas ve

a .zZzes separados, como ja se disse anteriormente,

Crest. Arce:
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Crest. Arc.:

17, 7º "' El non quis leuar galliotes, senon

aquelles que emtemdeo que poderiam rreger as galeos, e
mamdou aos fidallgos que... ".

|

25, 29=­ " ... ca bem çertos eram que nom de­

mandaria senom todo aguisado e sua hfrá delles."
3h, 38­ " Estado é este aficameto qual ouui­

des, os nebros­co que auia de ferir lhis Sfraqueciã
asi que os nôÔ podia reger seno muy gravemete,!"

45, 9­ " DZ eu bem sei que tu nô uieste aquy
se nô pello sprito sancto,..."

“72, 30­ " Senhor, dise el, nom vou senam
a esta foresta com esta donzellaque me rrogou, mais
tras ora de terça seerei aqui. "

77: 11­ " ... e aquele cordeiro saberás tu
muy bem que quer ser, mas esto non será senam hãa vez,
e emtam te serâás“co. "

78, hO­ " ... nom podia ser que algúa vez ha
ela nomviesse, senom fosse lympa, e... "

33, 2h4= " E, se me rreçebedes por uosso amj=
go, nunca uos ende uerrá senon Onrra, ... "

91, 3= " ... que esta geeraçõ dos demonios
nô a poderemos deitar de nós se no per jegúuu c per o­
raçon, "

225, 17­ " que non fezeron des enton
os meus olhos se chorar non,
nen al quis o meu coraçon

que fezessen se chorar non, "*"
234, 31­ " E ela disse: " Eu non uos queria

por entendedor, ca nunca uos ui
se non agora, ececococcococoseocoso"

A juda HH

3h= "!' mais faç' eu esto porque sei ca non"
vive nulh'! ome que de vos mais ben
aja de mi(íque non ei de vos ren
se non quant! ora m(e) oºstes dizer),"

66­ " non me quitará ren, eu ben­no sei,
de vus querer assi, se morte non. "

1388­ " Maravilhan­se, mia senhor,

AAA
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( e eu d'eles) por niun ben

desejar eu de nulha ren

eno mundo, se de vos non, *"

3157­ " Nunca lhes por éên façan se mal non
ca non faz a min a minha melhor |

33h89. E porque nunca estes meus
olhos fazen se non chorar,
u vus non veen, con pesar: !"
Mas mia senhor faz seu prazer

(pois que me ten en seu poder),
que (me) faz entrar en prison,
u me non jaz se morte non."

8068. se o non quiserdes fazer,
non tenh'! eu i se morte non."

8152. que nunca devedes fazer
en nulha cousa se ben non."

Graal:

|

22, 62, 23­ " Ca de todos aquêles que eram
companheiros da Távola Redonda, nom ficaram senam pou­
cos que êle nom derribasse, '!­

26, 66, 22­ " E êsto nunca houve em nhãa cor
te, senam em casa del­rei Peles."

h5, 87, 30­ ' Ai, Senhor cavaleiro | Al.

me pedide, ca vos nem outro cavaleiro nom materei, se
nam em defendendo meu corpo ou meu Senhor."

153, 201, 29­ “" E quando tornarom, eram meos

ca ante, e 05 que tornarom eram tam magros e tam cansa
dos, que nom podiam estar, se adur nom."

161, 213, 34­ " ... e dês que recebeste or­­
dem de cavalaria, nom serviste teu Creador,se pouco

“nom. *"
243, 321, 16= " Por Deus, Senhor, perdo­

ade­me, porque chamei vosso companheiro aa batalha, ca
sabede que sol nom no cataria se por bem nom, ... "

3374 14, 15­ * Senhor, disse el, eu soom
mui mal­chagado, e hei já tanto perdudo do sangue, que.
nom é se maravilha nom."

345, 19, 2­ " ... O ficou os goelhos ante el
e tolheu­lhe o elmo o mais manso que pôde, e Erec nom
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boliu se pouco nomç... "
357, 33, 11º " ... e era vistida e guisada tam

ricamente, que nom era se maravilha nom. *"
458, 140, = ! A ponte era alta e a água fonda,

e fazia grande quentura e fera, e aveera­lhe assi aquela

noite que el nom dormira se pouco nom, ... "
547, 235, 23­ " Ao vaso nom oro se honra e

bem nom."
551, 241, &­ " Nom me pode, disse êle, se­

melhar se bem nom, ca ... "

p 557, 2h6, 2­" ..º ca bem sabia que nom tinha
i se morte nom e era ... "

564, 253, 9­ " ... E O Campo em= darredor dê­
le era todo tinto de sangue, assi que el nom atendia ja
se morte nom, e..."

603, 295, 11­ "' Senhor, por Deus, dizede­
­me ua cousa que hei grã sabor de saber, e bem cuido que
a nom posso saber se por vós nom, "

629, 319, 1­ " E sabede que Agravaim nom diz
senom a maior chufa e a maior mentira do mundo, *

652, 342, 2h " ,,.º. e porque virom o castelo
tam forte que nom temia fórça de gente e que nom podia

" seer cercado se de longe nom. *"

654, 344, 28­ " ... que jamais nom poderá se­
er vingado, se por Deus nom, "*"

Leal Conselheiro:

6, 10­"Da outra parte muytos som taaes como
aquelles bichos que, leixando toda cousa boa e bem fei­
ta, al nom conssiiram senom onde acharom que prasmem,..."

22, 18­ " Do que perteece aos senhores mais
nom screvo, por me nom louvar ou doestar, por que o Ga­
tomo defende, senom que lhes declaro tanto ... "

29, 16­ " ... quando os nos leendo conhecemos
que outra cousa seer nom pode, senom que per sua duvyda
somos confirmados. '!!

40, 12­ " ... assi que nom cesse de obrar sem
pre bem em toda cousa que poder, senom por al que me­­
lhor seja. *“
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42, 5= " ..º disse que em sy por ellas todas
nom filharia gloria senom em suas enfermidades, por tal

que morasse em el a virtude de Cristo. "

50, 10­ !" ... como sam Paulo dizia que nunca

seria que el ja mais em al filhasse gloria se nom em na
cruz de nosso senhor Jesus Cristo, "

Para introduzir uma oração não se emprega sim
plesmente " senão " , " senão que " ou " senão porque!'",
sendo o " que " um introdutor do motivo, em razão do
qual se dá a nova estruturação sintática:

Crest. Arce:

84, 26­ "” ..º nen entendades que uos eu leixo
por outra razon, senôón por que non ey talent(e) nem uood­
tade de tomar entendedor. "

Ajuda:

3h9. " Ca nunca vus eu rogarei
por outra ren, mentr'! eu viver",

se non que vus jaç' en prazer,
por Deus, senhorçoeocorcecccecaos”"

3070= " ca nunca Deus quer que ceu cuid' en al

se non porque lhe non diss'o gran mal
e a gran coita que por cla ei. *"

Se me fazedes por al, senhor, mal,
se non porque vus amo mais ca min neun

al,"

A idéia de exclusão, contida em" senão ", po­
dia ser reforçada quando se lhe juntavam *"“" só ", "!' sola­
mente "1, ' al "', '! outro ", " nehum ", espediente muito
usado pelos escritores do português arcaico.

Exemplificandos:

Crest. Arc.:

49, 6­ ' E Eliezer pediu augua e todas as ou­
tras non lha quiserom dar, senon ela, que lha deu e de­
mais disse­lhe: *" | o

|

68, 23­." E, depois que elle morreo, no ousou
nehúu cellebrar com ella se nô o arcebispo Sigiberto,..."
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78, 32= " ... quamdo disse que jamais as mara
vilhas do Greall nom seryan descubertas senam a huú homem
soo; "

85, 23= " ... O quall pecado no sabia outro al
algúu senom Deus. "

Ajuda:

93­ ! E creed! ora ua ren:
ca non ê outre se eu non,
que mi­a tive dê­la sazon "

141º " assi m'ar quit! eu de querer
al ben, enquamt'!' eu vivo for',
se non vos. E sei úa ren: "

300+ " OQuero­vus eu, senhor, gran ben,

e non ei al de vos se non
muito mal, si Deus me perdon,. "

570­ " pois outro ben, senhor, non ei
se non quando vus vej', e sei
que mi­o queredes ja tolher.'"

359%. " E mia senhor, non devia perder
eu contra vos por vus querer melhor

ca min nen al, nen aver d'al sabor

se non de vos, e de poder guarir
u vUS Vejo, ccecocoececeocecoceaçes”
Tan grave m!' é de cometer
que mi­o non sab! o coraçomn,
nen mi­o sab! outren, se Deus non $"
ecccccocroc.oMAis non à i tal

a que(n) eu veja d' Amor dizer al
se non quant! eu digo que padeci,
sen ben d'amor que nunca eu prendi,"

Graal:

308, 79, 1­ " ...º que haviam de ir aa demanda,
que nom atendiam al, senam ôles, ... "

176, 232, 15= " ...º. E por aquêle feito vos de
safio assi, que nom há i al, se morte nom; ... "

590, 279, 13­ "!' E rei Peles, por que Deus ha­
via feito muito milagre e que nom saíra daquela câmara
bem havia quatro anos e que nunca al houvera de comer

senam a graça do Santo Vaso,... "
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646, 338, 21= " ... assi que nom há ora, a meu
ciente, tam alto homem no mundo que lhis podesse muito

. Cad o

nuzir seendo eles em sa terra, se vos solamente noms...!"

Leal Conselheiro:

16, 8­ " Se homem vive segundo cadahúua das tres
voontades primeiras, nom se governando nem regendo per ra
zom ou entender senom sollamente per o que ellas desejam,
convem necessariamente ... "

Com o mesmo significado exceptivo, encontramos
" fora " e !" afora " ( do adve latino foras ou foris),for
ma latina que subsiste no esp. " fuera ", no it."fuora!"
fr. " hors ", rum. " fara " ; " excepto " que foi,na sua
origem, um particípio de " excipere ", vindo a ter, como
último estágio de transformação, um valor de denotador de
exclusão, " salvo " , " salvante " e " salvando ", parti.
cipios do vorbo latino " salvare " que nas estruturas em

bJ . .
o“

que aparecem transmitem a frase o significado de exclusao,

Eis exemplos:

Crest. Arce:

9, 26­ " ... no na possa desherdar per tal ra­
“zo fora se aquel com que se casou era enmijgo de seus yr

ãos ou lhys auia feyta algua onta ou forçaçe.. "
10, 15= " ..º. nO perça con seua yrmãos a boa

de seu padre nê de sa madre, fora se lhy perdoarê,..."
15, 7­ " E esta dona era muy fermosa e muy

bem feita em todo seu corpo, saluando que auia húuu pee
forcado, como pee de cabra, "

49, 1º " ... que el pidiria augua aaquelas mo
lheres e todas lhe nom quisessem dar augua, afora aque­
la que ouvesse de seer molher de Ysaac. *"

88, 23­ " ... e este proido nom he geerado
d' outra cousa, saluo do sobrepoiamento do sangue. *"

Ajuda:

10214­ " que a melhor dona que era i,
nen ouve nunca, vossa madre fóra
levastes end' 2?
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Graal:

26, 64, 12­ Dom Tristam, eu soom mui le
do da vossa vinda, ca nom falecia nhuú dos companheiros
da Távola Redonda fora vós. !!

!

38, 79, 24­ " Outrossi sabede que, de tôódolos
CL cavaleiros da Mesa Redonda, nom ficou nhuú que êste
juramento nom fezesse, afora Galvam solamente,

39, 82, 7­ " Os outros nom eram do linhagem
de rei Bam, fora êstes ... "

39, 82, 20­ " ...º. que nom podia homem achar.
milhores no regno de Logres, fora se fôssem do linha­­
gem de rei Bam, "

118, 162, 13­ '" ... e limpou tam bem a câma­
ra dêles, que,a pouca de hora, nom ficou i outrem afo­
ra êles ambos e o corpo da donzela, ... "

118, 162, 36­ " E el­rei, que já estava arma.
do, quando viu aquêles que no paaço estavam, que nom e=­
ram fora dous, e que atendiam ... "

216, 283, 25­ " ... ca O prezavam de bondade
de cavalaria sobre tôdolos cavaleiros do mundo que sa­
biam, fora solamente Galaaz; "

|

482, 167, 24= " Tu és morto, que al fora
Deus nom te pode guarecer, se te nom aconheceres ante
êstes teus cavaleiros ... "

|

510, 199, 5= " E pois ora te vejo, Deus ende

haja boo grado, e soo mui ledo, e nom demando oimais ,
fora morte dêste mundo e vida do outros !"

638, 330, 35­ " A êste colpe foram os del­:
=­rei partidos e desbaratados, assi que, de LXXX que e­

ram, nom escaparom fora III, que fugiram ... "
639, 332, 7­ '! ... que nom teme rem fora trai

Leal Conselheiro;

2, 2h4= " Desy porque de minha mãao foy todo
primeiro scripto, tirando as cousas de fora em el trala
dadas, ... *"

21, 12­ U ..º. O quê a huús e aos outros nunca
deve seer conssentido, salvo se alguú defenssor ... "
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" Senão ", exceptivo, é também empregado no
português arcaico, quando a negação não está explícita.
No exemplo sesmuinte, o significado negativo está conti­
do no do verbo '" guardar " :

Ajuda:

2054= " Ca ja eu sempre guardar­m'ei
S |d'aver mais ben do que og'ei,
se per vosso mandado non. '"

Correspondendo ao ' nisi ...... tantum ", ex
ceptivo latino, subsistiram construções eqttivalentes em
português arcaico:

Crest. Arc.:

21, 1 " Senhor, a mym nom cabe de fallar
em esto, por que he minha madre, se nom tanto que oulhe
(d)es por uossa homrra. "

Também com significado de exclusão," senão "
é empregado em perguntas que implicam numa resposta ne
gativa, construção semelhante à latina, com o " nisi "
interrogativo:

Ajuda:

1851­ !" E de que me non âá quitar
nulha cousa, se morte non ? *"

Quanto às formas " nego ", do latim " ni quod"e
" nega '", de " ni quia ", sinônimas de " senão ", e,mui­
tas vezes, empregadas com outra negação, Meyer­Lubke, o­
bra citada, cap. III, pág. 785, nos diz que somente são
encontradas em Gil Vicente, na fala de seus personagens
populares,

J. Cornu, (rev. Romania, XI, pág. 89 ) reestu­
dando o caso, afiança que este tipo de negação só apare.
ce em falas da sente do campo vicentina:

"! “stas cachopas não vem
A feira nego a folgar."

" Eu nunca matei, nem furtei,
Nega uvas algum'ora. '"
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A negação exclusiva também pode ser marcada
pela preposição " sem ", do latim " sine ", que subsis
te no esp. antigo " sene ", esp. moderno " sin ". A
forma italiana " senza " e a francesa " sans " pareces=

nos terem sido influenciadas pelo substantivo feminino

latino " absentia ",.

”» +Grafada de várias maneiras, no português ar­
caico ( sem, sen, sê ), a negação preposicional " sem"

E) Cad ». o: E ­”­exprime carência, ausência, privação de pessoas ou coi
sas. A preposição " sem " opõe­se a " com ",..

O seu uso mais freqtente se dá antes de subs
tantivos, embora possamos encontrá­la precedendo adje­

Ed o [O .tivos, pronomes, adverbios e formas verbais.

Seu emprego com substantivos e adjetivos e­

qtivale ao do prefixo " des. " quando, muitas vezes ,
adjungido vocábulos dessas classes.

Usos de " sem ", no português arcaico:
1) antes de substantivos

Crest. Árc.:

26, 13­ " Al1i desarramcarom todos comtra
elles e en as primeiras feridas cayo dom GomçalloMe.­
emdez do cauallo, como aquell que estaua ja se força."

33, 39=­ " Ali se uolueo a lide dos reis cris
tãaos e dos mouros muy danosa e muy crua e sê piedade."

33, 39­ "' Ali cayam caualeiros e caualos mor
tos d'húa e da outra parte, ali ueeriades caualos sem
senhores adar soltos e ... "

35, 16­ !"' Estadoos cristãaos é esta presa e
coita e auetuira, sen esperanca, ... "

63, 22­ " ,... e por os peccados que ante fa­
zia, ffaço prazer pouco e seruiço pequeno e sem provec­
to a Deus. *"

72, 18­ Ay, donzella, disse Lancelot ,
que uentura uos adusse aqui, que bem sey que sem razom
nom ueestes uós ?

83, 17­ " ... E entendo que o amor me tira
para uós e quer que seia eu uosso en toda guisa,­e­non
he sen razon, ..."
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89, 28­ " E diz: jeguu c0ô esmolla he dobrez
"ben e mercee, e sen esmolla he nehúu ben..."

91, 8­ " nô pode o seruo de Deus acabadamente
orar, se sen mesura comer ou beuer,..."

91, 13­ E diz santo isidoro:os spiritos ma­
lignos ali se chegam elles mais, hu vêe comer e beuer
se regla. "

Ajuda:

26= " ca ei por vos eno meu coraçon
tan gran cuita, que mil vezes me ten,

senhor, sen fala e sen todo sen:'"

68­ " Ca, de pran, se m'end' ouvess(e) a quitar
nulha cousa sen morte, mia senhor,"

237= " E, mia senhor, a meu cuidar,
cousa faria sen razon

eu, se mi­assi fosse cuitar *"
2h4h4= " Que sen conselho que vos, mia senhor,

m(e) en este mundo fazedes viver |

753­ "! mais fez mi­a Deus des que a vi
sen o meu crado muit! amar, *"

3965 !" Desmentido m! à 'qui un trobador
do que dixi da ama sen razon,*"

6698. " Mundo têemos fals'!' e sen sabor,
mundo sen Deus e en que ben non a,"

6721­ Algúa vez dix' eu en meu cantar
que non querria viver sen senhor."

8046= " Muit'! é contra mi, pecador,
el rei, forte (e) sen amor,"

8077 E per mi non vus falarei,
ca se vus ren fiz sen razon,

dereit! é de m' eu padecer."

Graal:

32, 73, 16= ' Certas, êste é grã dapno
sobejo, ca sem morte de muitos nomês boôs nom será esta
demanda acabada, ..."

158, 209, 8­ " Dos três touros que eram sem
malha devedes a entender que som sem pecado,

AA
AVAVAV

2 3 4 5 6 7 unesp ”. 12 13 14 15 16 17 18



x

168, 221, 12­ " Todo aquel dia cavalgou sem
aventura achar que de contar seja,;ç..."

286, 367, 30= " ... e desto lhe colheram tam
gra desamor, que nom era sem maravilha."

408, 90, 28­ =*"—“"Todo esso nom val rem, dis­
serom êles, ca tanto nos errastes, que vos nom podeses
de nós partir sem batalha."

hah; 107, 12­ — Senhores, eu bem vejo
que nos nom podemos daqui partir sem enxeco;se..."

427, 110, 19­ " ... e chagaromeno mui mal «
matarom=no sem falha,..." :

4h53, 135, 19­ " E sem falha assi era, ca ali
jaziam os corpos das donzelas..."

|

608, 299, 19­ " Tu me fazes sofrer vergonha
sem mericimento,..."

672, 356, 1­ " ... que assi como el quis e
foi poderoso de me erguer per mui fremosas aventuras e

sem meu merecimento,..."

Leal Conselheiro:

17, 25= " ... mas querendosem descliçom com
“prir quanto esta voontade spiriítual demanda,..."

2h, 31­ ! ..º. € assy spera e se alegra e de­
leita em amar e seguir de boa voontade sem contradicom

aquel que per tal amor he atado. "
27, 15­ " E ssobre aquello nom se mova sem

certo fundamento, ..."

28, 22­" Ca seendolhe custumado livremente
de comprazer sem regra por as cousas que..."

35, 27­ "' ...º OU podemos trazer a algua boa
fim sem especial ajuda e a graça..."

43, 9­ " Outra maneira he de vaã gloria, muy
to sem proveito, de pouco recado,..."

56, 1­ " E nos, sem conhecymento contra el ,
per boas pallavras... "

58, 1­ " ... € por que O dicto apostollo nos
manda orar contynuadamente e sem entrepoymento."

1a) estas expressoes ( sem + substantivo )
podem ter, algumas vezes, valor adverbial»
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Crest. ArC.t

92, 34­= !" Porque sem duujda o nome de Ihesu
Cristo lhe estaua no coraçom, ..."

95, 27= ! ... E Ora 500 vivente pera todo sem.
É sepre, e tu reynaras comigo sem fim,"

Ajuda:

3hh46= !" Que sen­mesura Deus é contra mi |"

Graal:

22, 62, 19­ " Ca, sem falha, nunca el acalça­
va cavaleiro adereito, e..."

:

177, 234, 2­ " ..º. E deu ao homem boô uú gol­
pe, que o fendeu todo, sem falha, ataa os dentes,"

204, 268, 14º " Sabede que esta cousa aveo
per alguú milagre de Nosso Senhor, ca, sem falha,..."

Leal Conselheiro:

hh, 8— " ...Ou dar aazo que se falle sem boo, ——sw eane——

fundamento perante ... "

2) antes de adjetivos, determinantes de subs+­
tantivos­

Crest. Arc.:

147, 242 " ... ca o muyto nom pode seer boo,
nem deue seer começado sem boo conselho."

Graal:

554, 243, 17º " ... ca bem sabia que nom era
sem grã raçom."

Leal Conselheiro:

ho, 25­ " E o prazer muyto apouquenta, ou de
todo tira por comprir voontade sem outro vituoso funda»
mento, '*

68, 28­ " ... que doutros sem grande necessi­
dade se nom entendia curar. "

3) antes de um pronome­
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3) antes de um pronome=

Crest. Arc.:

23, 31­ " ­ Nom fezeste siso, que aa batalha
fostes semm 100 "

1543, 2º " .,... mas esso desejamos a nos he me=­
lhor que sem ti viuer."

148, 29­ " ,.. e açerca de seu casamento estar
em seu mãdado e no que ella o faça sem elles."

387, 15= " Mytygua nossos tormentos,
que com tantos males creçem,
poysS nossos mereçgynentos
sem os teus nada mereçem, "

non este cuita d'amor

ua que ome filhar ven,
se ome leixa sen seu ben,
ou sen mort(e), ou se faz melhor;"
ca ei por vos eno meu coraçon
tan gran cuita, que mil vezes me ten,
senhor, sen fala e sen todo sen:

Leal Conselheiro:

10,10­ " .,.. E per a ajuda daquel, sem o qual
todo he nada,ç... "

19, 10­ " sabendo que he tam necessario pera

o bem publico que sem el se nom podem... !
33, 25= "*" ... que nosso senhor outorgue boos

termos e acabamentos em todos nossos feitos, sem o qual
todo saber, querer e... "

35,4 22­ " ..o. nos he tam necessaria que sem
ella cousa de bem... "”

61, 5= " ..º por que algãas vezes veem sem ella."

3 a) a negação preposicional " sem " pode apa­
recer reforçadapor pronomes indefinidos.

I­"'" nenhum *"

Ajuda:
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Ajuda:

137­ "' ca se o vir'!, log! à d' aver
mui gran cuita sen neun ben, "

Leal Conselheiro:

159, 5= " ... E faza aos que se despõoe a vida
de rreligiom requerer que jejue(m), vigiem, leam e re­­

Pl ­
.

.
"

zem quanto mais poderem, sem nenhua descliçom,

1594 15=­ " ... consselha que sse façom logo
sem nhuú resguardo do que sua fazenda... "

15, 21­ " ... à qual, por querer ambas satis­
fazer, sem nem huú agravamento... "

Graal:

220, 289, 19­ " ... e deixou­se ir a Lançalot
sem nenhúia cousa lhe dizer,ç... "

II ­ " algum ", eqtiivalendo a " nenhum "­

Crest. Arco:

131; 5­ " Em outro dia pella manhaa partio o
Meestre d'aquella aldea hu dormira e começou d' amdar
seu caminho, sem trigamça algõua desacostumadaç... "

140, 13­ " E em esto forom assy leuando os

mouros comtra a porta da cidade, ferimdo e matamdo em
elles ssem algúua piedade,... "

Leal Conselheiro:

71, 23­ " ..º. à ella em sa infirmydade sempre

me cheguey e a sservy sem alguú empacho,... "

"IIT =" outro '!, em orações em que este prono=­
me eqtiivale a "' nenhum " ­

Crest. Arca:

82, 32­ !' E, quando sse ambos ouueron a partir,
non sse poderon falar, pero partiron­sse de aly ssen ou=
tro espedimento,."

Leal Conselheiro:
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Leal Conselheiro:

32, 16= " E tal he todo maao e sem outro bem,
fora de sser criatura de nosso senhor deos,. *"

ho, 25= " 2 o prazer muyto apouquenta, ou de
todo tira por comprir voontade sem outro virtuoso funda.

mento,*"

4) " sem "', seguido de infinitivo.

Crest. Arc.:

73, te ** Sabede que adubei ho porque uym,

dom Lançarot do logo sem hir com nosco. *"

131, 18­ " ... e chegou ao paaço a hora de
terça ou pouco mais, sem deteer porê em outra parte. "

378, 6­ '!' *' Vinia sem me lembrar
que paixam podia dar,
nem da­la ninguem a mim

foy­m'o prinçepe olhar,

por seu nojo e minha fim. *"

Ajuda:

174­ " E quitou­me por sempre, mia senhor,
per bõa fê, de nunca eu saber

o

sen veer=vus, senhor, que x'e prazer. "'"

Leal Conselheiro:

72; 17­ "* J... E com boas folganças, sem fi­

lhar cada húu daquelles consselhos dos fisicos,..."

5) "' sem !", seguido de gerúndio­

Crest, Arc.:!

31, 25"... sem leuando­a homem por renda, e
só por razom das(pedras) que lançauam da huma parte e
da outra homem nem molher... "

A negação preposicional '!" sem ", precedida da
partícula negativa " não ", exprime uma afirmação. Em
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vez da sequência " nom sem '", podemos ter, em outra es­"
truturação, a preposição " com ", que a substitui, segui
da do termo ou termos que dela dependem,

Exemplificando:

­. Crest, Arc.:

86, 30­ " E os homêes marauilhauã­ sse e nom
sem merecimento, e daua esmolla ao que hia empós delle,
a quall elle leuaua... "

92, 7­ " ..)o que despois fez matar per trai.
çom, nom sem gram dano d'outra sua gente. *"
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CAPÍTULO VI

NEGAÇÃO ADITIVA/NEGATIVA E DISJUNTIVA

Quando em latim se queria unir dois ou mais

sintagmas oracionais negativos ou dois ou mais membros
e s € :

dum mesmo sintagma oracional negativo, substitula­se a

conjunção coordenativa aditiva " et " por '" nec '",
É por meio da conjunção " nem ", escrita de

vários modos em português arcaico ( nem, nen, nê ) ,
forma nasalizada do " nec " latino, que o português me
dieval estabelece, também, à coordenação negativa en­
tre sintagmas oracionais. Subsiste o " nec '" latino ,
com a mesma função, no it."ne!y prov."ney ant. fr.'ne" e
"ni ", fr. moderno " ni ", esp. " ni " ,

Em português arcaico, principalmente, essa co
ordenação negativa pode ser expressa pelo uso da conjun
ção coordenativa aditiva " e " seguida de uma negação.

Crest. Arc.:

48, 9­ " Ascuyta, filho, e ouue e non ajas
cuidado da casa do teu padre, ne do teu poboo, o Se­
nhor cobijiça mujto a tua fremosura, *"

O estudo da partícula " nem '", no português
s º oarcaico e medio, leva­nos, pelos seus varios empregos,

a algumas observações.

De início, é preciso distinguir " nem ", co­
ordenante de sintagmas oracionais ou membros de mesma

natureza num mesmo sintagma oracional., Neste caso, hã
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ainda que observar quando " nem '', só ou repetido, pre­
cede a negação verbal ou ê posposto a ela,

Lis exemplos de " nem '", posposto ao verbo ne

gado, coordenando dois ou mais membros de mesma nature=
za e função:

1) " nem ", ligando dois ou mais sujeitos­

Crest. Arc.:

20, 24= " Meu filho, vossa madre nom moy­

ra, nem as donas e domzellas que com ella veerom, e
guardade­a de cajom, ca outra morte merece. "

196, 8­ " E poys que non á de ualer |
bon talho, nen bon parecer,

É

parescamos ja como quer. ""

Ajuda: :

8986­ " Nen lhe valrrá, se se chamar! "mesela!",
nen de carpir muito, nen de chorar,

come non mi­an por én a desfiar
seu linhagen, nen deitar Castela."

Graal:

148, 195, 16­ " ... e entam chegarom a Ua egre
ja velha e antiga, u nom morava homem nem molher, a seu
semelhar. "

161, 213, 35­ " E agora és árvore velha, tanto
que nom ficou em ti ramo nem folha nem fruto."

635, 327, 22­ !' Senhor, disse rei Iom,nom
ê fóro nem costume desta terra de dar juizo depois de
noa, de­mais de morte de... "

638, 330, 7= '"' ... ca bem no conhoceu per sas
armas, e firiu­o tam esquivamente, que lhi nom valeu es
cudo nem loriga que nom metesse a lança per el... "

Leal Conselheiro:

h2, 8­ '!' Nom se glorii o forte em sua fortelle
za, nem rico em sa riqueza. *"

2) " nem ", ligando dois ou mais objetos dire.
tos=
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Crest. Arde.s

33, 1­ !" ...º como no percades vuosas molheres,
ne uosos filhos, e o en que an de uiuer... "

43, 36= ! ,.. 0je E este dia eu uejo quanto
bem em este múdo cobijcey e jamais nô ueerey coyta ne
pesar; *"

45, 26= " ... e uirom húu logar muy alto e
muy fremoso, todo d'ouro e de prata, muy fremosamete o=
brado, e nô uio hy porta ne entradaçe.. "

55, 18­ " Mays nenhúiu nô uus poderya contar
dizer o gran doo nen o gran pesar que ouueró,...!"

754 10 *" Entam oulhou por ho mar e vio vyr
muy grande nao e muy rica, mas nam vio hy homem

 molher. *"

754 23=­ " ..o mas por yso nom se quys acolher
a nao, nem leyxar a pena; *"

|

751. 37= " ..c06, quamdo se uuve de alevamtar ,
nom sentio mall nem dor. "

266, 9­ " E cercaron­mh as ondas: que grandes
son.

nen ey (i) barqueiro, nen remador!
eu atendend' o meu amigo

eu atendend'! o meu amiçgol *"

Quero­vus eu ora rogar,

por Deus, que vus fez, mia senhor,
non catedes o desamor

que m'avedes, nen o pesar "

Graal:

182, 239, 11º " ..º. e nom achava ermitam nem
empardeado a que se nom confessasse... '

206, 271, 10­ " ... que nunca sentiu coita
nem door nem rem tanto, ques... "

Leal Conselheiro:

6, 20­ " ..º por que som certo que veem pou­
cas cousas nem obras de que lhe praza,... '"

15, 24= " ..º que nom senta nhãa fame nem se­
de, e assYe.0o. "
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20, 21­+ " ... nom querendo per oficios e cor
regimentos honrrar deos nem suas igrejas, ... "

26, 2h.» '! Outras tres ha hi em contra: Filhan­
do desordenada sanha ou tristeza onde nom ha cobro nem
corregimento, "

3) " nem '"!, ligando objetos indiretos­

Graal ­100, 146, 22º " ... mas,enquanto eu viver,nom
. o

vo=lo sofrerei a vos nem a outro, *"

Leal Conselheiro:

15, 25 " ..)o O queria percalçar honrra de ca
vallaria nem se despoendo a perigoos nem a trabalhos, e
acabar pesados feitos... "

27, 15­ "' E ssobre aquello nom se mova sem
certo fundamento, nem cure de ssinaaes, sonhos, nem to­
pos da voontadeçe.. "

4) '"' nem ", ligando dois ou maispredicativos
do sujeito ou do objeto

Crest. Arco:

89, 7= '! ...º quando as aues nom mudam, teerj­
am que as rrazooes sobre dictas nom eram conujnhauees
nem verdadeiras. "

Ajuda:

5039­ '" e gran dereito faç'!' e gran razon,
senhor, ca nunca outra dona vi

tan mansa, nen tan aposto catar,
nen tan fremosa, nen tan ben falar *"

Graal:

525, 211, 29= " Per bõa fê, nunca vi tam
o

sneicios nem tam loucos cavaleiros, que nom sodes mais
ca III e cercastes tal castelo como êste é. "

Leal Conselheiro:

54, 1º " Esto nom he mal nem pecado, leixando
todo ao juizo de nosso senhor deos... '"
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) "' nem ", coordenando dois ou mais adjuntosÀ)

adverbiais.­

Crest. Arc.:

14, 38= " ... e disse­lhe que nom fezesse for
ça pollo desselar nem pollo desemfrear, nem por lhe dar
de comer nê de beuer, nem de ferrar,..."

19, 37­ " Nom és pera viuer, nem pera nada,
se te nom vimgas.!"

32,2= " ... que tãta caualaria de mouros nó
podia auer etoda Africa, ne en Asiaçev. "

76, 31º " ... e, tam azinha como ouve feyto o
sinall da cruz, nam vio homem nen molher na nao, nem no
leyto,. *"

90, 25= " ... nO se deue fazer a esmolla cô
grande arroydo né pesarçe.. "

Graal:

203, 266, 19= " Ora bem lho podedes dizer,

disse Lançalot, se vos praz, mas pero per mim nom no sa
beria hoje nem cras,... "

Como dissemos anteriormente, " nem " pode pre
ceder a negação verbal e o verbo. Este tipo de negação

É o o Cad 2 o 5

pleonastica e corrente no portugues arcaico e medio,mas,
a) Da

parece­nos desusado, no portugues contemporaneo.

Neste caso, pode faltar a conjunção antes do
o. . Fedprimeiro termo, como se vê nos três exemplos seguintes:

Crest. Arco:

31, 25= " ..º. 6 SÔ por razom das ( pedras )
que lançauam da huma parte e da outra homem nem molher
nom ousaua d'ir em pos ella."

85, =" ... e el me dará galardon de vós ,
ca outra dona nen donzela non lle demando, *

Graal:

471, 154, 6º " ... OS homens de rei Artur vi
rom que se iam assi, leixarom­se ir a êles, e tendas
nem tendilhões nem al nom nos poderom guarecer." í:
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Crest. Arc.:

55, 32­ " ... que nênhuu emperador de Constan
tinopla, nen nêhúu rey de Grecia, nen nêhúu principe

i

”

non foy tam poderoso que ousasse fazer o que uos fezes=
tes. n"

'

79, = " ..º O diabo nom terá poder de fazer
mall a teu corpo, nem tua alma nom será perdida, "

Ajuda:

143 NM cecoocococoooococooeE sei ua ren:

se me vos non fazedes ben,

nen eu non vus faço prazer."

556= " Mais atal senhor eu non ei,
nen atal dona nunc' amei
onde gaar podesse ren, "

2050­ " Nen ja per outre non o saberá,
ca eu à outre nunca o direi,

per bôõa fê; mais atanto farei:
9142­ "' O corpo perç'! e, quant! é mui cuidar,

non à i mais, nen posso mais saber
nen moor perda non poss'!' eu osmar. "

Quando " nem " coordena dois ou mais sintag­
mas oracionais, o primeiro deles pode ser negado pela
partícula negativa " não !", pelo advérbio negativo tem.­
poral " nunca ", simples ou reforçada por " jamais " ,
pelo pronome indefinido " nenhum " ,.

Vejamos os diferentes usos:

1) pela partícula negativa " não "­'

Crest. Arc.t

45, 9» " E eu bem sei que tu no uieste aquy
seno pello sprito sancto, ca tu no comeste, ne bebeste,
ne mudaste teus panos... "

47, 15­ "' E quado cantauôó, no mouia os beiços,
trabalhauãa em cantar, mais mujto fremosamente canta ­

; OS Seus SOOS.e.0e "
63, 29­ " ... 2 O que emtom nom tijnha, nen

podia auer agora o tenhoyçe.v.. '"
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64, 28­ " Se, em uerdade, és discipollo dest

91

e

senhor que preegas, nom me leixes, nem me desempares ,.
mays recebe a mym em tua guardaçe.. "

82, 15­ " E rrogou­lhe moy de coraçon que non

oluidasse o sseu amor, e ela, ja en mentre êno mundo ui
uesse non acharia outro amor, nen seeria amiga d' outro

209, 10­ " Mays, des que uos eu entender,

que non uenhades hu eu for,
nen me tenhades por senhor;

226, 11­ " Non uou à San Clemenço,.
nen el non se nembra de mi,

nen mh­aduz o meu amigo,

que sempr' amey, des que o ui, '

Ajuda:

6990­ " Pois mi non val d'eu muit! amar
a mia senhor, nen a servir,
nen quan apost!' eu sei negar
o amor, que 1h! ei, (e) a 'ncobrir "

7540 " u vus non poderei guarir,
nen ei poder de vus fogir |"

Graal:

80, 1530, 8= " ...º ca nom haverá quemna de­
fenda nem na mantenha em paz. "

h77, 162, 31­ Certas, nom sei, disse
Galaaz, ca nom quise i estar pois vi que todos eram

“desbaratados, nem no ar preguntei, *"
433, 168, 31­ " ... &nom te matarei nem te

ar leixarei por doo nem por amor que de ti haja,£,... "
615, 306, &= " E vi taes cousas, que lingua

nom podiria contar nem coraçom esmar;e... "

Leal Conselheiro:

4h, 18­ " E posto que aa primeira pareça nom
sentirem proveito de o veer, nem ouvir, saibham que o
leer dos boos livros... "

5, 28=­ '" ..º por que aos outros bem pensso
que nom muyto lhes praza de o leer nem ouvir. "
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15, 12­ " ... que se despõoe a elles assy des
temperadamente, que nom teem cuydado de comer, dormir ,
nem da folgança ordenada que... "

16, 8­ " Se homem vive segundo cadahua das
tres voontades primeiras, nom se governando nem regendo
per razom ou entender... "

22, 3» " ..º ca onde per necessidade abranger
nom podem nem “som de culpar. '

ho, 14= " E do prazer que o nom perca de cora
çom, nem filhe tristeza ou nojoçe.e.. "

2) pelo advérbio negativo temporal " nunca " ­

Crest. Arc.:

79; 13= " ..o OuUO ende gran pesar e gran coy
êEno coraçon, qual nunca ouuera, des que nacera, nê
podia auer mayoryç... !"

82, 21­ " ,.. e eu uos juro e prometo que nun­
& 3 "mjngara por mjn, nen sera ja maya por outra canbeado,

Ajuda:

59= " Deu=­lo sabe, ca nunca desejei

ben d'este mundo seo vosso non,

Nen desejarei no meu coraçon

enquant'! eu ja eno mundo viver', "

Graal:

275, 357, 28­ " Nunca soube quem foi meu padre
nem minha madre, nem conheci, a meu ciente,çe.e.. '"

3) pelo advérbio negativo temporal " nunca ",
reforçado pelo advérbio " jamais "

Crest. Arce:

83, 15­ " Outra cousa uos dyrey: sabede que
nunca ja mays amey dona nen donzela en esta rrazon ,
mays agora ben ueio... "

83, 31­ " ... de gisa o ssaberey gardar que
nunca ja mays rreçebades torto, nen oyredes dizer nen

retraher cousa que uos desplaza. *"
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h) pelo pronome indefinido negativo "nenhum!''=

Crest. Arc.:

32, 13» " E ordinharom e defendero que nehuus
apartassem a pelejar, né iugassem geneta, e que
fosem ferir nas mayores azes a mateneéte, *"

Graal:

181, 238, 34= " ... salu­se da abadia pola
porta que era aberta contra o mar e partiu­se ende em
guisa que nhuú nom no viu nem entendeu, "*"

Vejamos a seguir outros detalhes do emprego
a“ Ns o .da conjunção " nem '", no portugues arcaico e medio.

Não só a partícula negativa " não " e o advér
bio negativo temporal " nunca " podem reforçar o signi­

ficado negativo contido na conjunção '" nem ", mas outras
negações como '" nada " e " nenhum ", mais ocorrentes ,
porém, na linguagem coloquial,

Crest. Arc.:

22, 12­ " ... e nO comsemtas em nehua guisa
que teus homêes seiam soberbosos nem atrevidos em mal,
nem façam pesar a nehuu, nem digam torto,..."

92, 10­ " .,... eu sam tam maao e tam pecador
que nom ualho nem sey nada, "

Ajuda:

6354­ " E o dia que vos eu vi,
senhor, en tal ora vus vi

que nunca dormi nada,
nen desejei al nada *"

Como substituto de " nem !', pode aparecer
" e não ":

Ajuda:

h02. " des que m'eu part!'; e nulha ren
me non fica d'aquel gran ben,
e non me sei conselh'! achar,
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Nen acharei ercg' en cuidar

conselh!, oevaccecocancaoocaos!
1473­ " E non tenh! eu que é torto nem mal

d' amar ome sa senhor natural; *“"

Digno de destaque, pela importância que tem
é o emprégo de " nem ", no português arcaico e médio,
para exprimir uma simples conjunção aditiva, substi­
tuíndo " e " ou marcando uma alternativa, em lugar de
"n ou " o

. É difícil dizer, exatamente, quando a conjun
ção " nem " tem significado aditivo ou disjuntivo,dada
a semelhança que existe, no significado frasal, na ex­
pressão de um ou do outro conceitos

1) " nem ", negação de " e ", na coordenação
de superlativos=

Ajuda:

1957= " faz­me querer ben tal senhor,
a mais fremosa nen melhor

do mund! e non mi­a faz veer,. *"

ca ben assi faz a min mia senhor,

A mais fremosa dona nen melhor

de quantas og! eu sei, per bôõa fê. "
'"ho2h5= " Por Deus vus quero rogar, mia senhor,

que vus fezo de quantas donas fez
a mais fremosa, nen de melhor prez:!'

Graal:

203, 267, 26­ " E estas sam as maravilhas maio
res nem mais espantosas que nunca pecador em sonho viu,"

206, 271, 21­ " Na deestra coixa, disse
o

.

Dos

+ :êle. Sabede que ha i fogo o mais âspero nem que mais quei
ma que nunca homem viu, *"

412, 96, 1­ " Senhor, esta ê a mais alta
aventura nem mais fremosa que nós nunca achâámos."

416, 99, 34­ ' Ora sabede, disse ela, que
eu vos guarni das estranhas correas a melhor espada nem
a de maior virtude, que nunca cingiu cavaleiro, ".
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2) " nem !", negação de " e ", depois de pala»
vras de sicnificado negativo ou depois de uma negaçãos

Crest. Arc.:

84, 30= " ... que aduro sse poden encobrir nen
gardar que aas vezes deles non posfaçen;e.s. "

juda:

7337­ " u nunca mais acharei outra ren

de que eu possa gasalhad' aver,
nen de me vos faça coita perder."

3) '"' nem ", negação de " ou '"­

Crest. Arce:

79, 20­ " ...é à yr­me para hu non connosco ou
tro home que me faça onrra, nen ben Í "

Ajuda:

146­º " E per bõa fê, mia senhor,
por quite me tenh'! eu d'aver
vosso ben, enquant* eu viver',

nen al en que aja sabor, "
5556= " Pola mayor coita, per bõa fêé,

de quantas foron, nen son, nen seran."

Às vezes, dá­se a substituição da conjunção
negativa pela positiva que lhe corresponde:

Graal:

23h, 307, 6= " Como ? disse Persival,nom
sabedes al de sa fazenda, nem onde ou de qual linhagem emo

3 a) Esta mesma substituição se observa depois
de " sem " ­

Crest. Arc.:

91, 8­ !" .,.. nô pode o seruo de Deus acabada­,

mente orar, se sen mesura comer ou beuer,... '"

uma vez que a conjunção !" nem " se encontra depois des.
ta negativa preposicional privativa com o significado
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aditivo de " e " ou disjuntivo de " ou ".

Crest. Arc.:

99, 38­ " E, quando uêeo na manhãa, achou­se
este Enrique tã sê afam nê trabalho que no corpo sentis
se que bê pareceu que núca per ele tal trabalho como a­
quel passara. "

Do mesmo modo que o latim empregava "nece...nec!",
isto ê, fazendo acompanhar da conjunção tanto o primeiro
como o segundo termo para enfatizar, com toda energia a
adição ou a disjunção ( exclusão ), também o português
arcaico e médio expressava a negação disjuntiva por meio
de " nem...nem ",

Exemplificando:

Ajuda:

7332­ MU ececesceoceooscocescecO NON ME VaAl
contra vos nen esto, nen al. "

7466­ " Nen os meus olhos, mia senhor,
nem o vosso parecer

que me vus faran ben­querer,|
mentr'! eu viver', u al non à. "

Graal:

184, 241, 28­ !" ..º. OU eU te prometo que ja­
mais nom me moverei daqui por morte nem por al. "

À semelhança do que observamos em capítulos
anteriores, com outras negações, a conjunção " nem *"
pode negar potencialmente a ação expressa pelo verbo:

Crest. Arce:

195, 19­ "óPar Deus, amigas, que será,
poys (que) o mundo non é ren,
nen quer amig' a senhor ben? "

De! 10 dia 'm que m'!' eu quytei
d'u mha senhor é morador,
nunca de min ouue sabor,

per boa fe, nen auerei,
se non uir ela, d'outra rep."
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Ajuda:

7328= " Quantos oge no mundo son,

4 5 6

nen foran, nen jamais seran,

nunca quiseron, nen querran,
nen queren tam gran ben molher *"”

ca ja me non pode mayor
mal fazer nen se me matar'!*

d'aqueste que me faz aver, *"
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CAPÍTULO VII

NIGAÇÃO DEPOIS DE COMPARATIVO E SUPERLATIVO

O sistema da negação em português e nas demais
línguas românicas, com alguns desvios para o francês, ê,
como temos visto, na sua essência, herança latina. Contu
do, o emprego da negação depois de comparativos e super»
lativos é uma criação das linguas neolatinas, portanto

. . e Afugindo às normas sintáticas e ao uso do latim,
o . ­” 4 so

sProprias entao das linguas romanicas e muito
Ed + €

freqtiente no periodo arcaico da lingua portuguesa, essas

construções em orações comparativas negativas, se bem vi
4 . CE ­ a ES

vas neste periodo, ja o nao sao no portugues contempora.­
É

e ” . É e

neo que tem suas proprias estruturaçoes sintagmaticaspa
ra expressar esse conceito negativo,

Para explicarmos a existência dessa negação
que afirma que qualquer coisa " não é"como aquela que se
compara, podemos invocar a mesma tendência, já apontada
anteriormente, de se exprimir, explicitamente, a negação
diante de conceitos excluídos e a confusão entre dois.

pensamentos criada no espirito de quem fala ou escreve ,
numa contaminação sintática, isto ê, " este é melhor que

' o os“ É

aquele " e " este é bom, aquele não e mais ", criando ,
a partir do cruzamento sintático, " este é melhor que
não aquele "'!,

|

Com efeito, acha­se por vezes antes do segundo
termo da comparação, quando o primeiro é positivo e de ­
pois de superlativos,uma negação tanto adverbial como

q . ”­

pronominal, A particula negativa " não " aparece poucas

1
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vezes, sendo mais frequentemente empregados o advérbio"
negativo temporal " nunca '" e os pronomes indefinidos
negativos.

Empregos:

1) com a partícula negativa " não " ­

Crest. Arc.:

23, 2º " ... que era em aquell tempo o melhor
homê d'Espanha que rey nom fosse. !

2) com necação adverbial­

Crest. Arc.:

45,1­ ' ... e, aquellas donas seendo na ten­
da co sua senhora uijnha mujtas aues fremosas, que auyã
penas de angeos, e pousaua sobre aquella tenda e cantauã
milhor que núca foy homê que o uisse. "

76, 18­ "*——— Senhor, nam posso fazer menos ,
qua vos perdestes dous amigos, os mylhores que numca ty­
vestes no mumdo,... "

Ajuda:

5618=." gocccceocesoremaisforon mi­o tolher
meus pecadosi porque vi a melhor
molher que nunca nasceu nen serál *"

Graal:

45, 88, 16º " ... vôs sodes o mais sandeu e O
mais néicio de que nunca ouvi falaria... "

58, 104, 28­ " ... à mais fea e a mais estra­
nha cousa que nunca homem viu;e... "

222, 29h, 7­ " ... que a batalha será grande,
ca Lançalot é o melhor cavaleiro de espada que nunca viç..l

3) com nevação pronominal+­

Crest. Arc.:

13, 9­ " Mas ella, por sua vemtujra, casou­sse
melhor que nêhúia das outras,... "

À

Graal:
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Graal:

488, 176, 23­ " E êle sofreu todo mui bem,
mo aquel que era mais sofrido e mais mesurado ca nem U
cavaleiro que homem soubesses;se..v.. "

Depois de expressões equivalentes a um super­
lativo também se encontra uma negação:

Graal:

243, 319, 25= Ai, dom Persival, veedes
aqui as armas de uu dos boos cavaleiros que eu nunca vis"

À coordenação negativa de dois ou mais termos,
depois de um comparativo ou superlativo, encontra­se,por

vezes, em orações afirmativas:

Crest. Arc.:

380, 16­ " Vsay mais piadade
que de rrigor nem vontade;
auey doo, senhor, de mym,
nam me deys tam triste fim,
pois que nunca fiz maldade."

Muito frequente no português medieval é a co­
ordenação, por meio de um " nem " potencial entre dois­
superlativos:

Ajuda:

19530 direi­lhesca ensandeci
pola melhor dona que vi,

Nen mais fremosas;evecoes!"

que non ei ja sen, nen poder

de m' emparar d'úa molher,
a mais mansa que nunca vi,

nen mais sen sanha, pois naci. *"

Graal:

416, 99, 15­ " E êles as catarom e disserom
que cstas cram sem falha as mais fremosas nem mais ri.
cas que nunca virom,
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CAPÍTULO VIII

NEGAÇÃO EM ORAÇÕES DEPENDENTES DE VERBOS

DE SIGNIFICADO EXCLUSIVO / NEGATIVO E DE
ALGUMAS LOCUÇÕES

A.Depois de certos verbos que significam exclu­
são, quer em forma propriamente dita, quer significando
proibição, impedimento, obstáculo, encontra­se, às ve­­
zes, uma negação explicita que, se se leva em conta o
significado do verbo correspondente, não seria necessãá­
ria.

Estas negações, que se acham dependentes desses
verbos, ditos proibitivos, são muito frequentes em portu
guês arcaico e vários autores as têm registrado nas ou­­
tras línguas românicas.

Este tipo de estruturação frasal costuma ser
explicado como uma reminiscência de *" ne " ou " quin *"
latinos, desaparecidos no romanço, enfraquecidos ou mo
dificados no seu conteúdo significativo primitivo de ex
clusão do verbo, ou pela tendência de se colocar uma ne
gação explícita antes dos conceitos que se quer excluir,

Constituem estas negações um fenômeno lingtis
tico geral nas linguas românicas, explicando Meyer­Lilbke
a negação depoisde tais verbos como um cruzamento sin.
tático ou uma confusão de idéias na mente de quem emite
frases desse teor. ( Obra citada, cap. IIT, $ 706)

Tal negação não desempenha papel algum na fra
se e sua eliminação não implica alterações de sentido ,
mas isto não é regra geral, pois há casos em que se tem
de expressá­la depois desses verbos,

Estruturações do tipo *" não duvido que seja
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verdade " são as mesmas que " não duvido que não seja
verdade ", mas " duvido que seja verdade " é uma estru
tura frasal oposta, significativamente , a " duvido que
não seja verdade ',

O emprego de " que não" por que são introdu­
zidas essas orações dependentes de verbos de significa­
do exclusivo ou proibitivo, ê, de fato, herança latina,

­e, todas as línguas românicas se servem deste expedien=
te lingtlístico na expressão do conceito proibitivo,.

Eis alguns exemplos de negações em orações de
pendentes de verbos que contêm significado negativo;com
os seguintes:

I­ defender ( com significado de proibir ).

Crest. Arc.:

32, 13­ " E ordinharom e defendero que nehúuus
nô se apartassem a pelejar, nê iugassem geneta, e que
todos fosem ferir nas mayores azes a matenête, "

Ajuda:
9348­ '! Minha senhor me defende,

por quanto eu d'ela vejo,
que non vaa u ela (e)ntende"
que eu filho gran desejo. "

Graal:

31, 72, 7­ !' E por êsto lhe defendo, como se­
nhor faz a cavaleiro, que nom vaa i, mais a tôda guisa
que fique. " :

130, 176, 2­ " fisto defendem os do castelo ,
que nhuú do linhagem de rei Artur seja ousado de entrar
dentro; *"

:

526, 213, = " ... e defendeu o conde ao repos
teiro que nom dissessea neéguu nada; "

Leal Conselheiro:

—­ '"' Nom guardando aquell consselho de

sancto agostinho em que defemde que' damais não se acos­
te acerca dalgúua molher, *"

AAA
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II­ Desesperar ( com o sentido privativo de
perder a esperança ), do latim " desperare ". No texto,
adjetivo, como predicativo,

Crest. Arc.e.t

371, 262 " Poys que ssam des(es)perado
de nunca descansso ter,

pera que quero soster
vida com tanto cuydado? *"

IITI= Duvidar. Do latim " dubitare'",.

Graal:

188, 245, 36º " ...º. e eu dultava que jamais
podegse seer o que me prometia; *"

IV­ Falecer(í com o significado de faltar ),
do latim" *fallescere ", incoativo de!'fallere" .

Graal:

126, 173, 19 " ... eu diria que era o milhor
cavaleiro que nunca foi na Gra­Bretanha; mas tanto lhe
falece que nom é cristaão. "

V­ Guardar ( com o significadode proteger),
do germânico " wardan ", olhar, latinizado em " *tvar­
dare ",

Crest. Arc.:

31, 28­ " ..º quiz Deos, em cujo seruiço anda
va esta rainha, em a guardar que nom recebesse ferida,
nem outro cajon nenhum;e... "

60, 19­ " ... que ya os diaboos erã cansados
€ os levar e receber, que porê o guardaua que nó mor­
resse. "

Ajuda:

125= '!' E tod' ome que se poder"

per. algúãa guisa guardar
de nunca molher muit! amar, *"
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Graal:

169, 222, 212 Padre Jesu Cristo, se vos
apraz, guardade­me e guardade meu irmaão, que nom moira,
ca eu soom aquel que... "

VI­ Guarecer ( com o significado de proteger),
do germânico "! warjan ", em uma forma incoativa de "gua­
rir ",

Graal:

381, 62, 28­ " ... que nom acalçava homem de
golpe, que a­cima o podessem guarecer, que o nom matas­
se ou talhasse ou chagasse ou nom metesse em terra do

cavalo, e fêz tem muito... "

VII­ Tolher (com significado de impedir), do
latim"tollere",

Ajuda:

93hk6= '" Mais non me pod! ela tolher por én
que 1h' eu non queira gran ben, *"

B­ Negação dependente de certas locuções.

A negação pode ainda encontrar­se depois de
expressões de tempo, como " até que "!, locução conjun­
cional referente a um momento que está por vir. A nega
ção, posposta à locução conjuncional temporal,não é ne
cessária porque a exclusão do conceito que depende de

É
. ”" até que " está contida nesta mesma locução,

Crest. Arc.:

. o771) 32" Muitas estranhas avemturas veras
e

Eque te acomteçeram, mas jamais nom comerás nem beberás,
”

ata que nom aches Naseram, teu cunhado. *"
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1253, 25­ !' E aqui se toma argumento que no de
algúu tomar carrego de seer meestre, atees que elle

no seja primeiro sufficiente e perfeito,
e

Graal:

b41, 84, 5= " — Senhor, eu mal faria, se oO
daqui levasse, E sabede que nom tragerei escudo atee

DP.)que a ventura­mo nom de. *"
375, 53, 23­ " Certas, tanto creo eu de vós

que, se ora vos víssedes, os melhores dous cavaleiros
do mundo em uú campo em batalha, jamais nom seriades
ledos taa que os nom conhecêéssedes, "

Nas orações temporais, relativas a um momen­
to da duração da ação verbal, que ainda não se comple­
tou, emprega­se a negação, neste período arcaico da
lingua portuguesa, se bem que à noção de tempo, que es
tá por vir, seja expressa pelo próprio advérbio "antes"
que estabelece locução conjuncional com " que ". Tem
a locução o mesmo significado contido em " enquanto '',
Neste caso, o advérbio " antes " não tem significado
adversativo.

Graal:

573, 264, 232 Pa '! Santa Maria, nom es
caparedes assi, que me vos nom outorguedes por vençudo
e me nom digades unde esta maravilha vos vem. " ( com

elípse de " antes '!)

Há que considerar ainda o emprego da negação
depois das expressões com significado de " por pouco '',

A expressão " por pouco " serve para denotar
a iminência da realização da ação que, sem dúvida, não
chega a realizar­se.

Em expressões deste teor pode haver um duplo
signifícado: " por pouco morreu " pode significar '"mor
reu por pouca cousa " ou " faltou pouco para morrer ",

Talvez, pela ambiguidade de significados ou pela ten ­
dência de negar o que se pretende excluir, sc deva oO
emprego da partícula negativa " não ", geralmente pos­
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posta à locução,

Crest. Arc.:

81, 20­ " En aquela terra en que elas uiuen son
as caenturas tan grandes e tan sen mesura que aqueles que

á
"alo uan a poucas non ardenyçeo..»
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CAPÍTULO IX

PEQUENO LÉXICO DAS EXPRESSÕES DE CARÁTER NEGATIVO

Afora­

Crest. Arc.:

49, 2º " ... O todas lhe nom quisessem dar augua, afo­
ra aquela que ouvesse... "

( com significado exceptivo )
­ Emprego:=­ Cap. V, pág. 74.

Algum(s), alguma(s)­

Com diferentes grafias: algúu, alcrú, algun, alcua.

Graal:

232,305,28= " ... eu nom me temo de cousa alguúa,... "
( posposto, com significado negativo )

Emprego:= Cap. IV, pág. 54.

Pero nunca vistes molher

nunca chus pouc(o) algo fazer "
( intensificador de nunca )

7004= " ja chus seu nome non direi; "
( combinado com ja )

Emprego:;= Cap. III, pág. 38.
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h= Cousa­

Graal:

487, 176, 9­ " ... ca vôs nunca ainda vistes em mim
cousa per que e...

( com significado absoluto,precedido de ne
gação temporal )

Leal Conselheiro:

4h, 13 " .,.. que nom leixemos a nos meesmos fazer
cousa que seja... "

( com significado absoluto, precedido de
partícula negativa )

Crest. Arco:

78, h2­ " ..º. asy que nenhú maao esprito nela emtra­
rá, que elles nehúa cousa, ... "

( com significado absoluto, precedido de
nenht )

o

Ajuda:

41­ *' nulha cousa non me pode guardar "
( com significado absoluto, precedido de

nulha )

Graal:

95, 140, 22­ " E êle nom respondeu a cousa algua que
lhe dissesseç... "

( seguido de algua, com significado de ne
gação absoluta )

Emprego:= Cap. II, págs. 19­21.

Defender­

Crest. Arc.:

32, 13­ " E ordinharom e defenderô que neéhuus no se
apartassem.e... '"

( com o significado de proibir )
Emprego:= Cap. VIII, pág. 101 e 102.

De(s)­

Crest. Arc.a:
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9, 26­ '" ... nô na possa desherdar per tal razOoçe.. "
( des+verbo )

69, 11­ " E pello desacordo que antre eles ouue... *"
( des+substantivo )

138, 11­ " ... da sua piadosa natureza e desonesta­
mente se demouiome... *"

( des+tadjetivo+sufixo=adv.modo )

Graal:

2547, 326, 35 "' ... e fiquei pobre e soo e desconse­
lhada, e... ”

( des+adjetivo )

Emprego:= Cap. I, págs. 1 e 2.

7=­ Desesperar.

Crest. Arc.: ?

371, 26=­ " Poys que ssam des(es)perado
de nunca descansso ter, "
( com significado privativo )

Emprego:= Cap. VIII, págs. 101­103.

8­ Di(s).

Crest. Árc.e:

130, 3= " ..º. que mo disdisserom mujtos,... "
( dis+verbo )

Emprego:=­ Cap. TI, pág. 1 e 2.

9.º. Duvidar.­

Graal:

188, 243, 36= " .,.. e eu dultava que jamais podesse
seer o que prometiase... "

Empregos­ Cap. VIII, págs. 101­103.

10­ Em todos meus dias.

Crest. Arc.:

103, 132 " Esse que uós dizedes núca aquy seerá
bispo en todos meus dias,... "

( com significado de negação temporal
absoluta )
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Emprego:= Cap. III, pág. 30, 36, 38.

Falecer­

Graal:

126, 173, 20­ " ... mas tanto lhe falece que nom é
cristaão. *"

( com o significado de faltar )

Emprego:­ Cap. VIII, págs. 101­103.

Fora(s).

Crest. Arco:

9, 26­ " ... nô na possa desherdar per tal razo, fo­
ra se aquel... "

( com significado exceptivo)
Emprego:= Cap. V, pág. 74.

Gota­

Gil Vicente.

" Não lhe marra ela aqui gota
De ser isto terremota

Para enforcar alguem, *"

( intensificador de negação, com o signi­

ficado de cousa de pouco valor )

Emprego:­ Cap. II, págs. 26, 27, 29.

Guardar.

Crest. Arc.:

31, 28= " ...º. quiz Deos, em cujo seruiço andava es­

15­

ta rainha, em a guardar que nom recebesse
ferida,ç... "
( com o significado de protecer )

Emprego:­ Cap. VIII, págs. 101­103.

Guarecer­

Graal:

381, 62, 28­ " ... que nom acalçava homem de golpe,
que a­cima o podessem guarecer, que
o nom matasse... "
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( com o significado de proteger )

Emprego:­ Cap. VIII, págs. 101­10%4,

Homem.

Com as grafias: home, ome, omen,

Crest. Arc.:

751 16º " ... E nom ouvera homem que ho vise que non
cuydasse que se vinha... "

Graal:

220, 289, 12­ " ... que bem cuidava que nom podia hi
homem entrar que podesse escapar. "

( com o significado de ninguém )
Crest. Arc.:

4h, 10­ " ...º. e tãtos uiços quantos no poderya con­
tar nehúu homê do múdo,... "

* ( precedido de nehúu )
Ajuda:

30= " Pero,senhor, ua ren vus direi:
con tod! est! ora non ei eu poder,
per bõa fé, de nulh'enveja aver
a nulh' ome de quantos vivos son, *"

( precedido de nulho )
296­ " e per bõa fé, ja pelo grado

da senhor, por que m'est' aven,
seu amor non faria mal

a nulh' ome nado, nen ben. *"
( seguido de nado )

Emprego:­ Cap. IV, págs. 61­64,

In­

Com as grafias e, en, 1, im, j, yn, ou sem a vogal
final.

Crest. Arc.:

65, t1l­= " ... ella aquel enmiigo que eu... "
138, 16­ " ...º por veer o Ifante lhe feez queixume,

dizemdo asyti... "

138, 36­ " ... e O leuarem a Lahene, seu jnimijgo,
qUuêeçocooco. "
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142, 13+ " ... algúus maliçiosos vezinhos, ymijçgos­
de Christoye... " |

Graal:

77: 128, "' ... esta seriaa maior nemiga do mundo. "
Emprego:­ Cap. T, págs. 1 e 2.

Jamais

Grafado também: ja mais, ja mays,jamays, ia mais.

Ajuda:

1129 MU ceceocececo Ja mais que farei ?
( com o signifícado de aqui para diante )

7187­ " Quen omen sabe ben querer
ja mais servid(a)én será; "

( com o significado de sempre )
h16= " jamais seu ben non averei; "

( expressando negação temporal futura)
,

Crest. Arc.:

83, 21­ " ...c e ja mays nunca sera alegria... "
( intensificado por nunca )

”

Graal:

191, 247, B8= " ... cuidades vós que jamais eu possa
veer a companha da Mesa Redonda... "

( com valor de negação potencial )

Empregos= Cap. III, págs. 30, 37 e 38.
4

Mais

Crest. Arc.:

1454, 22­ " .,.º. O foy­sse pera as montanhas em guisa
que a nom virom mais... "
( com significado temporal )

Graal:

20, 61, 23­ " ...º. nem dizer mais da sua fazenda..."
( com significado quantitativo )

Emprego:­ Cap. III, págs. 38­41.
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20­ Nada

Graal:

201, 263, 2­ " ... quando te ajuntaste com a rainha
Genevra, que em maau­ponto foi nada..."

( com o significado de nascida )
Ajuda:

286=­ " Ca nunca eu vi, des que fui nado "
( com o significado de nascido ) |

Crest. Arco: '

|

| |
209,26­ " Pois eu nada non desejo "

( intensificada por non )

114, 28» " ... que nada acha que lhe mal saíba: "
( em emprego isolado )

Ajuda:

77h9­ '*' Ca non ous! eu dizer nada "*"
( intensificado por non )

Emprego: Cap. IT, págs. 15­19.

22

23

Nega­

Gil Vicente:
" Eu nunca matei, nem furtei

Nega uvas d' algum'ora,. "

Emprego:= Cap. V, pág. 76.

Nego­

Gil Vicente:

" Estas cachopas não vem
A feira nego a folgar. *"

( com emprego exceptivo )

Emprego:= Cap. V, pág. 76.

Nelhur­

Ajuda;

1528­ " C'alhi non poderei guarir

nelhur, se o provar quiser! ;º =
( com o significado de em parte alcuma )

Emprego:=­ Cap. IV, págs. 52 e 53.
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2h Nem­

Crest. Arc.:

45, 10­ " .,.. ca tu nô comeste, ne bebeste,... "
( conje coordenativa aditiva negativa )

20, 2h4= "' ,,., vossa madre nom moyra, nem as donas.
e domzellas.que com ella veerom... !"

( ligando sujeitos )
Graal:

182, 239, 11º " ..º. €& nom achava ermitam nem empar­
deado... "

( ligando objetos diretos )
Leal Conselheiro:

15, 25 " ... O queria percalçar honrra de cavalla­
ria nem se despoendo a perigoosnem a tra
balhos,

( Ligando objetos indiretos )
Crest. Arc.:

89, 7=­ " ... que as rrazoões sobre dictas nom eram
conujnhauees nem verdadeiras, "

( ligando predicativos )

14, 38­ " .,.. e disse­lhe que nom fezesse força pollo
­desselar nem pollo desemfrear, nem por lhe
dar de comer nê de beuer,... "

ligando adjuntos adverbiais )

" ... € EU UOS juro e prometo que nunca mjn«­
gará por mjn, nen sera ja mays... "

intensificado por nunca )
|

" E sabede que, sse eu o uosso amor poder
auer, de gisa o ssaberey gardar que nunca
ja mays rreçebades torto, nen oyredes di.
zer nen retraher... "

( intensificado por nunca ja mays )
92, 10º " ,,. eu sam tam maao e tam pecador que nom

ualho nem sey nada. "
( intensificado por nada )

Ajuda:

403= " me non fica d'aquel gran ben,
e non me sei conselh!' achar, *"

( substituído por e não )
EV
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Aj da:

19572 faz­me uerer ben tal senhor,q

a mais fremosa nen melhor

­( conj. coord, aditiva, ligando superlativos )
Crest, Arc.:

79, 20­ " ,... a yr=­me para hu non connosco, nen ou+­
tro home que me faça onrra, nen ben |

( negação de ou )
Ajuda;

7332 " *e0[ 00000000coecoecçê NON me val
contra vos nen esto, nen al, "

( negação disjuntiva )
Crest. Arc.:

1954 19­ " Par Deus, amirgas, que será,
POys (que) p mundo non é ren,
nen quer amig'! a senhor ben ?

( negação potencial )

Emprego:= Cap. VI, págs. 85­97,
Nemigalha­

Com as grafias: nimigalha, nemygalha, nemigualha e
outras,

Graal:

177, 234, 1­ '"' Quando Lionel ôsto ouviu, nom quis
tardar nimigalha,...

230, 303,3 " Ai, Deus | Como hoje é abaixada i
e tornada a nemigualha a cavalaria..."

( com o significado de nada, cousa de pouco
valor )

Emprego:= Cap. I, pág 3; cap. IT, pág 25­276 28,
26­ Nenhum­

“Com as grafias: niun, neun nehun,nhudú, nê hãu, nemg + , 1 , 1húue outras,

Crest. Arc.:

854 11­ " ... e tomou­lhe húa luua tan encubertamen­
te que o non entendeu nehun... "

( com significado negativo, substituindo nin.
EV
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28­

Crest. Arce: 116

15, 20­ " 2 ella era muy fermosa, e el fe(zekA bau­
bautizar, que lhe nô caya tanto nome nehúu

( posposto ao verbo, com negação preverbal )
55, 16­ " Mays nenhúiu nô uus poderya contar... "

( coexistindo com non )

89, 28­ " ... e son esmolla he nêôhúãu ben,... "
( sem a coexistência de outra negação )

17, 18­ " ... e per néhúãa guisa non sse abalassem,
ataa que... "

|

( determinante de guisa )
110, 31º " ... que núca em nehúu tempo tam grande,

desconforto foy... "

( determinante de tempo )
48, 23­ " ... e, se nem húãa quiser vijr contego,non

serás tu teudo... " |

( com significado potencial)
84, 03­ " ..º nen rrazon de eu falar agorà con uos­

co en amor, nen con outro nehun,... "

( acompanhado de outro )

Graal:

200, 260, 20­ " .,.. nom sabia Lançalot dêle parte
nhua nhúa. "

( intensificado por si mesmo )

Emprego:­ Car. IV, págs. 45­53.
Nenlhur­
Também com a grafia ninlhur.

Ajuda:

3245­ "! A la fé, nenlhur | aquesto sei ja,
( com o significado de em parte alguma )

Emprego:­ Cap. IV, págs. 52 e 53.
Niente­

Também com a grafia nient.
Graal:

446, 128, 7­ " ... que seu poder é tornado a niente..."
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Graal:

654, 344, 25 !' ... de confunderdese tornardes a
niente a linhageme.. *"

( precedidos de preposição, com o significado
absoluto de nada )

Emprego: Cap. II, págs. 24 e 25.

29 Ningueém­
Com as grafias: nengue, nemguem, négem,.

Crest. Arc.:

143, 34= " E, como esto se continuasse por dias e
nenguê ousasse... "

|

( sem a coexistência de outra negação )
103, 4= " E ell disse que à nom sacaria por nêgem..."

( com negação preverbal )

Emprego:­ Cap. IV, págs. 60 e 61.

30=­ Non­
|

|

.Com as grafias: nam, no, nô, nom.
Crest. Arc.:

23, 7­ "'  Affomsso Amrriquez, nom andemos... "
( em oração imperativa )

15, 27­ !' E elles disserom que nom sabiam maneyra
por que o podesse auer;çevço *"

( preverbal )

Graal:

587, 277, 1­ " Quando decerom, foram aa porta do pa
ço, e a porta se lhis abriu, nom que

a homem abrisse, mas... "
( uso de nom que )

Crest. Arc.:

25,2, 19­ * ..º6 por guarda daquella froótaria, nôm pello
elle merecerçeo.s "

( non + por )
Leal Conselheiro:

,

16, 33­ !" ,,. e esta nom lho conssente, mais faze.
­lhe sofrer fame... "

( nome.c.c.omais )
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Crest. Arc.:

66, 19­ '! Se fezeres do pecador e non dygno digno
e sancto e bOo... "

” ( negando conceito ­)
66, 19­ " Se fezeres do pecador e non dygno digno

e sancto e bõo... "*
( equivale, também,a um não prefixal )

Ajuda:

151­ " ca me vus non quit! eu por ên
( adversativo, precedido por ca )

Graal:

80, 129, 25­ " Depós êsto, nom tardou muito que
veco o padre de Dalides, mas nom
trazia armas... "

( precedido de mas )

Crest. Arc.:

196, 11­ " Perdud' ey madre, cuyd' eu, meu amigo;
macar m' el uyu, sol nô quis falar migo:"

( precedido da partícula exclusiva sol )

Crest. Arc.:

81, 20­ " ..º. SON as caenturas tan grandes e tan
sen mesura que aqueles que aló uan a
poucas non arden,... *"

( depois da locução a poucas )
19, 33­"E nom te acordas quamtas lides ouueste com

elle e te vemçeo e te matou e catiuou muy.
tos boos ? *“

( em oração interrogativa )

78, 20­ " Estes serã nove homês que dele decemde­
rám e nom serâm todos seus filhos,... "

( em oração negativa quantitativa relativa )
80, 6­ " e aly non auja orgulho, nen uergonça ne­

( em oração negativa quantitativa absoluta )

Ajuda:

7749­ " Ca non ous! eu dizer nada “"

( em oração quantitativa absoluta, intensi­
ficada por nada )
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119
Crest. Arce:

32, 28­ '!' ..º porqueuiuesê honrados, e nó tã sola­
mente fez esto a eles, .mais por a sua on­
ra daua... "

i ( na expressão no solamente. ....mais )
77: 3­ ' Muitas estranhas avemturas verás que te

acomteçerâm, mas jamais nom comerás,nem be
o ”beras, ata que nom aches Naseram.e... "

( depois de atá que )

Graal:

573, 264, 23­ " Pa *! Santa Maria, nom escaparedes
assi, que me vos nom outorguedes por
vençudo... "

( depois de antes que, com o advérbio elíptico)

Emprego: Cap. T., págs. 1­13; cap. II, págs. 14 e 15;
' Cap. VIII, págs. 101­106.

Nulho(ís), nulha(s)­

Ajuda:
32­ ! per bõa fé, de nulha enveja aver "

A preverbal )
217­ " non a og' O meu coraçon

nulha minguaç;çecoccocreoes!"

( depois do verbo )

Crest. Arce:

199, h= " nulha parte nô sabedes "
( expressa um conceito quantitativo absoluto )

Ajuda:

8360­ " per nulha guisa, sen morrer, "
( expressa conceito de modo )

1591 " 6eocecoecesoescoesoescaesCA NON

m'ei a partir d'aqui nulha sazon *'
( expressa conceito de tempo )

32­ " per bõa fê, de nulh' enveja aver
a nulh' ome de quantos vivos son,

( expressa conceito de pessoa )
Emprego:­ Cap. IV, págs. 56­59,
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32­ Nunca­

Com as grafias: núca, nunqua, numca,nqua e outras.

Crest. Arce:

14, 5= " ... e ella lhe disse que o faria, se lhe
prometesse que numca se santificasse,... "

( preverbal )

quê non a ei nunc! a perder,
pois vosso ben non poss' aver; *"

( posposto ao verbo, com negação prever­
bal )

E Deus nunca me neun ben
adôsococrocooacasocoacoo”

( seguido de vocábulo negativo )

Crest. Arc.:

233, 9­ " mais já Deus nunca mi perdon,
se nunca eu ui tan amigo
( com significado indeterminado, em ora­

ção condicional )
14, 19­ ” Santa Maria, vall | quem vio numca

tall cousa ? *"

( com significado potencial )
105, 27= " ... que me mandedes de Roma hua carta

que núca Portugallnê eu sseiamos es­
comungados em todos meus dias,...

( intensificado por expressão temporal )
Emprego:= Cap. III, págs. 30­37.

Palha­

Graal:

177, 233, 10­ " Por quanto Boorz dizia, nom dava
Lionel ua palha,... "

( com o significado de cousa de valor insic­
nificante )

:

Emprego:­ Cap. II, págs. 25, 26, 28.

Passo»

Gil Vicente:
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35=

Gil Vicente:

" Triste pranto até Belem
Nem passo não se esquecia " :

( com o significado de cousa de pouco valor )
Emprego:­ Cap. II, págs. 25, 26, 28, 29.

Ponto«=

Crest. Arc.:

85, 12­ '" ... nen a ela non lle pesou nen ponto..."
( elemento intensificador da negação, com o

significado de cousa de pouco valor )
Emprego:= Cap. IT, págs. 25­27.

Rem=­

Com as grafias: ren, rê e outras.

93= E creed! ora da ren:
( em oração afirmativa )

831­ " A ren do mundo, que melhor queria,
( com o significado de pessoa )

Crest. Arc.:

36, 25­ "! Mais todo esto nó lhis ualia rem, ... "
( acompanhada de non, com o significado ab­

soluto de nada )

Ajuda:

12­ Por esto a non poderei

perder per rens.ecocee!"
.

( precedido por per, com o significado abso
sulo de nada )

1693­ " a que nom ouso nulha ren falar ?
( precedido de nulha, com o significado abso

luto de nada )
|

Empregot:­ Cap. II, págs. 21­24,

Salvando.

Crest. Arce:

14, 8­ " ... saluando que auia huu pee forcado..."
( com significado exceptivo )
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 Emprego:= Cap. V, pág, 74.

Salvo­

Crest. Arc.:

88, 23­ " .,.º. e este proidohe geerado d'outra cousa,
saluo do sobrepoiamento... "

( com significado exceptivo )

Emprego:­ Cap. V, págs. 74 e 75.

Com as grafias sen, se.

Crest. Arce:

26, 14 " ... como aquell que estaua ja sê força. "
( com significado de carencia )

92, 3ã4= " Porque sem duujda o nome de Ihesu Cristo
lhe estauaç.e.e. "

com valor adverbial )
" Nom fezeste siso, que aa batalha fostes

Sem mymy.eco "
antes de pronome )

Ajuda:
.

o

137=­ " ca se o vir!, log! a d'aver
mui gran cuita sen neun ben, *"

( reforçada pelo indefinido neun )

Crest. Arc.:

140, 14­ " .,.. ferimdo e matamdo em elles ssem al­
guua piedade,... ".

( reforçado pelo ondefinido alguua )
82, 32­ " .,.º. pero partiron­sse de aly ssen outro

espedimento. *"
( reforçada por outro )

734 5= "!" ... sem hir com nosco. *"
|

( seguida de infinitivo )
31, 25­ "' ... sem leuando­a homem por renda, ... "

( seguida de gerúndio )
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Crest. Arc.:

86, 30­ " E os homêes marauilhauâá­sse e nom sem me­
reçimento;... "

( a expressão nom sem eqtlivale a uma positiva)

Emprego:­ Cap. V, pág. 77­8h.

Senão

Com as grafias: se não, senam, senon e outras.

Graal:

7, 43, 8­ " ..º. ca vos nom partiades senom por al­
gua coita mui grande, "

( com significado exceptivo )

' Crest. Arc.:

22, 1h " ..º. ca tu perderias porem o teu boo pre­

“ço, se o nom vedasses. *"
( expressa condição negativa )

17, 7­ " DL non quis leuar galliotes, senon aquel­
les que emtemdeo... "

( combinado com negação preverbal, equivale
a exclusivamente )

Ajuda:

33h49. !" Ca nunca vus eu rogarei
or outra ren, mentr' eu viver"!

R
: À ,

se non que vus jaç' en prazer, "

( seguida de que )

Crest. Arc.:

84, 26= " .,.. nen entendades queuos eu leixo por
outra rrazon, senon por quêse.e.. "

( seguidode por que )
Crest. Arc.:

21­12 Senhor, a mym nom cabe de fallar em es
to, por que he minha madre, se nom tanto
que oulhe(d)es... "

( intensificada por tanto )
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Ajuda:

1851­ " E de que me non àá quitar
nulha cousa, se morte non ?

( em oração interrogativa, que exige respos
tanegativa ).

Emprego:­ Cap. V, págs. 65­74.

h1­ Tirandos=

Leal Conselheiro:

3, 1­ " foy todo primeiro scripto, tirando as cou
sas de fora em el traladadas,... "

( com significado exceptivo )

Emprego:­ Cap.V, pág. 74 e 75.
h2­ Tolher­

Ajuda:

9346. " Mais non me pod' ela tolher por én
que l1h' eu non queira gran ben, *"

( com o significado de impedir )

Emprego:­ Cap. VIII, pág. 104.

453­ Um­
Grafado também: húu, Gu, un, úG.

Crest. Arc.t

223, 3­ " ..º nom percas emde huu palmo,£.... "
( com o significado de nenhum )

Empregot= Cap. IV, pág. 55.
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CONCLUSÕES

Terminando estc trabalho, gostariamos de resu­
mir os resultados obtidos. Antes porém, torna­se necessá
rio reconhecer que não alcançamos resultados definitivos,
nem temos condições favoráveis para estabelecer e firmar
conceitos e convicções, uma vez que estudos específicos
à negação e as pesquisas nesse sentido não florescem tan
to como em outros campos.

: Em outras palavras, ainda estamos engatinhando
nas investigações e estudos sintáticos,

No presente trabalho, tentamos uma abordagem
aos diferentes aspectos que a negação pode oferecer­nos

<€ .
'

À

sno periodo arcaico do português, com retornos sucessi+­
vos ao latim literário e popular, mostrando os diferen­
tes vocábulos, as diferentes estruturas fraseais de que
se, serviam nossos antepassados latinos na manifestação
negativa, quer com a negação básica latina " non ", quer
no uso de uma exclusiva, de uma temporal ou pronominal,

Como quer que seja, inúmeras são as heranças
do latim, embora o português tenha também, por imposi­
ções as mais variadas, no seu curso histórico, criado
um sem número de palavras, de construções, a fim de su­
prir aquelas negações que aos poucos se vinham debili­.
tando, ou então para revigorar algumas delas,

Ê digno de nota o emprego da negação por meio
de prefixos, a negação a que chamamos de morfológica s
embora não tenha sido nosso propósito estudá­la neste
trabalho inicial.
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São raríssimas as negações com o prefixo "in­',
embora não seja desconhecido o emprego com o prefixo
" de(s) ", em muitos vocábulos, cabendo então ressaltar

a
. ­ € s ss...

que a preferencia pela negação ao nivel sintatico, geral
mente com " não " existe numa ordem até desproporcional,
pelo menos nos textos lidos.

Num levantamento rápido, por exemplo, no texto
do Leal Conselheiro, do princípio da apresentação do tra
tado até o capítulo XVII ( da página 1 às de número 60)
encontramos:

a) negações de " não " evceccoccoccocenes 258
b) negações temporais de " nunca "..... 11
c) negações temporais de " jamais ",.....0O2
d) negações temporais intensificadas ...O1
e) negação morfológica ( de(s) )evccocoe 59
f) negação morfológica ( in )e.scocecr0e0sÂO5

(Em rf), todos os vocábulos são latinos, nenhum
de criação vernácula.)
£) negação disjuntiva " nem " ...cccoce0c0e53
h) negação exceptiva " senão "...ccecocese1lh
i) negação exceptiva " salvo " ...«.ccoecO02
j) negação pronominal "ninguêm" .. 0 0.0.0.0 0O1
1) negação pronominal " nada No acce00çÕDOL
m) negação pronominal " nenhum "........Of
n) negação exclusiva " sem ".....cccoceco5l

Não é um quadro definitivo do sistema de nega­
ção em português arcaico, mas um levantamento despreten­
cioso feito a partir das fíchas anotadas, com exemplifi­
cação apenas de um dos textos lidos, mas acreditamos se=­
ja uua amostragem, talvez ate empírica, da preferência
dada pela negação aào nível sintático, incidente que até
hoje, pode ser confirmado no português, como prova de
que a 1Ííngua carece de prefixos para marcar certas sig.

N . Ce .nificacções necessarias.
.

|

” <

Terminando estas breves conclusoes, gostaria­

mos de frisar que o emprego da negação ê um dos pontos
"sobre os qmais a sintaxe românica mais se afasta da sin­
taxe latina, embora haja alguns detalhes e coincidências
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surpreendentes.

O sistema de negação em português e espanhol
tem semelhanças notáveis e, confirmando pelas leituras
feitas a mesma eqtivalência aos outros idiomas români­
cos, em geral, com algumas particularidades para a 1lín­
gua francesa,

Existem peculiaridades lexicográficas e contras
tes às vezes relevantes, mas o conjunto é bem homogêneo
nas línguas neolatinas.

Como últimas considerações, podemos supor que
os muitos livros de doutrina e os textos compulsados nos
tenham oferecido resultados não tanto convincentes e não

menos impressionadores, e, até tenhamos apontado fatos
já óbvios na linguagem. Mas, o que nos anima é saber que
as dificuldades encontradas foram transpostas e pode ser
considerado o presente estudo ( pelo menos por mim ),
um subsidio para pesquisas futuras neste árido campo da
sintaxe.

Queira Deus que pesquisadores lancem bons olhos
para estas qustiúnculas relacionadas ao sistema da nega­
ção do português |
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